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ESTAMBUL. ••• E n Ingla ter ra en los tlempO'S difíciles de l a gue­
rra las amas de casa dieron sus b a t e r í a s de cocina de ahimlnlo 
Para hacer aviones. Sin embargo en K a r t a l , Turqiuía, l a cues t ión 
es ahora al revés. De los aviones " J e t " se hacen b a t e r í a s de 
cocina. En la foto, el cementerio de aviones « J e t s " de l a A v i a ­
ción tarca, de donde las f áb r i ca s transformadoras toman e l a l u ­

minio. - - . (Fo to E u r o p a P r e s s ) . 

NO HAY SUPERVIVIENTES 
4 4 d e l a s v í c t i m a s e r a n v e c i n o s d e l 

p e q u e ñ o p u e b l o d e H u m l i k o n 

B E R N A ( S u i z a ) . 4. — U n a v i ó n " C a r a v e l l e " de la c o m p a ñ í a 
" S w i s a i r " , coa 74 pasajeros y seis tr ipulantes a bordo se h a es­
trellado a las sb te y cuarto de esta m a ñ a n a , contra u n casa de 
l a p e q u e ñ a local idad de Duerrennach , e n el C a n t ó n de Argovie, 
a unosx: 40 k l ó m e t r o s de Z u r i c h . 

H a t í a despe&cdo de Z u r i c h a las siete y cinco y se d i r ig í a a 
R o m a , v í a G l n e h . a , e s t r e l l á n d o s t contra u n a casa que inmedia­
tamente se i ncend ió 

Testigos presenciales del acciden­
te h a n declarado que oyeron una 
fuerte e x p l o s i ó n momentos, antes 
de que el a v i ó n se estrel lara con­
t r a el suelo. E l " C a r a v e l l e " cayó e n 
picado, envuelto en Pamas y pro­
dujo Un enorme c r á t e r en el sue­
lo, debido a l a violencia deT cho­
que, quedando materialmente des­
integrado. — Efe. 

E L A P A R A T O S E D E S I N T E G R O 
A L C H O C A R C O N T R A E L S U E L O 

D U H R R E N A J B S C I I ( S u i z a ) , 4. — 
U n portavoz de l a Pol ic ía de esta 
localidad su iza h a informado que 
h a n podido contarse has ta 67 ca ­
d á v e r e s entre los restos del a v i ó n 

"Carave l l e " , de l a c o m p a ñ í a 
" S w i s s a i r " , que se e s t r e l ló e n l as p r i ­
meras horas de l a m a ñ a n a en las 
c e r c a n í a s de Duerren&esdh. 

M a v i ó n se eiLrelló cerca de 
u n a casa de l as a l ceras de Due-
rrenaesch, cuyo tejado q u e d ó gra­
vemente d a ñ a d o , aunque no se i n ­
cend ió . E l aparato se- des in t eg ró 
a l chocar contra el suelo L a ex­
p los ión que suf r ió el a v i ó n en e l 
a i r e y l a que se produio a l estre­
l larse contra e l suelo j-udieron Oírse 
e n muchos k i l ó m e t r ji? a l a redon-

A Y E R , E N E L A Y U N T A M I E N T O 

E n t r e g a d e l t í t u l o d e C a b a l l e r o 
^ C o m p o s t e l a , a l D i r e c t o r 

G e n e r a l d e A r q u i t e c t u r a A0 l i u E f drcia dei Aicaide 
Km*' t ú í f don Anse l Porto 

S* oficial del ^ ^ " a y entre-
de Co«iposteU tul0 de Cabal lero 

G^ia Lomas tura' don A n s e l 

!' C ' ^ e n í A,acÍ? Su Eminenc ia 
i0; el «rector 01)181,0 de San t ia -

r. don José Miguel 

R u i z Morales; los miembros del 
Consejo Asesor pa ra l a conces ión 
d e distinciones, 1 a C o r p o r a c i ó n 
Munic ipa l ; autoridades locales y 
representaciones de l as entidades 
santiaguesas, a s í como numerosas 
amistades del homenajeado. 

E n el ve s t í bu lo del Pa l ac io M u ­
nic ipa l fué recibido el S r . G a r c í a 
Lomas , por el secretario del Con­
sejo Asesor, don J o s é F e r n á n d e z 
V i l a s , quien le a c o m p a ñ ó has ta el 

s«» 1»t Vmaitn,' ge SAMTIAÚO OS eOMPOSTClA 

G E N E R A L %M E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A 

despacho de l a A l c a l d í a pa ra , se­
guidamente, y a c o m p a ñ a d o de su 
padrino e » el acto de imposicióm, 
don J o s é M a r í a R i v e r o de A g u i l a r . 
t ras ladarse a l S a l ó n de Sesiones, 
donde tuvo lugar l a .entrega de l a 
Medal la de P l a t a a l M é r i t o C i u ­
dadano, P l a c a y D i p l o m a del T í ­
tulo de Cabal le ro de Compostela. 

Seguidaente hizo uso de l a pa­
l a b r a el Alca lde , quien glosó l a 
personalidad del s e ñ o r G a r c í a L o ­
mas, y a g r a d e c i ó s"8 desvelos por 
todo lo que con l a c iudad Se r e ­
laciona, agregando que estas me­
dallas y dist inciones son un sím­
bolo externo de este agradeci­
miento que eátá en el á n i m o de 
todos los santiagueses, m e ñ c i o n a n -
do t a m b i é n a l comisario conser­
vador dei Pat r imonio Ar t í s t i co , 
s e ñ o r Chamoso L a m a s , y a l a rqu i ­
tecto s e ñ o r Pons Soro l la , quienes 
vienen demostrando u n gran i n ­
t e r é s en l a labor de c o n s e r v a c i ó n 
de los monumentos santiagueses. 

P A L A B R A S D E L H O M E N A J E A D O 
C o n t e s t ó el s e ñ o r G a r c í a Lomas , 

agradeciendo s t a s distinciones 
que se l e otorgan, y agregando 
que siempre s 'n t ió g ran a d m i r a ­
ción por esta ciudad, a l a que ge 
ha l l aba v inculado, y que desde 
ahora y por entrar a formar par te 
de los Cabal leros de Compostela, 
se consideraba m á s vinculado 

Te rminado el acto fué fe l ic i ta ­
do por todos los asistentes, quie-
ites acogieron con grandes a p l a u ­
sos, tanto l a s pa labras pronuncia­
das por el Alfa^»» p^r el 
homenajeado 

da . L a Pol ic ía y los bomberos que 
acudieron a l lugar del accidente, 
h a n acordonado l a í o n a del desas­
tre. — Efe . 

E S E L P R I M E R A C C I D E N T E D E 
U N A V I O N D E L A C O i M P A K I A 

G I N E B R A , 4. — U n a comis ión 
de inves t igac ión de l a c o m p a ñ a 
" S w i s s a í r " propi&taria del a v i ó n 
" C a r a v e l l e " que se h a estrellado 
esta" m a ñ a n a oevca de Duer re -
naesch, h a llegado ai lugar del ac­
cidente, s e g ú n h a declarado un 
portavoz de l a c o m p a ñ í a en G i n e ­
bra . Hoy s e r á hevho púb l i co u n 
nuevo comunicado. 

Parece ser que l a mayor parte 
de los pasajeros que iban a bor­
do del av ión siniestrado e ran de 
nacionalidad suiza. 

M portavoz h a declarado que se 
t ra taba d d pr imer accidente de 
l a c o m p a ñ í a "Swls&air" desde que 
fué fundada en el a ñ o 1931. L a 
c o m p a ñ í a su iza posee en l a actua­
lidad t re in ta y tros aviones y su 
flota de aparatos a r e a c c i ó n c^pi-
prende ocho "Carave l les" , t res 
" D C - 8 " y cinco "Conivair Colora­
dos". Efe 

C U A R E N T A Y C U A T R O D E L O S 
M U E R T O S E R A N D E L M I S M O 

P U E B L O 
H U M L I K O N ( S u i z a ) , 4. — Cas i 

fPasa o segunda página} 

N U E V O G O B I E R N O N O R U E G O 

KfjíllR'K O S L O . - • • P r i m e r a r e u n i ó n del 
nuevo gabinete noruego: Do M 
Izquierda a derecha: WUloh , m 
ministro de Comercio; Meland g 
minis t ro de Indus t r i a ; Le l ro , M 
de Comunicaciones; Borgen, M 
de Agr icu l tu ra ; Lyngs tad , de H 
Trabajo y Asuntos Munlc ipa» gj 
l e s ; Bondevlck, de Asuntos p| 
Sociales; Ml rvo l l . de Precios M 
y Salar los ; John L y n g , P r l - g 
mer Minis t ro; el rey Olav; e l K1 
p r í n c i p e h e r e d e r o H a r a l d ; j i 
Wlkboí jg , de Asuntos E x t e - | | 
r i o ras ; K o r e n , de J u s t i c i a ; | | 
Kor tne r , de Asuntos Ec l e s l á s - ¡g] 
ticos y E d u c a c i ó n ; Gron H a - É 
gen. de Asuntos Fami l ia res y H 
de Consumo; Onarhelm, de M 
P e s q u e r í a s ; K y l l l n g m a r k , de g 
Deifonsa; Y a a r v l c k , de H a - É 
clenda. E n frente del secro» M 

tarlo del consejo Ostern. ¡gj 

(Foto E u r o p a P r e s s ) . | | 
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HOMENAJE 
A 1A REINA 

ASTRIO 
B R U S E L A S . — E n e l 28 an l - | 
versarlo del fallecimiento de ( | 
l a re ina As t r ld manos piado- d 
sas han depositado ramos de % 
flores ante el monumento e r l - | | 
gldo en su memoria cerca del ¡I 

castillo de L e a k e n . | | 
(Foto E u r o p a P r e s s ) . % 

Representación de la E. N. Bazán, 
de El Ferrol del Caudillo, recibida 
por el MINISTRO DE TRABAJO 
L e e x p i i s i e r o i * l e s p r o b l e m a s ; q u e 

a f e e i a n a V ^ S O O t r a b a j a d o r e s 

: L A C O R U N A , 4. — H minis t ro 
de T raba jo , don J e s ú s Romeo G o ­
m a , h a reeebido esta . tarde en 
tta D e l e g a c i ó n Provlnicial de s u 
Minis ter io en e s t a ' e í u d a d , a una 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a Empresa N a ­
cional B a z á n , de E l F e r r o l del C a u ­
dillo, que le exposo los problemas 
que afectan a los "500 trabajado­
res que integran ia Empresa , sol i­
citando del Min is t ro seguridad y 
continuidad en e l trabajo, y l a 
ap l i cac ión de nuevas tablas sa la r i a ­
les. E ! Minis t ro á ro r j l ó ' a l;a repre­
s e n t a c i ó n qordia'im ijite y p r o m e t i ó 
que se v a a l levar a cabo u n pro­
grama de trabajo pa ra estabiHlzar 
l a s i t uac ión de todos los producto­
res y, "porteriormente, aitender lo 
re la t ivo a salarios. 

C O M I S I O N D E P I C U S A 

A c o n t i n u a c i ó n r ec ib ió el Minis ­
t ro a u n a C o m i s i ó n de l a Empre ­
sa Plousa, de P a d r ó n , dedicada a 
l a f a b r i c a c i ó n de pieles y curtidos 
y que actualmente tiene en t rami­
t a c i ó n l a conces ión del t í t u lo de 
Empresa Modelo. L o s representan­
tes de m é s de 300 obreros, que son 
el censo de diciha empresa, fueron 
felicitados por e l s e ñ o r Minis t ro . 

O T R A S C O M I S I O N E S 

M á s tarde v i s i t a r en a l Minis t ro 
ios representantes de la empresa 
c o r u ñ e s a Wonemburger, quienes 
t a m b i é n le expusieron distintos 
problemas laboral ss, prometiendo 
el s e ñ o r Romeo prestarles s u aten­
c ión . F ina lmente r ec ib ió el Minis ­
tro a una r e p r e s e n t a c i ó n del grupo 
sindical de representantes de co­
mercio de l a provincia y de l a re­
gión, f o r m u l á n d o l e entre otras pe­
ticiones l a de crear l a oportuna 
Mutual idad L a b o r a l E l Minis t ro 
se i n t e r e s ó v ivamente por esta 

cues t i ón y p r o m e t ' ó una r á p i d a so* 
i u c i ó n 

- L o s visi tantes sal ieron gratamen­
te impresionados-de la acogida dis­
pensada por el t i tu 'ar del Depar ta­
mento de Traba jo , quien les aten­
d i ó s o l í c i t a m e n t e en las peticiones 
que le fueron formuladas.—Cifra. 

D e t e n c i ó n d e ! 

a s e s i n o d e l a s 

d o s n i ñ a s 

d e E s t o c o l m o 

E S T O C O L M O , 4.— É l ase^ 
i n o de dos n i ñ a s s u e c a s — A n n 
K r i s t i n S v e n s s o n (4 a ñ o s ) y 
B e r i t G l e s i n a ; ( 8 a ñ o s ) h a s i d o 
de t en ido r s c o n o c i e n d o l a c u l ­
p a b i l i d a d de l a s dos m u e r t e s . 
S e t r a t a de u n j a r d i n e r o de 33 
a ñ o s de e d a d . 

L a p o l i c í a s s g u í a s u p i s t a 
t r a s e l d e s c u b r i m i e n t o de l c a ­

d á v e r de l a p e q u e ñ a A n n K r i s ­
t i n , e n u n p a r q u e p ú b l i c o , a y e r 
L a n i ñ a h a b í a s ido v i o l e n t a d a 
y g o l p e a d a h a s t a m o r i r -

U n a i n v e s t i g a c i ó n r e a l i z a d a 
- e n t r e los v e c i n o s d o m i c i l i a d o s 

e n l a s p r o x i m i d a d e s d e l p a r ­
q u e , h a p e r m i t i d o l a d s t p n d ó n 
r á p i d a d e l a s e s i n o . — E f e . 

E N F E R R O L 
INTERESA J O V E N SOLVENTE 
D I N A M I C O , T R A B A J A D O R Y C O N B U E N A S R E L A C I O N E S 

E N C O M E R C I O E I N D U S T R I A , P A R A 

J E F E D E P R O D U C C I O N 

Excelentes ingresos Prefer ib le , h a y a trabajado con é x i t o 
Seguiros o Publ ic idad . 

E s c r i b a n con referencia a : 
(cEMPRESA» Apartado, 303 L A C O R Ü Ñ A 

Biblioteca de Galicia
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^ C O R R E O 

F a l l e c i ó R o b e r t S c h u m a n , 

e x p r i m e r m i n i s t r o f r a n c é s 
J A M A S A M B i C l O J N O 0 1 R O T I T U L O Q U E E l 

S E R L L A M A D O « P A D R E D E E U R O P A » 

P E S A M E D E S U S A N T I D A D E L P A P A 

.'jfZ, ( F r a n c i a ) , 4.— Rober t sus ideas, S c h u m a n tuvo sLempje 

m p r e s i o n a n t e 
p o p u l a r , e n e l 

m a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o 
s e p e l i o de l O b i s p o de 

i d - A l c a l á , D r . E i j o G a r a y 
El Ayuntamiento de ia capital de España le ha nombrado 

Hijo Adoptivo, a título postumo 

G A L L E 

fcciijuman, uno de los iniciadores 
ele l a unidad de Europa , h a f a -
lliecido a l a edad de 77 años , e n 
c u casa de Scy-Ohazelles . 

S c h u m a n se encontraba e n 
grave estado desde que sufr ió u n 
ataque ad c o r a z ó n e n 1961, hace 
u n mes e x p e r i m e n t ó u n a reoai 
d a en su dolencia. 

Robert S c h u man n a c i ó e l 25 
de- J u n i o de 1886 en L u x e m -
bungo. 

A l teirminar l a p r imera guerra 
mundial , fué e 1 e g i do diputado 
d a n ó c r a t a •cristiano p o r e l dia 
t r i to del Mosa, y d e s p u é s sucesi­
vamente reelegido en cada con 
sul ta e l e c t o r a l . F u é designado 
Miniistro f rancés de Hacienda en 
los gabinetes de Georges B idau l t 
en 1946 y de P a u l K a m a d á e r en 

1947, Ministro de Asuntos E x t e r i o ­
res en 1948 y seguidamente P r i m e r 

Minis t ro en el mismo a ñ o . D u 
rante l o s Gobiernos presididos 
por H e n r i Queuil le, Bidiault, P i e -
v e n y P i n ay fué nuevamente 
Minis t ro de Asuntos Exter iores . 
E n 194S y 1949 fué representante 
de F r a n c i a en i a O N U y uno de 
los iniciadores del Pacto de B r u 
•selas, del Pacto A t l án t i co y de 
l a C o m u n i d a d del C a r b ó n y 
del A c e r o . E n Mayo de 1.960 
la A s a m b l e a P a r l amentar ia 
Europea a p r o b ó por unan imidad 
u n a r e s o l u c i ó n Eegún lia cual Se 
dec l a ró q u e « E u r o p a t e n í a una 
gran d e u d a con Rober t Sohu 
m a n » . 

Hombre de educac ión perfecta, 
buen c r i s t iano, moderado en 
po l í t i ca , f i e l con sus amigos y 

u n a v i d a ejemplar y no se mez­
cló j a m á s en intr igas par lamen 
tarias . E n su m o d e s t i a j a m á s 
a m b i c i o n ó otro t í t u lo que el ser 
l lamado « P a d r e de E u r o p a » . 

L a f ami l i a de S c h u m a n h a r e 
cibido mensajes muy expresivos 
de S u S a n t idad e l Papa y del 
P r e s l d e n t í ! De Gau l l e . ( C i f r a ) 

C O N D O L E N C I A D E L P A P A 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 4.— 

A l conocer l a muerte de Rober t 
Schuman, S u Sant idad e l Papa , 
Pablo V I , ha dirigido un mensaje 
de condolencia a s u fami l ia .—Efe . 

P E S A M E D E L G E N E R A L 
D E G A U L L E 

P A R I S , 4. — E l texto de una 
car ta d i r ig ida por e l general De 
Gau l l e a la s e ñ a r a F ranco i s S c h u ­
man. pariente p r ó x i m a de Rober t 
Schuman, « p a d r e de E u r o p a » , f a ­
l lecido en l a m a ñ a n a de hoy, dice 
as í : 

«Pa r í s , cuatro de Septiembre de 
1963: Madame, con g ran e m o c i ó n 
he recibido la noticia de la muer­
te del ex presidente del Consejo, 
Rober t Schuman, cuya personal i ­
dad merece el homenaje y el res­
peto de todos. E n nombre del pa í s , 
e x a l t ó l a a l ta conciencia a la que 
s i rv ió y l a eminente c o n t r i b u c i ó n 
que a p o r t ó a la causa de una 
E u r o p a unida y a su obra p a r a 
l l e v a r l a a cabo. L e pido, s e ñ o r a , 
que acepte y t ransmita a los su ­
yos mi m á s sentido pésame» .—Efe . 

« P R O F U N D O S E N T I M I E N T O » 
D E K E N N E D Y 

W A S H I N G T O N . 4. — A l ser i n -
formado sobre l a muerte de R o ­
bert Schuman, e l presidente K e n -

Por cada cubano ejecutado 
Os eran tres de los seguidores 
de FIDEL CASTRO 

A D V I E R T E E L D I R I G E N T E D E L 

M a V I M I E N I O R E V O L U C I O N A R I O 

M I A M I , ( F l o r i d a ) , 4 — E l d i ­
rigente cubano en el exil io, Ma­
nuel Ar t ime h a advertido ad r é ­
gimen de F i d e l Castro, que s u 
mov:ímiien)to revolucionario d a r á 
muerte, de ahora en adelante, a 
t r t s de los seguidorts de C a s ­
t ro por cada cubano ejecutado 
por ó r d e n e s del Goibiemo comu­
nis ta de L a Habana . 

A l mismo tiempo, Ar t ime, uno 
de los dirigentes de l a fraioasaífe, 
i nvas ión de la B a h í a de los Co­
chinos, e n 1961, r eve ló que «se 
ha l l a en curso el traslado de fuer­
zas revolucionarias desde M i a m i 
a puntos de l a A m é r i c a Cent ra l . 
E f e . 

H A S I D O D E T E N I D O U N C H O ­
F E R D E L A E M B A J A D A 

C U B A N A E N R I O 

R I O D E J A N E I R O . 4 — U n chó­
fer b r a s i l e ñ o de l a embajada de 
Cuba en R í o de Jane i ro , Antonio 
Lessa , h a sido detenido por l a 
p o l i c í a po l í t i ca , por conspirar con­
t r a e l r é g i m e n , según se Informa 
en u n comunicado. E n su domi­
ci l io se e n c o n t r ó propaganda sub­
ve r s iva que é l se dedicaba a dis­
t r ibui r . 

E l chó fe r detenido h a admitido 
que sUs ideas son comunistas.— 
E f e . 

S I N I E S T R O S E N E L M U N D O 

c a s a s d e s t r u i d a s [ 
uque c i s t e r n a , e n 
r o , a c a u s a de l a niel 

nedy ha manifts tado s u « p r o f u n ­
do s e n t i m i e n t o » . E n una dec la ra ­
ción hecha p ú b l i c a esta m a ñ a n a 
por l a Casa B l a n c a , e l Presidente 
norteamericano ha declarado que 
Schuman «urna l a c la r iv idenc ia 
a l r e a l i s m o » y que sus p r o p u e s t a » 
pa ra l a c r e a c i ó n de l a Comunidad 
Europea del C a r b ó n y del Acero 
consti tuyeron los pr imeros pasos 
hac ia la un idad europea. 

« R o b e r t Schuman era un c iuda­
dano de F r a n c i a , de Europa y del 
mundo — a ñ a d i ó e l Presidente— y 
su muer te ma produce un v ivo 
s e n t i m i e n t o » . — E f e . 

P E S A M E D E A D E N A U E H ; 

B O N N , 4. — E n un telegrama 
dirigido a l general De Gau l l e con 
motivo de l a muerte de Rober t 
Schuman, e l canci l le r Adenauer 
declara: 

«La noticia i le l fallecimiento del 
g ran hombre de Estado f r a n c é s y 
amigo mío , Rober t Schuman. me 
ha causado gran dolor. L e expre­
so a usted y a l pueblo f r a n c é s mi 
m á s sincero p é s a m e . F r a n c i a y 
E u r o p a han perdido a un hombre 
de c a t e g o r í a h i s t ó r i ca . 

« G r a c i a s a su s a b i d u r í a y a su 
coraje — a ñ a d e el telegrama— h a n 
podido senUfae los fundamentos 
de l a r e c o n c i a a c i ó n entre nues­
tros dos pueblos y los de l a cons­
t r u c c i ó n de una Europa unida y 
fuerte. Schumun ha trabajado con 
mi r a s a este oujetivo con un es­
p í r i t u de completa a b n e g a c i ó n . S u 
herencia , l a amis tad entre F r a n ­
c ia y A leman ia , s e r á e t e r n a » . — 
E f e . 

S E N T I M I E N T O D E D E A N R U S K 

W A S H I N G T O N , 4 — «Con l a 
muer te de Rober t Schuman E u r o ­
pa ha perdido a u n g ran c a m p e ó n 
de l a paz y de l a unif icación», ha 
declarado el secretario de Estado 
norteamericano. D e a n Rusk . 

« S c h u m a n —ha continuado d i ­
ciendo— ha sido uno de los m á s 
animosos homores que han l ucha ­
do pa ra supe ra r los antagonismos 
seculares y dar paso a l a unidad 
y l a fortaleza de las naciones de 
E u r o p a Occidental . S u muerte 
constituye una gran p é r d i d a para 
todos noso t ros» — E f e 

T E L E G R A M A D E S E G N I 
R O M A , 4. — E l presidente de 

I t a l i a , Segni, ha dir igido e l s i ­
guiente te legrama a los f a m i l i a ­
res de Rober t Schuman: 

«La muerte de Robert Schuman 
me ha apenado profundamente. 
Ant iguas y amistosas relaciones 
he mantenido con é l me han he­
cho aprec ia r sus grandes cua l ida ­
des de hombre ce Estado y de E u ­
ropa, cuya generosa a c c i ó n ha 
permit ido a E u r o p a recorrer g ran 
par te su camino en l a v ía de l a 
c o m p r e n s i ó n y ¡je l a c o o p e r a c i ó n 
entre los pueblos. Me incl ino con 
respeto y e m o c i ó n ante los restos 
morta les del g ran e inolvidable 
amigo d e s a p a r e c i d o » . — E f e . 

B A N D E R A S A M E D I A A S T A 

B R U S E L A S , 4. — L a s banderas 
colocadas en l a sede de l Mercado 
C o m ú n en esta capi ta l se encuen­
t r a n a media asta en s e ñ a l de 
duelo por l a muerte de Rober t 
Schuman, « p a d r e de E u r o p a » . — 
Efe 

M A D R I D , 4. — H i j o Adoptivo 
de Madrid, a titulo p ó s t u m o h a 
sido nombrado el P a t r i a r c a Obis­
po de Madr id -Alca l á , doctor E u o 
Garay , por acuerdo del j u n t a ­
miento pleno, reunido en sesión e x - . 
t raordinaria, a l a que asist ieron, 
a d e m á s de los componentes de l a 
Corporac ión m a d r i l e ñ a , el alcalde 
de Vigo, don J o s é R a m ó n F o n t á n 

González y cuatro concejales de 
aquel la ciudad gallega, as i como 
el alcalde de Valladolid. 

Hablaron en l a sesión, el Conde 
de Mayalde y el Alcalde de Vigo, 
quienes resaltaron los grandes m é ­
ritos y virtudes del Prelado que r i ­
gió l a Diócesis m a d r i l e ñ a durante 
cuarenta a ñ o s . 

Termianda l a r eun ión , e l Alcalde 
se r e u n i ó c o n los periodistas a 
quienes dió cuenta del acuerdo de 
dar el nombre del Pa t r i a r ca obispo 
E i j o Gaxay a una de las calles m á s 
importantes del Pol ígono Santa -
marta , donde se ha l la el convento 
de este nombre, tan vinculado a l 
Obispo. 

E l alcalde de Vigo. dijo a l a 
P rensa que el apellido E i j o , que ea 
gallego, sign i fi c a en castellano 
"eje" y des tacó que e l prelado f a ­
llecido' hatoía constituido verdade­
ramente el eje de las necesidades 
de Vigo en Madrid y h a b í a sido su 
mejor embajador en l a capital de 
E s p a ñ a . — Cif ra . 

I N H U M A C I O N E N L A 
C A T E D R A L 

M A D R I D , 4. — E s t a tarde se h a 
veriñea-do el sepelio del P a t r i a r c a 
Obispo de Madr id -Alca lá , doctor 
don Leopoldo E i j o Garay . E l paso 
del cortejo f ú n e b r e desde el P a l a ­
cio Episi^opal hasta l a iglesia C a ­
tedral h a constituido una ü n p r o -

sionante y sentida m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo popular. 

Poco antes de las cinco de l a 
tarde llegaron a l Palacio Ep isco­
pal el Cardenal Pr imado. Dr . P í a 
y Denie l ; e l Nuncio de S u Sant i ­
dad, Mons. R ibe r i , e l Vicepres i ­
dente del Gobierno, don A g u s t í n 
M u ñ o z Grandes; el presidente del 
Consejo del Reino, don Es teban 
Bilbao* y los ministros del E j é r ­
cito, teniente general M a r t í n A l o n ­
so; de E d u c a c i ó n Nacional, s e ñ o r 
L o r a Tamayo . y de Jus t ic ia , don 
Antonio I tu rmendi ; e l a lmirante 
Mendizába l , que ^presentaba a l 
Ministro de Mar ina ; D Antonio 

Catástrofe aérea, 
en 

^Fíen de primera •pdejina) 
l a cuar ta parte de la pob lac ión de 
este p e q u e ñ o pueb'c de doscientos 
habitantes h a perecido en el acci­
dente del a v i ó n coinercial " C a r a -
velle. 

U n portavoz del pueblo ha de­
clarado que 44 vecinos del mismo 
se encontraban entre las ochenta 
personas que iban en el Ca rave l l e " 
accidentado. 

L o s viajeros de H u m ü k o n l le­
vaban var ios meses ahorrando di­
nero para real izar un viaje colec­
tivo a G ineb ra para vis i tar l a E x ­
pos ic ión Agr ícola . 

Hoy fué para e-los d ía de fiesta. 
Los 44, cantando y bromeando, en­
tre ellos algunas r^ujeres, mar­
charon a Z u r i c h p t r a tomar el 
av ión . Igualmente para muchos 
és te fué s u primet-o y ú l t i m o v i a ­
j e que solamente d u r ó seis minu­
tos. — Efe . 

E S T A M B U L 4.— U n b u q u e 
c i s t e r n a h a d e s t r i u d o dos c a ­
s a s p r ó x i m a s a l m a r , a l e n c a ­
l l a r e n R u m e l i h i s a r , e n e l B ó s -
í o r o ,a c a u s a de l a n i e b l a , e s t a 
m a d r u g a d a . 

S e t e m e q u e h a y a que l a ­
m e n t a r v i c t i m a s , s e s r ú n l a s 
p r i m e r a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de 
ia P o l i c í a y b o m b e r e s q u e t r a ­
b a j a n e n t r e l a s r u i n a s de l a s 
c a s a d e s t r u i d a s . — E í e . 

a l a s 150.000 pese t a s , d e s p u é s 
de d a r m u e r t e a u n a c a j e r a y 
de h a b e r h e r i d o a u n m i e m b r o 
de l a g u a r d i a de s e g u r i d a d -

E s t e a c t o h a s ido c o m e t i d o 
o c h o d í a s d e s p u é s de h a b e r s i ­
do a s e s i n a d o s c i n c o g u a r d i a s 
de s e g u r i d a d - d u r a n t e u n r o ­
bo p e r p e t r a d o e n l a s o f i c i n a s 
de l a s a d m i n i s t r a c i o n e s d e l 
a r r o z y e l m a i z , e n M a n i l a . — 
E f e . 
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C H I C A G O . 4 — A 556 m u e r ­
tos se e l e v a e l n ú m e r o de v i c ­
t i m a s e n a c c i d e n t e s de c a r r e ­
t e r a r e g i s t r a d o s d u r a n t e e l p a ­
s a d o í i n de s e m a n a s e g ú n d a ­
tos o f i c i a l e s f a c i l i t a d o s p o r l a 
O f i c i n a de S e g u r i d a d e n l a s 
c a r r e t e r a s , de los E s t a d o s U n i ­
d o s — E f e . 

C I N C O G U A R D I A S D E 
S E G U R I D A D A S E S I N A D O S 

E N M A N I L A 

M A N I L A , 4.— C i n c o i n d i v i ­
d u o s e n m a s c a r a d o s , h a n p e r ­
p e t r a d o n f t r obo e n u n a f a r ­
m a c i a " - n l a Q i e se h a l l a b a n 
n u m e r o s o s c l i e n t e s a p o d e r á n -

de u n a s u m a e q u i v a l e n t e 

V I V A 

T O K I O , 4 .— U n a j o v e n j a ­
p o n e s a h a p e r e c i d o c a r b o n i z a ­
d a d e s p u é s de a r r o j a r s e ga so ­
l i n a s o b r e e l c u e r p o y p r e n d e r ­
se fu^go-

A l p a r e c e r , d e c i d i ó q u i t a r s e 
le v i d a ñ o r c i e r t a s d i f e r e n c i a s 
c o n l a f a m i l i a de s u esposo.—-
E f e . 

T O R N A D O S O B R E 
P E N S I L V A N I A 

S T . M A R Y ( P e n s i l v a n i a ) , 4. 
U r t o r n a d o i i u e se h a d e s e n c a ­
d e n a d o s o b r e l a r e g i ó n h a o c a ­
s i o n a d o 20 h e r i d o s y d a ñ o s a 

v e i n t e b loques de ca sa s . 
U n t o t a l de 100 r e s i d e n c i a s 

¡ h a n s ido a f e c t a d a s . — E f e , 

en 
p r o y e c t o d e u n t ú n e l 
el Estrecho de Gíbraitar 

e s p e r f e c t a m e n t e v i 
Y M E N O S C O S T O S O Q U E E L 

l D E L A M A N C H A 
P A L M A D E M A L L O R C A , 

4.— E l p r o y e c t o d e l t ú n e l d e l 
C a n a l de l a M a n c h a , q u e u n i r á 
o. I n g l a t e r r a c o n F r a n c i a , v a 
a s e r c o n v e r t i d o e n r e a l i d a d e n 
p l a z o m u y b r e v e , h a m a n i i e s -
t a d o e l v i c e p r e s i d e n t e d e l 

' C h a n n e l T ú n e l S t u d y G r o u p " » 
M r . A l f r e d E . D a v i d s o n g n que 
a l m i s m o t i e m p o , es de legado 
d e l B a n c o de A m é r i c a p a r a 
E u r o p a , e n t i d a d f i n a n c i e r a de 
g r a n p r o y e c t o . 

M r . D a v i d s o n , P a s a u n a s v a ­
c a c i o n e s e n C e l a D ' O r . y en 
u n a s - d e c l a r a c i o n e s r e c o g i d a s 
p o r e l d i a r i o l o c a l " B a l e a r e s " 
h a d i c h o Que l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l t ú n e l s e r á s a c a d a a s u b a s ­
t a p ú b l i c a , i n t e r n a c i o ñ a L que 
l a c o m p a ñ í a c o n s t r u c t o r a t e n ­
d r á que d e c i d i r s e p o r u n t ú n e l 
b a j o t i e r r a o p o r o t r o s o b r e 
l a t i e r r a m i s m a e n e l fondo 
de l m a r . E i p r e s u p u e s t o c a l c u ­
l a d o se e l e v a a u n o s 325 m i l l o ­
n e s de d ó l a r e s , y los G o b i e . -
n o s de I n g l a t e r r a y F r a n c i a , 
n o i n v e r t i r á n a a l a s o b r a s n i 
u n c é n t i m o - U n a v e z t e r m i n a ­
d a , l a c o n s t r u c c i ó n , e n u n p l a ­
zo c a l c u l a d o de c u a t r o a c i n c o 

a ñ o s , l a e n t i d a d f i n a n c i e r a .;o-
b r a r á u n d e r e c h o de p a s a j e 
p o r v e h i c u ' o m u y i n f e r i o r a 
lo que c u e s t a t r a n s p o r t a r aho ­
r a e l m i s m o v e h í c u l o e n D u q u e 
E n a m b o s casos de t ú n e l , e l 
s i s t e m a de c i r c u l a c i ó n s e r á e l 
m i s m o , a base de u n a n l a t a f o r 
m a d e s l i z a n t e , a c c i o n a d a p o r 
e l e c t r i c i d a d , y q u e t r a s l a d a r á 
a los v e h í c u l o s a u n a v e l o c i ­
d a d de 1.000 k i l ó m e t r o s a l a 
h o r a e n a m b a s d i r e c c i o n e s . 

E l a u t o r de este g r a n d i o s o 
p r o y e c t o es e l i n g e n i e r o f r a n ­
c é s , M . T e ñ e M a l e o r . 

I n t e r r o g a d o M r . D a v i d s o n , 
s o b r e l a p o s i b i l i d a d de r e p e t i r 
l a m i s m a o b r a e n e l E s t r e c h o 
c'e G i b r a l t a r , a f i n de u n i r E u ­
r o p a c o n A f r i c a , c o n t e s t ó que 
e l p r o y e c t o es p e r f e c t a m e n t e 
v i a b l e , y m e n o s costoso que e l 
de l C a n a l de l a M a n c h a ; pe­
ro que e l a c t u a l v o l u m e n de 
t r á f i c o i m p i d e que l a e x p l o t a ­
c i ó n s e a r e n t a b l e . S i e n u n fu­
t u r o p r ó x i m o e s t a s c o n d i c i o n e s 
v a r i a s e n , no h a b r í a i n c o n v e ­
n i e n t e e n r e a l i z a r l a i m p o r t a n ­
te o b r a - — C i f r a . 

M a r í a Oriol, que representaba a l 
Ministro de l a Gobernac ión y don 
José Antonio E l o l a Olaso, en r e ­
p r e s e n t a c i ó n del Ministro Secre­
tario General del Movimiento, a s i 
como otras muchas personalidades. 

E l Cardenal Primado ofició en 
l a ceremonia de levantamiento del 
c adáve r . A hombros de los benefi­
ciados fué sacado el f é r e t ro do l a 
capi l la ardiente y depositado sobre 
un a r m ó n de Ar t i l l e r ía . 

A los acordes del Himno Nacio­
na l se rindieron a l c a d á v e r los ho­
nores de C a p i t á n General con man­
do on Plaza , mientras unas bate­
r í a hac í a las 21 salvas de ordenan­
za. L a car re ra estaba cubierta por 
fuerzas de l a P r i m e r a R e g i ó n M i ­
l i tar a l mando del general Serrano. 

Pues ta en marcha l a comitiva 
iba en pr imer lugar u n a sección 
m o t o r i z a d a del Ayuntamiento, 
alzada c o n los obispos mitrados 
fuerzas de los E jé rc i to s de T i e r r a , 
M a r y A i r e y las banderas de to­
das las asociaciones religiosas, p á ­
rrocos, cabildo catedralicio y cruz 
a l acto, con los obispos mitrados 
asistentes a l acto. 

E n l a pr imera prcs i lcnc ía , des­
tacado marchaba el C a p i t á n Ge­
neral don A g u s t í n M u ñ o z Grandes. 
Vicepresidente del Gobierno; los 
ministros de E j é r c i t o , E d u c a c i ó n 
Nacional , Jus t i c i a y el Presidente 
del Consejo del Reino. Alcalde y 
concejales del Ayuntamiento de 
Vigo, sobrinos familiares del pre­
lado difunto, ex ministros, tenien­
tes generales Asensio y González 
Gal la rza l a D i p u t a c i ó n y e l A y u n ­
tamiento de Madrid y en corpora­
ción, bajo mazas y representacio­
nes de Asociaciones religiosas, H e r ­
mandades y un numeroso públ ico 
que segu ía a l cortejo. 

E n l a P l a z a Mayor ¿e detuvo l a 
comitiva. E l recinto a p a r e c í a to­
talmente ocupado p o r miles de 
personas. E l Nuncio de S u San t i ­
dad, Mons. R i b e r i . ofició un res­
ponso d e s p u é s del cua l se puso de 
nuevo en marcha l a comitiva ha ­
cia l a puerta de la Catedral, donde 
se detuvo otra vez e l a r m ó n . L a s 
fuerzas que c u b r í a n l a car re ra des­
filaron ante el c a d á v e r que, a con­
t inuac ión , a hombros de beneficia­
dos fué trasladado a l crucero cen­
t ra l de l a Catedral. E l c a d á v e r fué 
recibido por el Cardenal Pr imado, 
doctor P í a y Deniel que pasó des­
p u é s a ocupar el Trono situado en 
el lado del Evangel io a c o m p a ñ a d o 
por los obispos Vicar io y ecónomo. 
E n el lado de l a Ep í s to l a se s i t uó 
e l Nuncio de S u Santidad, monse­
ñ o r R ibe r i . 

E l Cardenal P í a y Deniel ofició 
en el oficio de difuntos. P r o n u n c i ó 
la o rac ión fúnebre el Magis t ra l de 
la Catedral, don Aniceto de Castro 
A l b a r r á n . D e s p u é s del responso se 
hizo la abso luc ión del t ú m u l o por 
el Pr imado y los prelados, y por 
ú l t imo se procedió a l a inhuma­
ción de los restos en el mismo l u ­
gar donde estaba situado e l t ú m u ­
lo, en el crucero central de l a C a ­
tedral. 

E l C a p i t á n General M u ñ o z G r a n ­
des, los ministros y d e m á s perso-
nalidades renovaron s u p é s a m e a l 
Cardenal Primado, a los obispos 
vicar io y ecónomo, a los cabildos 
y a los familiares. — C i f r a . 

Audiencia del 
Vicepresidente 

del Gobierno 
M A D R I D , 4 - _ -P, . 

den te de l G o b i e r S ' r ? ^ 
G e n e r a l M u ñ o z Gr3nH ^ 
r e c i b i d o e n s u d e s S . s; 1)9 
a l P re s iden te d e l f i ^ a g 1 ^ 
c i o n a l de g a n a d e r í a n . a' 
n u e l M e n d o z a R u i z ' £ ^ 

i n f o r m ó sobre S l e S * le 
n a d e r o s y e n p a r t í c u l a ? ! f 
r e l a c i o n a d o s con l a ¿ a í ' ? 
t u a c i o n n lan teada a Z 
n a n a c i o n a l por ! cabaj 
n o r c i n a a f r í c a n a ^ C i f r a m * 

I n a p l a z a b l e l a f e c h a p a r a 
e s t a b l e c e r l a F e d e r a c i ó n 

K U A L A L U M P U R , 4 — E l T E R R O R I S T A S INDONESIOS 
je fe d e l G o b i e r n o mafia., o . I D E N T I F I C A D O S 
T e n g f c u A d b u l R a h m a n , h a de K U C K E N G (Sarawag) , 4.^ 
c l a r a d o q u e l a F e d e r a c i ó n & 
M a l a s i a s e r á e s t a b l e c i d a e l 16 
de s e p t i e m b r e , pese a l a f u e r ­
te p r o t e s t a f o r m u l a d a P o r e l 
G o b i e r n o i n d o n e s i o . 

" Y a h e m o s a p l a z a d o l a fe ­
c h a e n u n a o c a s i ó n , n a r a a t e n ­
d e r l a s d e m a n d a s de I n d o n e ­
s i a . N o p o d e m o s a p l a z a r l a de. 
n u e v o " , h a d i c h o e l j e fe d ^ l 
G ó b i e r n o m a l a y o . — E f e . 

D o s c h i n o s h a n sido identifi^ 
c a d o s en t r e u n a banda de te­
r r o r i s t a s c o n base en Indone­
s i a que l u c h ó con tropas <AIV¿ 
k h a s b r i t á n i c a s en la pasada 
n o c h e d e c l a r a n fuentes milita­
r e s . 

U n po r t avoz de las íuerzas 
b r i t á n i c a s d e c l a r ó que cuatro 
m i e m b r o s de l a banda hafciian 
r e s u l t a d o muer tos ^ E t e . 

Por vez primera, un Obispo 
anglicano conduce una 
peregr inac ión de fieles 

a Lourdes 
L O U R D E S . — M D r . WestaU; obis r a l de la Obra d* ^ Gruta, un 

DO anglicano de Credi ten. Devons- e ™ " 0 . ? 6 ^ 3 ^ f J l S S J o 
h i r . ( Ingla terra) ha a c o m o a ñ a d o \ ^ f lü \ fT^n l 'Z^ 
a u m exped ic ión de 60 fieles de Wal ter Barnes. 

E s la p r i -s u Iglesin a Lourdes, 
mera vez aue una p e r e g r i n a c i ó n 
es dirigida —<•-» u n prelado ang l i ­
cano. E l hecho ha sido calificado 
de «acon tec imien to h is tór ico» . F i e ­

les pertenecientes a esta r a m a 
protestante han acudido con cier ta 

frecuencia a l santuario^ mar iano 
de Lourdes, como t a m b i é n lo han 
hecho otros de otras confesiones 

pero nunca con c a r á c t e r oficial . 
Sa ludó al D r . Westa l l en ©1 ae­

ropuerto d » Ossum Lourdes e l 
Obispo de esta localidad. Mons. 

T h é a s a qulien a c o m o a ñ a b a i n e l 
Canónigo Mar ty . secretario gene-

ANUNCIOS 
P O R P A L A B R A S 
A L Q U I L E R E S Admin i s t r ac ión , 

tiago. 
San-

S E A L Q U I L A piso 1 
céntr ico , amueblado, F I N C A S 
a estrenar y otro sin-
muebles. R a z ó n esta 
Admin i s t r ac ión . San­
tiago. 

S E A L Q U I L A piso 
para extranjeros. R a ­
zón esta Adminis t ra­
ción — Santiago. 

A L Q U I L O d o s p i ­
sos primeros, juntos o 
separados con dioci-
séis habit a c i o n e s , 
cuartos de b a ñ o y co­
cinas, muy soleados, 
propios para indus­
t r ia hotelera o méd i ­
cos, p róx imos P l a z a 
de E s p a ñ a . J . S i lva r . 
Méndez Nüñez , 17-1.° 
Fer ro l . 

A L Q U I L O bajo y 
entresuelo, propio pa­
r a Café, Restaurante 
u o t r a s industrias. 
T r a t a r J . S i lvar . M é n ­
dez N ú ñ c z , 17-1.° — 
Fer ro l . 

A U T O M O V I L E S 

S E V E N D E tur is ­
mo Citroen 11 fami­
l iar toda prueba. R a ­
dio y otros extras, en 
Tal leres Oanes. A v e ­
nida Genera l í s imo, 247 
Teléf. 3325. — Fe r ro l . 

C O M P R A V E N T A 

C O M P R O t O d o: 
muebles, ropas. C a ­
naletas. 142. Teléfono 
2506 - F e r r o l 

M O B I L I A R I O A c a ­
demia véndese s«mi-
nuevo. Razón e s t a 

V E N T A de piaoa y 
loca 1 e s comerciales. 
Sólida y esmer a d a 
cons t rucc ión de 6-6 y 
7 departamentos ex­
teriores, m á s se rv i ­
cios. Con amplias te­
rrazas. Jalefac c 1 6 n 
central . Dos ascenso­
res. Facilidades d e 
pago. Magníf icos pre­
cios por vender direc­
tamente el construc­
tor. Exentos de con­
t r ibuc ión du.ante 20 
a ñ o s i n f o r m a c i ó n : 
Construcciones " G r a n 
V í a " Oficina central 
Doctor Teijeiro ( E s ­
quina Repúbl ica Ar ­
gentina) o bien telé­
fono 1868 — Santiago. 

V E N D O finca In ­
mediata San Láza ro , 
c a s a, edificaciones, 
manan líales. 67 fe­
rrados. Razón Gippi-
ni. Castro, 11.—San­
tiago. 

V E N T A casa sola­
riega p r ó x i m a R i a n -
jo, trece habitaciones, 
capil la, j a rd ín , huerta, 
mar a dos k i lómet ros . 
Informes P e n s i ó n 
" C u a t r o Naciones", 
H u é r f a n a s 34. Teléfo­
no 2014. — Santiago. 

S E V E N D E N gran­
des construcci o n e s, 
propias p a r a indus­
tr ia , p róx imas a San ­
tiago. R a z ó n : R e y V i -
louta. R ú a del V i l l a r , 
83. — Santiago. 

V E N D O casa Cas­
tro, 13. Procurador 
Gippini . Castro 11.— 
Santiago 

V E N D O finca en l a 
Choupana, cabida u n 
ferrado da cinco so­
lares. B u e n precio. 
R a z ó n . F ranco , 48. 
B a r . — Santiago. 

V E N T A casa a es­
trenar, l ibre, c o n i 
huerta. R a z ó n : Con-
cheiros, 6.—Santiago. 

E N F E R R O L , vendo 
cuatro Chalets, con 
cuatro viviendas ca­
da uno p róx imos a 
terminar, acogidos a 
exención contribucio­
nes, juntos o por v i ­
viendas. Cada v iv i en ­
da consta de cuatro 
dormitorios, comedor, 
cocina y baño . Agua 
corriente, a l can ta r i ­
llado. P o r vivienda. 
114.000 pesetas. F a ­
cilidades. H e r m o s a s 
vistas . J . S i lvar , M é n ­
dez N ú ñ e z , 17-1.° — 
Fe r ro l . 

pastor anglicano 
residente permanente en !a costa 
vasca, algunos fotófirafos y ceno-

dEltaR Barnes había anunciado a 
la Prensa aue ^ llegada del obis­
po no era de visití. oastoral oara 
su comunidad anglicana amo aue. 
«El ha regido Lourdes, lo aue de­
muestra bien claramente su in«n 
ción de efectuar con *' f™™ ^ 
V acompaña una verdadera P<*-
g r i n a c i ó n a Nuestra Señora». 

ET nropio obásno dirigía 
tarde a Moss. Theas: «Hemos v* 
nido oara rezar .lunto con u tefles 

- ^ ^ un ión de-la I^esia «1 el rom 
do oa-a aue el Dueb1o de Dios Y 
l o ; h ü o . de la Santa Madre d 
Dios es tén unidos. Todo el mundo 
sabe o u . hay hoy un a c e j a m ^ 
maravilloso entre 1 ^ ™ 
diciones cristianas, ñor ^ a f ¿ 
tamos muy reGonocido<, aj ^ o r 
a caridad v a la sabiduna de 

Juan X X T I I el gran Pana de ^ 
unidad Puedo a s e a r l e s aue 
aorovecharemos fi? esta o 
feliz de encontrano. ĴĴ  
p a ^ reza^- ñor la 
iglesia v nara n̂ rJa 
de i . Santa Madre de Dlos^en{0, 

Celebrando ^ acontec roiem 
Theas subrayo e ^ 

1 un ión : «Don de dn 
obispo dp * V f 5 ' ^ e n a solici-
ustedes. sabiéndolo vienen 
tar ^ Vireen. M a ^ m í ' „ Re 
„ Madre de todo, los hombres.) ^ 
cordamos las promas 

JUfln X X I I I sobre 1?; <<reô , ¿ 
bi l idade. dP esta unidad ro* 

^ ^ sin «ridad 
unidad no es posib)-
obispo ca-

V E N D E N S E o l s o s 
z o n a ensanche. mo~ 
d e r n a c o n s t r u c c i ó n , 
acogidos b o nificacio-
nes t r i bu ta r i a s Infor­
mes: «Owroi) Agente 
Propiedad inmobil ia­

r ia . R ú a del V i l l a r , 
núm. 31. — Santiago. 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O local de 
negocio con vivienda. 
R ú a San Pedro. 8.— 
Santiago. 

V A R I O S 

M E O A N O G R A F A 
apuntes, trabajos a 
m á q u i n a . I n f o r m e s 
esrta A d m i n i s t r a c i ó n . 
Santiago. 

fraterna v sin humildad. 
L o s peregrinos han s i d o ^ ^ 

«amen té rscibido^ eI1r t ^ lia 
la misma Obr^ de la Cru.a ^ 
reservado esDecialmente una^ ^ 
pan, oficio, durante la doctor 
U v i l la de Bemardita. w ^ 

nuev» Westal l ha ofrecido a Mon - ^ 
una edición de ^ .d^uevo Tes-
t r aducc ión ^glesa dd / ^ 
tamento y. al Sa"tuSestra Seno-
des una estatua d̂ e 8. 
ra de Walsmgham. samu a 

• T 1 Edad Media donu^ _ 
nano 1- " nCU 
tól icos y anglicanoc a ^ 

T r e . niños enfermos » 
roT. . n la neregmac^on % ^ 
ses anglicanos a la ^uta 
des. (PA> 

LEOAZ LAI 
en Santiaflo 

B t c i ó d o s lecciones en e 

C u r s o de D e r e c h o C o ^ 

A y e r H e g ó a ^ ^ f d e 
secretario del Minisi ^ 
cación Nacional, don ^ e 
Lacambra . siendo ¡ec á c o < 
Rector ^ ^a U ^ v f ^ 
t r iana . Drofesoi " aC1bra ^ . 

E l Dr- L e g a ^ CurSo I¿do 
dos lecciones ¿ n ^ e ^ c ^ 

oresidencja. ^ Ve. nacional d« 
E n la mean 
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i S E V I L L A N O L E G I T S T A I W a s h i n g t o n • p a r í s , f r e n t e a f r e n t e 
E L A R T E A B S T R A C T O 

¡ n m o n u m e n t o a E l c a n o , d e s m o n t a d o 

a n t e s d e s u i n a u g u r a c i ó n 

ser convocado un nuevo concurso para artistas clásicos 
i a 

l i r t i 

F R A N C I A q u i e r e s u p l a n t a 

E E . U U . e n e l V I E T N A M d e l S U R 

Como la CHINA ha hecho con RUSIA en el del NORTE 

Un ir.onumento a Elcano desmeritado antes de s u I n a u g u r a c i ó n . — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

Un reportaje Europa - Press, 
par Carlos L O P E Z , para E L 
CORREO G A L L E G O . 

(n Sevüla, un día d s 1619, J u a n Se-
Idián Elcano ¿arpaba para el 
Vaeio Mundo, desde d Puerto de 
jas Midas. No lejos de lo que es 
(ladud puerto sevillano. E l bra-
n marino quedaría inscrito en el 
l¿ro de la historia como el pri­
mo en dar la vuelta al mundo. 
Cuatro siglos después, en 1919, 

d Ayuntamiento sevillano acordó 
(ñgir una estatua al navegante, 
ta el mismo lugar desde donde ha-
Ka zarpado, siglos atrás. E l Puer­
to de las Muías es ahora la en-
Ma de un barrio rnoderno, él de 
1% Remedios. Allí, en la actual Pía-
¡¡de Cuba, el Ayuvtamiento pen-
ti construir la esúüua, como ho-
maje de un pueblo entero 

E L A Y U N T A M I E N T O E L I G E L O S 
B O C E T O S 

Cuarenta y cuatro años más 
tarde el acuerdo comenzó a 
ser realidad. Para hacer r c a -
lidad su primera decisión, el 
Ayuntamiento ordenó la presen­
tación de bocetos de la estatua, 
para luego hacer una elección: To­
dos los concursantes presentaron 
los dibujos de su futura obra. Y 
uno fué elegido, el del artista se­
villano Antonio Cano. 

Pero las escidkiras de Antonio 
Cano no cuajaron con el gusto tro. 
diciondl de Sevüla . 

Las esculturas no se habían des-
buierto todavía, cuando empezó la 
campaña de Prensa contra, esas 
obras. Las lonas lisiadas que se 
levantaron alrededor de las escul-

El punto básico del «SYNGON» al 
:•: 

Prlrr cr ha 
l?n ^tai e r /«? ^ té ] [ te de comur.iiacionesi e l "Kimjapoi t", un esca-
p*sto cerca <t Tcceso ^ comunicaciones YSiNiOOAI e s t á en s u 
"ncado €qu i^ ^ costa africana de Lagos Nigeria. E l vasto e i n -

^ ^genieraq^,. • ^ u m e a c i o n e s a bordo del mismo permite a 
ft^as detaJl^a-1^-66114^ Corporat ion (que lo idearon) hacer 
h , : ^ U ¿ o , ' , A f o n í a , teletipos y f o t ó g r a f o con el sal d 
^ Nueva jer lvelr ,cuar te! general de comunicaciones de L a k e . 

ro1 a borrirk H^I « í l? l a foto. s u p e r v i s á n d o l a s prue-bas de con-
n«i Kmsgport" . — (Foto E U R O P A r - R E S S ) 

^ P O R T A N T E 

^ a r a Seneral conoc imien to t e n e m o s e l g u s t o de i n f o r 

nuesfnuestros d i e n t e s , a m i g o s y p u b l i c o e n g e n e r a l que 

G A N h í l A G U A S DE M O N D A R I Z , M A N A N T I A L i S DE 

RADAC i f y T R 0 N C 0 S 0 , de f a m a U n i v e r s a l , y D E C I A -

notie U T , l , D A D P U B U C A 61 1 6 de J ü n i o de 1 8 7 3 ' 
ca apane "ada que v e r n i r e l a c i ó n a l g u n a c o n o t r a m á r -

I f ü en 61 mercado c o n i g u a l n o m b r e g e o g r á f i c o . 

^ u r e 8 |COnfUS,0nes e x i g « e n d o s i e m p r e a q u e l l a s ert que 

CANDADAramente ,a d e n o m i n a c i ó n M A N A N T I A L E S DE 
A B P A 7 ; A Y T R O N C O S O , y l a m a r c a d e l H O M B R E 

O a l a B O T E L L A . 

A9uas de M o n d a r l z d e H i j o s de P e i n a d o r , S . A . 

turas para ocultarlas de los ojos 
curiosos de los se ^llanos, no sir­
vieron de nada. L a s formas abs­
tractas de la obra casi se presen­
tían detrás de las lonas. 

L a c a m p a ñ a de Prensa fué se­
cundada por muchas de las perso­
nas particulares qut eran autori­
dades entendidas en el arte escul­
tórico. Esto dio su fruto, para los 
sevillanos de gusto tradicional que 
tan celosamente querían guardar 
la l ínea estética de su ciudad. 

E L A L C A L D E NO S A B E NADA, 
P E R O . . . 

L a s protestas contra las escultu­
ras del señor Cano, llegaron al 
Ayuntamiento. Se convocó un Ple­
no extraordinario, en él cual él a l ­
calde informó que él no sabía nada 
de las esculturas Pero ellas esta­
ban allí, en la P l a z i de Cuba, ya 
listas para ser descubiertas. E n las 
obras, trabajaron '•í'imerosos obre­
ros municipales, y las obras de ins­
talación, -en la Plaza de Cuba, fue­
ron pagadas con fondos de las ar­
cas municipales. 

Cuando se reunió el Pleno, las 
esculturas del señor Cano empeza­
ron su éxodo. Se decidió que las 
esculturas fueran retiradas, ya que 
no encajaban en el estilo de Se­
villa. 

Pero Sevilla, no (¿viere quedarse 
atrás de Guipúzcoa, donde existe 
un precioso monumento al nave-
gante guipuzcoano. Sevü la quiere 
una estatua para aquél marino 
nacido en Guetaria, aue hace más 
de cuatro siglos zarpó de su puer­
to, el de las Midas, para circunva­
lar la tierra. 

Aquellas estatuas, las del señor 
Cano, han desaparecido de la Pla­

za de Cuba; han desaparecMo y 
serán olvidadas en un triste rin­
cón de a lgún dep(>sito del Ayun­
tamiento. 

Sin embargo, el Ayuntamiento, 
por segunda vez ha convocado un 
concurso para él nuevo monumen­
to a Juan Sebast ián Elcano. L a s 
nuevas serán construidas al gusto 
y a la medida de los sevillanos. 
E n la Plaza de Ciíbn-, sobrio y tra­
dicional, se alzará el monumento al 
insigne marino guipuzcoano. Estas 
nuevas estatuas l levarán el cariño 
de todos los sevillanos; ese cari­
ñ o que quedó roto con la frialdad 
de un arte nuevo, incongruente en 
Sevilla. 

P A R I S , — ( C r ó n i c a C . A . M , es 
pec ia l p a r e E L C O R R E O 
G A L L E G O ) . 

De Gaulle acaba de hacer una 
declara¡ción s o r p r esa sobre el 
Vietnara del Sur. 

Y los americanos han quedado 
en los primeros momentos mu­
dos de asombro y hasta de furio­
sa iracundia: 

—Mas valiera no hacerle caso 
—ha declarado un portavoz—. Pe­

ro este hombre posee el secreto 
para irritar a los americanos. 

A su j u i c io, la operación es 
c lara : Francia aspira a suplan­
tar a Norteamérica en el Vietnam 
c{2l Sur, como la China lo ha 
hecho en todo el Sudeste As iá 
tico, Rusia. 

Una vez m á s , esas a n a l o g í a s 
fáci les , p e r o fulgurantes saltan 
sobre el papel: la China y F r a n ­
cia, ya se trate de los ensayos 
nucleares, ya de la cuestión del 
Oriente Extremo, se encuentran 
de fuerza o de grado, al mismo 
lado, es decir, en plena rebeldía 
frente a Washington y a Moscú. 

E S C L A R O L O Q U E Q U I E R E 
E L G E N E R A L 

E l Vietnam todo, hasta Junio 
de 1957, era colonia francesa. Por 
aquella fecha, M e n d e s France 
quiso d e j a r l a en zona de i n ­
fluencia t a n sólo para su pais. 
Habla allí y hay todavía muchos 
intereses galos, muchos miles de 

millones de francos. 

Fueron los franceses mismos los 
que escogieron a Ngo Dinh Diem. 
L e descubrió Paul Reynaud, le 
investid de sus poderes Mendes-
France y con la convivencia de 
iodos lo instalaron como prest 
dente del G o b i ernd, claro es tá 
que bajo la autoridad imperial 
de Bao Dai. 

Bien visto p o r ios franceses, 
era m á s considerado a ú n p o r 

los americanos: Diem nacionalis­
ta ferviente, era a n t icomunista 
consumado. Parec ía el hombre... 

Y lo fue, pero como ellos, los 
franceses, lo pensaban, no. Con­
vocó elecciones, destronó ál des 
tronado —era una figura decora­
tiva— Bao Dai proclamó la R e ­
públ ica y la jTfiíso bajo la i n ­

fluencia americana. Desde aquel 

L u d g a r W e s t r i c k , p r o b a b l e 
h e r e d e r o d e L u d w i g E r h a r d 

Un Secretario de Estado sin publicidad 

E l Secretario de l i t a d o , Ludger Westr ick , conversando con el M i n istro de Economía , L u d w I n g 
E r h a r d 

B O N N (Por U'rich Kordt,-
vara E L C O R R E O G A L L E ­
G O ) . 

ha suces ión del Canci l le r de l a 
Repúb l i ca Fede ra l es tá resuelta y 
en las í ü a s de los demócratas? c r i s ­

tianos comienza a romperse la ca ­
beza sobre e l renarto de las C a r ­
teras oara e l nuevo Gabinete. P a ­

r a el designado Canci l le r L u d w i g 
Herhard . las semanas venideras l e 
r e v e l a r á n s i consigue imponerse 
contra su facción aue reoetidas 
veces e x p r e s ó el deseo de q u e 
K u r t S c h m ü c k e r . Vicepresidente 

de la F r a c c i ó n del Par t ido C r i s t i a -

bre de su confianza personal es 
Ludger. Westrick. desde 1951 Se­
cretario de Estado en el Minis ­
terio de Economía hombre con e l 
Que E r h a r d cooperó durante m á s 
df> diez a ñ o s en la meior a r m o n í a 
Una decis ión de E r h a r d a favor 
da su viejo v m e r i t í s i m o secretario 
ser ía de gran alcance polí t ico, prp. 
cisamente en un momento en que 
alrededor de .la Repúbl ica Fede­
r é de Alemania v de su economía 
l ibro de mercado se viene mani ­
festando una tendencia hacia l a 
economía planificada. E l nombra­
miento del Secretario de Estado 
West r ick oara el cargo de M i ­

no D e m ó c r a t a , fuese e l heredero nist.ro de Economía s igni f icar ía por 
de L u d w i g E r h a r d en su cargo lo pronto que no hubiese medi­

do Ministro de Economía . Mas, hom fiejaciomas esenctiales del ruimbo 

N A T I V O S D E G U I N E A 

M A F i R I D . — E l D i : ector Genera l de H a z a s y ProvInc;as Africanas, general D í a s de Villegas, r ec ib ió 
en s u despacho o í i r l a l a un grupo de miembros d e . i a O r g a n i z a c i ó n Juven i l , nativos de las provin­
cias ecuatoriales y que han asistido a los campame.-itos del F r e n t e de Juventudes. I h a n acompa­
ñ a d o s por el jefe de l a Sección de Centros de E n s e ñ a n z a y delegados de juvenfudes de pouel 'as nro-

" incias —(Foto ÓUR( -PA P R E S S ) 

Dolítico - económico de la R e p ú ­
blica Federal y que E r h a r d dis­
pusiera en una de las Car teras 
mas importantes de un aoo>o que 
le" r e s e r v a r í a la l ibertad de acción 
para sus tareas pol í t icas . 

E n favor de Ludger Westrick, de 
casi G9 años de edad, hablan ante 
todo de sus r icas experiencias, y 

su con f i rmac ión en el campo de l a 
economía l ibre, su aprobada capa­
cidad de l l evar discusiones v f i ­

nalmente su conformidad con L u d -
wíg E r h a r d . 

Westricit proviene de ]« p r á c ­
tica ("omercial. contraria a E r h a r d 
cu.vo concepto dp la economía se 
basa priuciDalmentp en las c i len-
cias económicas , H e r t r i c k e s t u d i ó 
la carrers de Derecho y desempe­
ñ ó durante largos años antes de 
la guerra el cargo de director en 
va r i a s agrupaciones industriales 

d« renombre internacional. E n 1951 
d e s e m p e ñ a n d o West r ick e l puesto 
dr. director en la m i n e r í a de car­

bón. L u d w i g E r h a r d le inv i tó a 
aceptar un cargo en su Minister io 
de Economía , en el que hoy es 
el brazo derecho de su iefe. 

Sea como fuere es un hecno i n ­
discutible que, avanzando Ludger 
West r ick en o t o ñ o de la Secreta­
ría de Estado a ^ Cartera del M i ­
nisterio de Economía q u e d a r í a ga-
rantizat> la con t i nuac ión de l a 
pol í t ica económica de L u d w i g E r ­
hard. i i 

Gofa m é d i c a 
M D E A G O S T A 

M é d i c o C i r u j o n o 

Partes y infermedodK de to 

A h e m N í . 9»Telé fono , t i 9 9 

iilMVMiV/ 'v--. 

ínfermedodes Nerviosos y Mentales 

día, ese hombre para París es el 
hombre que hay que abatir y 
en todo momento está contra él . 
Y por su parte, para los ameri­
canos, es la p i e z a necesaria e 
imprescindible y aun hoy, no se 
atreven a arrojar del poder. 

—No se le quita el caballo a l 
caballero durante el combate-
dicen ahora l o s americanos que 
aguantan, no muy a su gusto, a 
Ngo D i n h Diem. 

« D E M A S I A D O JUEGO» 

Creen l o s americanos que ese 
juego de De Gaulle es ya demar 
siado. T i e n e n ellos alk unos 
quince m i l hombres e invierten 
todos los días un millar de mi ­
llones. S i los saldados y los pai­
sanos f r a n c e s e s pudieron salir 
del Vietnam, sin que éste hubie­
se s i d o un Dinh Bien F u para 
ellos, se lo deben a ôs amisri-
canos, que pusieron en juego sus 

tropas. Y se conservan allí sus ca­
pitales, no en el Vietnam del Nor-

tt qut ellos e n t regaron a Ho 
Chin Minh, es por los vietnami-
tat anticomunistas y porque han 
apuntalado con sus créditos la 

economía de Sa igón desde Was­
hington 

Hace nueve años que terminó 
la guerra entre Francia y el V k t -
nam. Desde aquella época, la 
discreción ha sido casi absoluta 
por parte de Parts. Su norma era 
la reserva, cuando no el silencio 
total. 

A l estallar la crisis saigonesa. 
De Gaulle interviene. Interviene 
rotundamente como si no quisie 
ra hacerlo. 

E l hombre, que no ha querido 
saber nada del Congo y de otras 
regiones en litigio, se dirige a los 
dos bandos y les advierte que es 
hora de que se liberen de inge 
rendas extranjeras. Y p a r a ese 
caso, les brinda su protección. 

— E l Gobierno vietnamita debe 
caminar a velas desplegadas por 
el camino de la independencia. 

A lo q u e parece, Vietnam del 
Sur al salir dtel dominio francés 
cayó bajo la protección america­
na. F ' es lo que d e n u ncia con 
m á s vigor que la sumis ión al co­
munismo del Gobierno de Hanoi. 

Para ese caso, De Gaulle les 
promete su generosidad. 

E l pléito es ajeno. Y en él, po­
liticamente nada n o s va. Desde 
el aspecto de civi l ización y re­
ligión, deploramos que ese p a i s / 
se está perdiendo o queriéndole 
hacer perder para el mundo oc­
cidental y catól ico o cristiano si­
quiera. 

Politicamente, los franceses ven 
llegada su hora. S i los america­
nos fueran allí para precipitar la 
paz y la victoria, si no la co-isi 
gnen, ¿qué es tán haciendo? Esa 
es la crítica amarga, que tanto 
duele en Washington. 

J A V I E R D E E G U I A 

A m a d o r S u á r a z C o r r a l 

M E D I C O D E N T I S T A 
Suspende la consulta hasta 

1 0 de Octubre. 
F ranco , 10-1.^ — S A N T I A G O 

neja I s r a e l l 
a O N U 

S o d a d o s j o r d a n o s d i e r o n 

m u e r t e a u n t r a b a j a d o r j u d o 
J E E Ü S A L E X . 4. — I s r a e l h a 

presentado una "dura queja" a n ­
te las Naciones Unidas en re la­
ción con un incidente en el cua l 
a i parecer soldados jordanos han 

'dado muerte a un trabajador i a -
rac l í dentro del territorio d-s I s ­
rael . 

L a protesta israel í da cuenta del 
incidente que ha tenido lugar cer­
ca del poblado de E i n K a r e m a l 
oeste del sector israel í do j e i n i -
sa lén y que constituye seg-ún I s ­
rae l l a "segunda p rovocac ión" da 
su géne ro en una semana. 

U n comunicado gubernamental 
i s rae l í s eña la quo las fuerzas a r ­
madas de I s r ae l devolvieron el t i ­
roteo de los jordanos. — ( E f e ) . 

K E H R U 1V0 P E R M I T I R A Q U E 
L O S A V I O N E S D E MAO 

S O B R E V U E L E N S U 
T E R R I T O B I O 

N U E V A D E L H I , á. — E l j e f « 
del Gobierno de l a India , Nehru , 
ha declarado que l a Ind ia no per­
m i t i r á que los aviones de la C h i ­
na comunista sobrevuelen por su 
territorio en ru ta a l P a k i s t á n . H a 
puesto de relieve NehaJU que P a ­
k i s t á n no c o n s C t ó con la Ind i a 
antes de llegar a un acuerdo coa 
la China roja para establecer en­
laces aé reos entre Rawalp ind i y 
P e k í n . — CRfeV 
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S A N T O R A L 

J U E V E S . 5 D E S E P T I E M B R E 
S t o s . L o r e n z o J u s t i n i a n o . ob . 

O b d u l i a , v ? - ; R ó m u l o , E u d o ^ 
x i o , M a c a r i o , Z e n ó n , U r t o a n o . 
Teodorck- m r s . 

S a l e e l S o l a l a s 5.46 
S e p o n e a l a s 18,40 

COPON DE CIEGOS 
( E n e l sor teo c e l e b r a d o a y e r 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m . 8 ) 3 

L A T V 

antas de eleg 
su t e l e v i s 
c o n s u l t a en 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
5 D E S E P T I E M B R E 

S O B R E M E S A 

2,00: Carta de ajuste 
2 ,15:Presentación 
2.17: Noticiario f e m e n i n o . L a 

muipr v sus o e a u e ñ o s mun­
dos. Locutor^ A n a M a r í a 
aolsonp 

2,30: Panorama. 
2,45: P laza de E s o a ñ a 
2,00: Telediario'. P r i m e r a ed ic ión 
3.35: Día a día . 
3,45: Te le f i lm seriado. 
4.10: Cier re . 

I N F A N T I L 

4.45: Carta de aiuste. 
5.00: S i l l a df> oista. Ci rco v r i ­

sa oara los n iños . 
6,30: F i n a l dpi oroarama infant i l 

N O C H E 
7,45: Car ta dp aiuste 
8,00: P r e s e n t a c i ó n 
8,02: L o s tramoosos. T e l e f i l m 

seriado 
8,30: Cuarto de estar 
8,55: L a marcha del tiempo, R e -

Dortaip retrosDectivr» 
9,00: Mis tres hilos. Te le f i lm se­

riado 
9,25: E l tiemon 
9,30: Telediario. Seeunda ed ic ión 
9,45: L a familia ñ o r dentro. D i ­

recc ión: don Salvador M u ­
ñoz Iglesias. Ayudante de 
rea l i zac ión : E n r i a u e Mon­
tes. Real izac ión: Eladio Ro-
ván r ' 

10,00: Cancioneo do su recuerdo. 
Presentador: Jorfie A r a n -
d e s. Realizador: Eugenio 
Pena L e i r a . 

10.30: P e r r v Masón . Te le f i lm se-
nado d« l a r í o metraie. 

11.30: Té led ia r io . U l t i m a ed ic ión 
11.45: Concurso 
12:00: Versos a media noche. Mo-

llfl PRESS 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Afl igidas 
2 — Concilios. 3.— Flotases, 4.— 
Regla, oreceoto. S ímbolo qu ímico 
5.— Reflexiones del sonido. A v e 
fabulosa a 1a aue se atr ibuye ta­
m a ñ o gigantesco v fuerza ext raor­
dinaria . 6.— Pueblo aragonés . , F r u 
ta. 7.— Coniunc ión latina. Cubr i r 
8.— Excedes. 9.— Fi l t rasen . 10.— 
Fami l ia rmente bobalicona. 

V E R T I C A L E S : L — Carta , M a ­
jestad imoer ia l . 2.— Cierto museo 
3.— Diminutos. Clase de arbusto, 

4.i— Noitioiarios. Asolacicin. 5.— 
Persona i e bíbl ico. En t ra r , 6.— C a n 
tidad. Reexamino. 7.— Afirmasen. 
8.— Quita':. Renetido; canc ión de 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R . F I ­
N A L D E L A S E R I E 

H O R I Z O N T A L E S : L — Tos. E v a . 
2.— A s . Canon. 3.— Tom. S i . 4.— 
Unalas. 5 — Abozar. 6.— Garona. 
7.— Sanase. 8.— As . Das. 9.— M u ­
los. Do. 10.— Aro . Ves. 

V E R T I C A L E S : L — Tabú . Cama 
2.— Os. Nag. Sur . 3.— Tabas. L o . 
4.— C o l a d o . 5.— Amazonas. 6.— 
E n . Sansa. 7.— Vos. Ras . De. 8.— 
Anís . Eco*. 

Situación laboral 
en la zona minera 

de León 
L E O N , 4 — E n l a j o r n a d a 

de b o y no se h a r e g i s t r a d o c a m 
b i o a l g u n o e n l a s i t u a c i ó n l a ­
b o r a l c o n r e l a c i ó n a los d i a s 
p receden te s . S i g u e n c l a u s u r a -
clos acTuellos nozos m i n e r o s e n 
q u e t o d a f í P n o ^ p h a n c o n s t i ­
t u i d o equ ipos p a r a r e a n u d a r 
e l t r a b a j o , c l í r a -

E N E L V A L L E D E A R A N 

x;x-:-xWÍ: 

i * 

I r 
i m 

L E R I D A . — L a imijresionante t romba de agua, c a u s ó enormes destrozos e l pasado agosto en e l 
Va l l e de A r a n . L a í u e r z a del agua b a r r i ó totalmente l a carretera que une Pont de s u e r con el t ú n e l 
de V i e l l a Dicha carretera debe terminarse a cualqule:' precio antes de que lleguen las nieves. Caso 
contrario esta zona nacional q u e d a r í a incomunicada con e l resto de E s p a ñ a . L o s trabajcc se rea l i zan 

a r i tmo r á p i d o U n a v is ta del curso de l as obri.-, aue actualmente se e s t á n l levando a cabo 
(Foto E U R O P A P R E S S ) 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

I n c e n d i o p r o v o c a d o p o r u n 
m e n d i g o t e n u n p a j a r 

P e r e c i ó c a r b o n i z a d o , y l a s l l a m a s e s t u v i e r o n a p u n t o 

d e p r o p a g a r s e a o t r o s e d i f i c i o s 

P A M P L O N A , 4.— U n incendio 
provocado p o r u n mendáígo i m ­
prudente, q u e se re fugió en un 
pajair para dormir con u n oiga 
n o encendado, o r ig inó e l fa l lec í -
m á e n t o de aqué l , caitoonázado y 
u n sánáestTo que a l canzó grandes 
propoirciones. 

E l lieoho o c u r r i ó en el pueblo 
da A s t r a i n , distante de P a m ­
plona unos 12 k i l ó m e t r o s . L a s 
l lamas, que convirt ieron en ce 
n iza gran cantidad de paja de i a 
aotu/ai c o s e c h a , se extendieron 
amenazadorameinte y estuvieran 
a punto de propagarse a algu­
nos de i o s edificios del pueblo. 
E : vecindario en pieno a c u d i ó a 
sofocar las llaantas, y t ras gran­
des esfuerzos lograron a i s la r e l 
fuego. 

E n las tareas de lucha contra 
Jas l lamas fué hal lado e l 
ver, carbonizado de un hombre, 
(que no pudo ser identificado. 
Se cree qute se trata de u n men­

digo, de unos 40 a 54 a ñ o s de edad 
conocido por e l apodo de «El C a -
lahorna» . Se supone que se re 
fugió para dormir en el pajar, 
con u n cágarr i l lo encendido, se 
ditramió y l a co l i l l a p r e n d i ó l a 
paja entre l a que pe rec ió atora 
sado. (Oi f ra ) . 

M U E R T O A L V O L C A R E t . 
T R A C T O R Q U E C O N D U C I A 

U B E D A . 4 .— M u r i ó e n e l 
ac to 'al v o l c a r e l t r a c t o r q u e 
c o n d u c í a . J o s é M a r t í n A i v a -
r e z , de 31 a ñ o s , n a t u r a l de l a 
L u i s i n a ( S e v i l l a ) . D e j a m u j e r 
y u n h i j o - — C i f r a . 

U N M U E R T O Y D O S H E R I D O S 
E N A C C I D E N T E D E 

C A R R E T E R A 
A L M E R I A , 4.— U n t u r i s m o 

conducido por s u propietairdo, don 
L u i s Casas Amate, de 34 años , 
na tu ra l de Inist inción, pueblo de 
eslta provincia y con domicilio 
en T a r r a s a , debido a l a hume-
dlad se estrello contra un á r b o l . 

R e s u l t ó con her idas g rav í s imas , 
a conaecuencia de las cuales f a 
l leció casi i n s t a n t á n e a m e n t e , don 
J o s é Planas Anglada, de 29 a ñ o s , 
na tura l y vecino de Tar rasa , her 
mano p o l í t i c o del conductor. 
Tambdén sufre heridas de consi­
d e r a c i ó n d o ñ a Carmen Planas 
Angdade, esposa d e l conductor; 
y sus hi jos G a s p ar, de once 
a ñ o s y J o s é L u i s , de 7, qu© v i a 
j aban con ellos resu l t a ron» Ileso 

el p r imero y con contusiones leves 
e l segunido. Fue ron conducidos a 

V e r a , donde fueron asistidos los 
heridos. ( C i f r a ) . 

M U E R T O P O R U N R A Y O 

A V I L A , 4.— Durante l a tor ren­
c i a l tormento desencaden? ^ aye r 
con firan aoarato e léc t r ico sobr*» e l 
• o u e b l o abulense d«» M i n g o r r í a , 
cuando se hallaban refugiados en 
una caseto cinco obreros Que t r a ­
bajaban en l a llamada « c a n t e r a 
n e g r a » del t é r m i n o municipal , m u ­
r i ó en el acto al ser alcanzado 
ñ o r una chisoa e léc t r ica Ben ig ­
no M a r t í n B l á z a u e z natural y ve­
cino de Mingo r r í a . ( C i f r a ) . 

U N M U E R T O Y N U E V E H E R I ­
D O S E N C H O Q U E D E 

A U T O M O V I L E S 

A V I L A 4.— U n muerto, do<; be-
ridos graves y siete de p ronós t i co 
reservado v leve, han resultado 

a consecuencia do un accidente de 
carretera. 
Cuando la furgoneta A V - 4 - 255 

del pueblo abulense de Sanchi-
d r i á n . conducid- - - r Isaac López 
H e r n á n d o . vecino de la citada lo­
calidad, circulaba ñ o r la carretera 
general de Madr id a L a C o r u ñ a , 
al l legar a l k i l ó m e t r o 130. en la» 
proximidades de A r é v a l o i n t e n t ó 
rebasar a u n camión aue se ha l l a ­
ba anarcado en l a calzada cho­
cando violentamente contra un tu ­
rismo de la m a t r í c u l a de Orense 
conducido oor Manuel C a n i t r ó So­
to aue marchaba en d i recc ión con­
t ra r ia ( C i f r a ) . 

E N E S T A D O D E E M B R I A G U E Z , 
A T R A V E S O L A F R O N T E R A 

F R A N C E S A E N U N 
A U T O B U S ' 

I R U N , 4.— U n autocar, condu­
cido ñ o r un ioven en Estado de 
e m b r i a g u é z , logró romper l as ba­
r reras de la frontera e spaño la y 
francesa y penetrar en terr i torio 
del p a í s vecino. 

A las 5,20 de esta madrugada h i ­
zo su a p a r i c i ó n en la explanada 
del compleio fronterizo de Beho-
v i a e l autocar m a t r í c u l a S S 43985 

orocedente r i^ la canital donostia­
r r a . E l veh í cu lo en el aue iba s ó ­
lo ei conductor, se d i r ig ió al cen­
tro. L a Guardia c i v i l a l intentar 
detenerlo, ya aue la frontera per­
manece cerrada d e s d a las do­
ce d^ la noche a las ocho de l a 
m a ñ a n a , no consiguió su p r o p ó ­
sito. 

E l chofer. Francisco L u i s V i ñ a 
Cordero, d^ 18 años , hizo caso 
omiso de la advertencia y aumen­
t ó la velocidad mientri?» se d i r i ­
gía al canal n ú m e r o uno, d o b l ó 
oor comnleto la va l la fronteriza 
y l legó hasta las casetas de l a Po­

licía fronteriza francesa del s e rv i ­
cio oDuesto-

L a Guard ia c i v i l hizo var ios dis-
nams a l a i r e ^ contra las ruedas 
del v e h í c u l o , pero el coche consi­
gu ió continuar por e l puente i n ­
ternacional v a t r a v e s ó , t a m b i é n , 
doblando igualmente, l a barrera 
francesa. 

L a Po l ic ía francesa cons iguió de­
tener él veh í cu lo cuando se ba­
ilaba y a o cinco kms. dentro del 

p a í s vecino y d e s p u é s haber que 
dado empotrado en una cuneta. 

E l conductor aup se hallaba en 
estado de embriaguez, según pu­
do comprobarse, d e c l a r ó aue se 

hallaba bajo los efectos de un fuer 
tA disgusto famil iar y que h a b í a 
resuelto apoderarse de un autocar 
nara alcanzar Pa r í a , s i l a * c i r -
cunstancls-s se lo hubieran permi­
tido, ( a f r a ) . 

E s t a y o t r a s p r e g u n t a s 

d e l h o m b r e d e l a c a l l e : 

¿ Q u é l e s s u c e d e a l o s 
m i n e r o s a s t u r i a n o s ? 

F A L T A D E R E S P O N S A B I L I D A D 

P R O F E S I O N A L 

077 .BDO, (Cifra) , (Del redac­
tor, e n v iado especial, César 
de la Lama). 

E l ciiu'dadiano normal se pre-

istros 
del Gobierno, 

en La Coruña 
L A CORUÑA 4. — E n a v i ó n 

especial l legaron los ministros de 
Asuntos Exter iores , s eñp r Cast ie-
Ua; d s l A i r e , teniente general L a -
calle; de Hacienda, s e ñ o r N a v a r r o 
Rubio, y de Traba jo , señor Romeo 
G o r r í á , que en e l aeropuerto fue­
ron recibidos por las autoridades, 
j e r a r q u í a s y personalidades de­
pendientes de sus respectivos D e ­
partamentos. 

T a m b i é n llego por vía a é r e a , e l 
Director Gene -a l de Admin i s t r a ­
c ión L o c a l . 

E n el t ren ¿xc-reso l legaron esta 
m a ñ a n a a L a C o r u ñ a los min i s ­
tros de I n d u s í i i a , s e ñ o r L ó p e z 
B r a v o ; s u b s e c e l a r i o da la Pres i ­
dencia, s e ñ o r Ca r r e ro Blanco , y 
ministro s in Car te ra , presidente 
del Consejo de E c o n o m í a , s e ñ o r 
G u a l V i l l a l b i . E n l a es tac ión fue­
ron cumplimentados por las a u ­
toridades y peisonalidades depen­
dientes de sus respectivos Depar ­
tamentos. 

Por carretera t a m b i é n l legó hoy 
a L a C o r u ñ a el ministro de l a 
Viv ienda , señor M a r t í n e z y S á n ­
chez Ar jona , que fué igualmente 
cumplimentado por autoridades y 
personalidades c o r u ñ e s a s — Ci f r a 

O B S E Q U I O D E L C O N D E 
D E F E N O S A 

L A CORUÑA 4. — A m e d i o d í a , 
en el aeropuerto de Alvedro , don 
Pedro B a r r i ó de l a Maza. Conde 
de Penosa, o b s e q u i ó con nn a l ­
muerzo a los ministroc del G o ­
bierno presentes en esta ciudad 
Asis t ieron los de Asunto^ E x t e ­
riores. A i r e . Hacienda y Traba jo , 
s e ñ o r e s Cast ie l la . L a calle. N a v a ­
r ro y Romeo, llegados momentos 
antes en av ión especial; los de 
G o b e r n a c i ó n y Mar ina , s eño re s 
Alonso Vega y Nieto A n t ú n e z , que 
y a se encontraban en L a C o r u ñ a . 
y e l de Indust i :a, que l legó en el 
expreso. 

E l a lmuerzo fué in t imo y a él 
asistieron t a m b i é n lo subsecreta­
rios de T raba j a , A i r e y Hacienda , 
C a p i t á n Genera l de l a V I H R e ­
gión. Gobernador C i v i l , Alca lde , 
jefe del aeropuerto de Alvedro y 
otras personalidades. — Ci f r a . 

L A 

A p a r a t o s a t o r m e n t a 

Las 
e n A l m e n a 

inundaciones causaron 
pérdidas cuantiosas 

A L M E R I A . 4. — D e s c a r g ó 
a n o c h e s o b r e l a c i u d a d y p u e ­
b los i n m e d i a t o s u n a a p a r a t o ­
s a t o r m e n t a , a c o m p a ñ a d a de 
H u v l a t o r r e n c i a l , q u e o c a s i o n ó 
i n u n d a c i o n e s e n v a r i a s v i v i e n 

da s y l a c r e c i d a de r a m b l a s y 
d e l r io A n d a r a x . N o s e t i e n e n 
n o t i c i a s de que h a y a que l a ­
m e n t a r d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s , 
p e r o s i d « q u e l a s p é r d i d a s o c a 
s i o n a d a s s o n c u a n t i o s a s — C i f r a 

L a ses ión de ayer tuvo como nota m á s saliente l a de repeticiones 
en i a m a y o r í a de los valores. L a s d i í e r e n c i a s también, fueron escasas 
y el n ú m e r o de va.ores operados fué muy reducido. L a jornada, 
pues, ca rec ió de in te rés , resul tando de u n total de 63 valores' cotiza­
dos en r e n t a v a r l a ú d e 17 suben, 19 ba jan y 32 repite1! E l cierre no 
ofreció ninguna v a r ac ión en su tón ica . 

BANCO HIJOS d i OLIMPIO PEREZ 
F U N D A D O E N 1 8 4 7 

C E N T f t A t : S A M U A G O - C E R V A Ñ T E S , ! 5 
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M O N O P O L I O S 

•a» •«» as» 

B A N C O S 

Ex te r io r de a . . . 
Cent ra l ., 
E s p a ñ o l de C . . . 
H . Amer icano . . . . 
Mercant i l e l a . . . . 

E L E C T R I C A S 

Vtesgo ... ... ... « 
Leonesas . . . . . . . . . 
R . Zaragoza . . . . . . 
F E C S A . . . .. 
F E N O S A . 
C a n t á b r i c o 
C a t a l u ñ a ., 
Chor ro . . . . . . 
E s p a ñ o l a „ 
I B E R D ü E R O . . . . . . 
MoncahrM . . . . . . , . 
Nansa . . . „ . . . . . . . 
S U 
Sev i l l ana 
M a d r i l e ñ a 

n C I M E N T A C I O N 

A«ul la , 
Azuc.GiH'ai 
Ebro ... ... 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados 
E n c i n a r Reyes 
ü r b i s „ , 
I N S A 

M I N E R A S 

R i l 
Fe lguara ... 
Ponferrada 

560 — 
1.042,— 
1.280,— 

894,— 
429 — 

240,— 
200,— 
314,— 
313,— 
290,— 
21ft— 
210,— 
188,— 
365,— 
406,— 
154,— 
154,— 
297.— 
226,25 
251,— 

700,— 
193,— 
560,— 

322 — 
58,— 
9 1 , — 

120— 

490,— 
108.— 
615,—. 

Campsa 
Tabaca le ra . . . .. 

N A V A L E S 

a Nava l . . . „ . 
P E B S A 
T r a s a t l á n t i c a — 
T r a n s m e í f l t . . . . 
Levante . . . . . . ., 

Q U I M I C A S 

K Aragonesas . 
C E D I E „ , 
Explosivos . . . ., 
Flldronitro . . . . . . 
Pe t ró leos . . . . . . 
r inqulnesa . . . . . . 
U . Res ine ra . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos . . . 
Seat 
Aux . F F . 
F A S A ... 
M. Metá l i cas . . . ... 
M . y C o n s t r u c c i ó n 
San ta A n a 
Nueva M o n t a ñ a . . . 

C C . 

V A R I A S 

Telefónica . . . . . 
F E F A S A , 
S N I A C E 
A. y Comer do 
M de Madr id ., 

179,— 
233,— 

105,50 
118,— 
163,— 
163,— 
126,— 

181,— 
152.— 
277,— 
125,50 
606,— 
200,— 
192. 

142,— 
270,— 
151,— 
580,— 
26,--

100,— 
96,— 

174,— 

190,50 
104,— 
307,— 
65,— 

194,— 

g u n t a r á , con m u c h a r a z ó n : ¿ Q u é 
les sucede a los mineros asturia­
nos? ¿ P o r q u é no se reintegran 
a su trabajo, u n a vez que el G o -
bdemo abre l a s explotaciones 

E l hombre normal, que t a m b i é n 
t iene sus preocupaciones econó­
micas, ins i s te : ¿ C ó m o pueden v i ­
v i r los mineros de Astur ias s in 
trabajar? ¿ Q u é misterio rodea a 
estos hombires de l a mina? ¿Con 
q u é p o s i b i 1 idades e c o n ó m i c a s 
cuentan? ¿ Q u i e n les ayuda? 

Es tas y otras nmchas cosas se 
pregunta el hembra de l a cal le. 
Pues b ían , aquí , en Astur ias , en 
las cuencas mine ra s de l a re­
gión, no existe n i n g ú n secreto a 
este respecto, y las gentes saben 
el por q u é de esta s i t uac ión . 

L a c o n t e s t a c i ó n es s imple : L o s 
obreros de Astur ias no e s t á n en 
hueilga de «brazos caídos» s i e l 
concepto que todo humano tie­
ne del paro es e l de que no se 
trabaja. Pero los asturianos t ra­
bajan, y mucho, aunque no en 
las explotaciones mineras . Y es 
por lp que muchos, durante es­
tos d ías , han dejado de ser mi-
¡ñeros. E n real idad nunca han 
sido mineros en su sentido es 
trioto, en m á s amplio significa­
do. So-n —anftes que otra cosía 
y desde siempre— agricultores, 
propietarios de p e q u e ñ a s hacien 
das, de pequteños ca se r ío s , que 
cul t ivan d iar ia y cotidianamen 

te E n condiciones laborales nor­
males faltan a su trabajo en u n 
25 por 100, durante las épocas de 
la r eco lecc ión . Cuentan con su 
capitallto que emplea- en adqui 
IIT- propiedades y la m i n a es una 
excelente fuente de riqueza para 
cubrir gastos. 

E x i s t e otro porcentaje que es 
a u t é n t i c o o b r e ro minero, pero 
carente de influencia. U n a masa 
amorfa y son o p i n i ó n que se de 
j a l l evar . 

E l minero astuariano. que co­
m e n z ó hiace a ñ o s siendo reoo 
lector labrador, hombre lilbre y 
d u e ñ o de una p e q u e ñ a propiedad 
—los caser íos—, e n c o n t r ó no h a 
c? m u c h o en las minas u n a 
nueva f u e n t e de ingresos, pero 
nc por eso se a le jó defini t iva-
mente de sus cotidianas labores 
agríco-les. E s t a forma de obrar 
c o n t i n ú a actualmente. 

Este «con ta r con p r o p i e d a d e s » 
a u n q u e sean p e q u e ñ a s , le da 
cier ta superioridad, cierto pres­
tigio laboral que ellos explotan 
continuamente en su propio be 
neficio. A l m i s m o tiempo, su 
mentalidad agríicola, ese «oontaoto 
int imo con l a n a t u r a l e z a » , no h a 
sido encauzado hacia l a ac t iv i 
dad que de s a r r o 11 a. No ha 
asimilado el trasplante profesio 
naí que exige el paso de agri 
cultor a obrero industr ial . No se 
puede (pensar a - l a vez como Pro 
pietario y como productor jor 
na i le íb . Porque lo pr imero i m 
pl ica independencia y lo segun­
do, servidumbre. 

E s t a es la c u e s t i ó n : L a fal ta 
de responsabilidad profesional o, 
mejo j cuasi profesionales, y a que 
no son del todo mineros a u t é n 
ticos. 

No hace mucho que una de las 
explotaciones de l a c u e n c a del 
A l l e r se vió obligada a vender 
por fal ta de dinero a los propios 
obreros de sus explotaciones las 
viviendas que o c a p a b a n és tos . 
Entonces se vió claramente que 
t reinta o cuarenta m i l duros no 
significaban gran cosa pa ra los 

mineros adquirenfces de las pro­
piedades. 

E n s u r e c i e n t e v is i ta a l a 
p e t s o In a 1 idad norteamericana 
cuencia h u 11 e r a , una destacada 
—muy acostumbrada a ver con 
flictos laborales de este tipo, es 
peciaimente de estibadores'— no 
sailia de su asombro a l compiroibar 
c ó m o los m i n e r o s asiturianos, 
que ste l lamaban a si mismos 
«huelguis tas» trabajaban en otras 
ocupaciones. L a i m p r e s i ó n que le 
causaron fue de e s t u p e facc ión . 
L a palabra «hue lgu i s t a s» —según 
él— no era l a exacta para defi­
n i r l a s i t uac ión d:e estos hom 
bres. 

Y a s í es. L o s «husíiguistas» t r a 
bajan diariamente en sus cam­
pos, en l a rama de l a construc 
ción, en obras p ú b l i c a s y en to­
da clase de faenas pa ra las que 
s o n ampliamente requeridos, y 
que en muchos casos ellos mis -
mismos se proporcionan. 

E s t o sólo puede significar una 
cosa: Q u e los mineros, d u e ñ o s 
de p e q u e ñ o s terrenos y case r íos , 
t ienen una o p c i ó n absoluta p a 
r a t rabajar o dejar de trabajar 
en las minas. L o s otros, los po­
bres hambres qus sólo son m i ­
neros, padecen las consecuencias. 

E s t a ¡ a i t u a a x n exige una u r 
gente p lan i f icac ión . U n plan 
ñ e r o asturiano que rijia las ñ ^ 1 " 
clones de l a industr ia hulltexa y 
que seleccione a los que a u t é n t i 
camente v iven de las explatacio 
nes, sepairándolos de los que no 
tienen u n a profesionalidad, es 
necesario. L o s p a ñ o s calientes 
resul tan infructuosos. 

H a y que preguntarles a los m i ­
neros asturianos —ahora, aqu í— 
si y a no se consideran mineros. 
S i renuncian a s u cuasi p ro í e s ión . 
No existe n i n g ú n problema en 
buscar nueva mano de obra, en 
t raer gentes de otras partes de 
seosas de ganar u n sueldo pin­
góle y de t rabajar con sentido 
de l a responsabilidad. 

E t C O M E O G A l l E G o 

R I N C O N _ 
AMENO 

su 

sín-

E G O I S M O 

— E s aue los míos m(i r _ , 
demasiado caros. r«su!taQ 

L O C O N V E N I D O 
E l orofesor de una esr„Qi man, , Síl acerCo ^ urí, 

alumnos, y ig dice- 0 de svu 

Quedarás disoensado de i ™ " ™ ' 
da V a m o , a ver: " J J Í . J 8 í ™ -
tiene una naloma' s l>lui»M 

gaT" cómo ^ ^ 4 " S t í 

—No contesto, noraue esta ^ u 
segunda oregunta. 65 13 

D I A G N O S T I C O 

l m M S m o l ¿ Y tón,° ™ « . 
Enfermera. —Bien an™,, 

untar , a!Cun, a n o S a f S ^ " 

t n S i C 0 - »>" I» , 

Enfermera. —¡So v J , 
r a d „ ^ , e c e , . t a ^ í ^ 

S U P L I C A 
Dos s e ñ o r a , suben al avión m 

el que van a hacer el viaje. Antes 
d^ i n s t a l a r a en sus sitios corra-
Dondientes. se acercan al mloto, y 
una de ellas le dice: 

— L e suDlico, cor favor, que DPO 
cura no vo1ar a rnií, velocidad su 
nenor a la del sonido. 

Y como el piloto la mirase es­
t u p r a oto non aauella netición le 
explica: 

—Sí vaya usted má , desoacio 
OUP ei sonido, noraue nosotras te­
nemos aue hablar. 

E L L I B R O P R E F E R I D O 
Preguntaban a algurK^ escrito­

res inelpses aue libro único que-
r r i an tener consiso si algún Sía. 
tras dp un naufragio, fuesen airo-' 
lados a una isla desierta. Las res-
n u e r a s ewedían vulgares: 

— L a P ' H i j a . . . Shakesueare... 
B v r o n . . . Swif t . , 

— Y u.^ed? —Dregunta-on 9 
Che^^-^rton 

— Y o —AÍTO sorc-iendo... rtnerríá 
tp-npr, «TTI artp ¿E construir un 
bote». 

A TT T' D T> TT (¡ 
E l t ro lebús va coraoletamente 

lleno Como sigue subiendo tiente 
en las naradas, cobrador am­
pie? a a dedr: 

- P o r favor, coróiuense en ca­
beza. 

Los viajeros van avanzando pe" 
nose mente, 

~-Por favor, en cab<ra. 
Y uno de los recién lleeados le 

pregunta: 
—¿En l a cabeza d( quién? 

N O T I C I A S 

c o i ) 

F S T R A I V f B O T E 

. . . ¡T TEEÁS!... 

E n un ^ d i c o de M é ^ t ó 
aparecido el siguiente anuncw 
palabras : de con-

" Hombre joven a pun ^ 
traer matnmomo, deseana 
cer relación con ^ ^ " ¿ i g u a -
y experimentado caí)az de 
dirle de su idea . 

• • » 

A s t r a c á n puro. Sencilla-mente pura astracaBada. 
pa ra no Dañarse, nada 
como no rer ni la orilla. 
T u cacumen Plen°braUné decirte 
por su ausencia. * Y " ni quién otro nfoo^e ^ 
tn ar?umento lo haga 
ni qué puede otro en 
Invitado a dlsuadlrtel 

Puro chiste de ^ z q u l n » 
s i tuación cómica. > peso 
que hacer gracia exige 

T a es un ^ V m á s a»* *etl0' 
contra lo ftne e*™**JeTio 
de luz clara y f V ^ g a t o 
ane acaharda al muy ^ 
que, por no t6"" . , "riterlo. 
tiene con lo qao es en 

,nn1 .Petulancia! 
sSermonelco? í / ; ' " 

í E a m p e l a n z a s p a í a ^ a 
| e afición ^ f ¿ n Z n c ^ 
contra a « « s e / e R a n c l a l U n decirlo ^ / n ^ n 

que te cltoi l o ro» erás! ' 
mee: " ¡ C á s a t e . . . 7 
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P R E P A R A T I V O S P A R A L O S 

J U E G O S D E L F I S E C 

^ CASO PE PITO 
. f í e n t e medio 

1 ^ ff ConSa Pito, ve-
de îAr porV3nir. se 

^JS ^ C « « v de esPe 

2tí 86 consta- pero en 
Sportivo ^ posibilidades 
X ^ A r 7 allá se fue. 

triuw3;' ' , pensión 
^ ^ í f í ^ n rapaz 
T*05 " í í m a hacía cinco 
' i 01 ^ n g ú n directivo 

¿ persona alguna 
W 1 ' 0 * su enfermedad 
i a ^ r avisar a un mé-
v qmera ̂ . dueños de su 
" 0r8Cl enoUrar un P^co 
ó̂n Pud0 fiexmos remedaos 
^ l fe preipam 

^ " g ^ a ^ s amigos 
A ^ . * ? je saltaron las 

•^^/sSera <iel Depo^vo 

^ S n ^ ^ 
;wíeD«1eg^s que la S.D 

5a hará las debidas ges 
3 ra aue Pito vuelva al 
ianquiazul. Podemos ase 
reí jugador no pondrá 
Lte alguno, por que la 
T u cabaillexosidad valen 
Ues mas que un buen 

0̂6 QUEDAMOS SIN PAN 

,, „ trala de hablar aqui de 
MtesiTni de problemas de 
" z S t o Lo que queremos 
T t aue Pan, el fogoso de 
f̂t oue la última temporada 
1 el Lugo se ha marcha 

ifpara el Cinto Ferrol. Con ello 
i! acabaron los rumores de si 
to venía al ConKpostela o no 
Dienta este año el Ferrol com 

BU nlantüla de jugadores muy 
UbfeLo demuesítra el triunfo 
fchace vaos días en la Fuente 
eüa leonesa, frente a la Cuitu 

de la ciudad de los Guzma 
te. 

Bn ese mismo campo de juego, 
bestrot Guillermo abrió el paso 
il Pontevedra a Primera Dlw.á"' 
mrcando un gol de anto log ía 
trame al Burgos. 
Ptse a todo, al Compostela no 

k ínedran esos triunfos del equi 
pe (errolano, porque el próximo 
di 15 en que comienza la Liga 

hará todo lo posible en el Cam 
po del Inferniño para demostrar 
a Pan y compañía que «pr* ma-
nñeiros nos». Si los rapaces con 
siguen la h a z a ñ a de ganar o 
empatar en Ferrol se habrá re 
corrido muoho en nuestras aspi­
raciones de asOander a Segunda 

• ríyisióci, por que, a continua 
ción tendremos dos partidos se 
guidos en Santa Isabel —si, en 
Santa Isabel— que, si se ganan, 
pueden consolidamos esas aspi­
raciones. 

E L VISTA ALEG-RE 

En el hermoso barrio de Visfci 
Alegre hay Un equipo del mis 
mo nomlbre que viene arreando 
palizas a todo bicího viviente en 
el m a s completo de los anona 
mos, Mauro, aquial que fue nota­
ble jugador del Arenal y del 
Sanitiiago, es eil «alma mater» del 
Club. Según se desprende por la 
edad de algunos de los jugado 
re© que forman al Vista Alegre, 
los años uo cuentatn mas que en 
las partidas de nacimiento, por 
que todos los jugadores, sin en­
trenamiento a penas, se entra-
gan en cada partido como si fue 
se una f i n a l y terminan más 
fíeseos el encuentro que una le­
chuga de Pal da Cana. 

A mi me revelaron el secreto 
de la resisteneda física dte algu­
nos j u g a dores cuarentones del 
Vista Alegre, y lo voy a decir 
para que no quede la intriga en 
los lectores :B1 día de Sam Juan, 
que es cuando se celebran las 
fiestas del pintoresco barrio, los 
jugadores se hinchan de empa 
nada hasta asegurar el cinturon 
en el último «burato». Todo elle, 
rociado con b u e n vino que el 
mismo Mauro pone a disposición 
del equipo, da a los jugadores 
del Vista Alegre u n a s reservas 
físicas tremendas para sostener­
se sin fatiga en todas 1 a s oom 
peticiones que se presenten. Y a 
lo dicen los jugadores: «¡Vaya al 
diablo la gimnasia sueca, las tor­
siones y las flexiones! 

Sii conocieran este secreto los 
equipos de Primera División, el 
día de San Juan habría autobu­
ses por un tubo en el campo del 
Ermo. Y con ello se acabaría la 
idolatría que se siente hacia los 
preparadores f í s i eos, hacia los 
entrenadores y hacia los masajis 
tas. E l caso mas elocuente de su 
nulidad está en los triunfos del 
Vista Alegre, que no hay venda 
val que lo doble. 

TRAVIESO 

[a S e l e c c i ó n E s p a ñ o l a de 
tañados v e n c i ó a a 
leal Soc i edad , p o r 3 - 2 

E L P A R T I D O R E S U L T O M U Y 

B R I L L A N T E Y D I S P U T A D O 
SAN SEBASTIAN. 4. — En par-

d¡3DUtadn 

ZARAGOZA, 4. Hoy quedaron 
ultimados los preparativos para la 

-.J.xii.^i i . — HJÍL pa,i-
- aiaputado esta tarde en el 
m de Atocha entre la Real So-

"J^ y la Selección Bspnñola de 
sonados, con vistas esta últi-
« a la fase de selección para los 
r0*»*» Juegos MccLiK-erráneas, 
« sido derrotada la primera por 

Koles a dos. 
aleaciones: 

£ J L SOCIEDAD: Goicoechea; 
C ; . ^ arri- Elizondo; Arza. 

ffio«%í R?" Releer, 
^ Lel nCli; Mo^sinos, 
Criarte y Vidal ' Veláz<iUCz. 
^roreC°í&eÍado señor Rive. 

^Senr/68"116 brillante, 
^clS7 5 ° ^Jugadas -Jeme: 

lo consiguió el 

Apartamento 
Jarít¡mo de 

^ 1 del Caudillo 
^ • A D E L A R S E N A L 

'e¡8i^ mes'S.odel Próximo 

K Plleg atenciones de 

l / t Acopio: .0 eix ^ Ne-
Ar,,!1 horas T S J * la Comi­
do ̂  (3e P, t oficina-

l ' P-: W f e ^ i a . Se. 

equipo realista por medio de su de­
lantero centro Olano. a los 6 mi­
nutos, al rema t a r de cabeza un 
córner s a c a d o por la izquierda. 
Después empató la SelecciSíl, por 
medio de penalty ejecutado por 
Montesinos, y más tarde Grosso, a 
los 30 minutos, consig-uió el segun­
do gol de la Selección. 

En el segundo tiempo la Selec­
ción se i m p u s o y nuevamente 
Grosso marcó, justamente a los 20 
minutos, cuando faltaban diez mi­
nutos para terminar el encuentro, 
Mendiluce remató a las mallas un 
centro de Olano, desde la deredha. 
Alfil, 

T E N I S 

C o p a 
I n t e r n a c i o n a l 

K r a m e r 
DUDLIN, 4. — SuT américa gana 

por 2-0 a Europa en el día inaugu­
ral de la Copa Intercontinental 
Kramer, profesional, de tenis. 

En el otro partido, Australia, po­
seedora del título, ha derrotado a 
Norteamérica por 1-0. 

Ambos partidos consistirán en 
cuatro, individúale1? y dobles. Los 
vencedores se enfreaíarán en la fi­
nal. — Alfil. 

-4—«—» - • • » •—*—•—*—t— 

Anunciándose incremen­
tará sus ventas y su nego­
cio prosperará. Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u s 
deseos. 

-• • » • » • » • » - • • • 

A n u n c i e s © en 

E E C O R R E O G S E E E i r O 

celebración de los juegos del Flsec. 
los próximos días 6, 7 y 8. 

E n el Gimnasio Polideportivo 
quedaron instalados todos los apa­
ratos de gimnasia y en las pistas 
de ceniza terminado el mareaje de 
las mismas, se procedió a los úl­
timos retoques. 

Por carretera llegaron el presi­
dente de la comisión francesa de 
los campeonatos M. Arche Derrive 
y otras personalidades y periodis­
tas deportivos franceses. 

Esta tarde aterrizó en el aero­
puerto d« Sanjurjo un avión esipe-
cial con el equipo fcí&zo, y esta 
nodh-e, por ferrocarril llegiaiion, 
procedentes de Canfranc, los atle­
tas y gimnastas representantes do 
Francia. 

Durante todo el día han estado 
llegando los seleccionados españo­
les y por la noche lo hicieron los 
componentes de Alemania. Maña­
na son esperados los de Austria,' 
Holanda y Bélgica. — Alfil. 

Anunciándose Incremen­
tará sus ventas y su nego­
cio prosperará Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u s 
deseos. 

• » - » • • • • » » 

A r i l l a y S a n t a n a , v e n c e d o r e s 

LA CORUÑA.— Los tenistas esp añóles José Lui s Ari l la U Manuel Santana han vencida en encuentro 
amistoso al brasileño Mandarino v al araentinn Soriano en un reñido match en la vista del casim 
coruñés. De izquierda a derecha, Santana. Ari l la . Mandarino w Sanano antes de comenzar el partida 

fFoío E U R O P A P R E S S ) 

AMADEO 

L a f i g u r a d e h o y A M A D E O 

« C o n e l e q u i p o q u e t e n e m o s e n e 
C o m p o s t e l a p o d e m o s s u p e r a r l a c a m p a ñ a 
a n t e r i o r , a u n q u e s e a en T e r c e r a D i v i s i ó n » 

E n t r e v i s t a t p o r T R A V I E S O 

Amadeo Pona too Mosteiro se 
llama ese fornido rapaz del Com­
postela Que cuenta con un magní­
fico h i s tor ia l como futbolista, 
pues nada menos que ha perte­
necido al Deportivo durante tres 
temporadas, al Ferrol, al Ordo 
nefe y actuó en la Selección Ga 

partido de mi vida. Yo me debo 
al Composteliña y las influencias 
no tendrían para mi valor algu 
no, aunque vinieran de mi padre. 

— ¡ C a r a m b a , c o n Amadeo I 
Cuénitanos ahora tus aficiones al 
canto. 

—Yo soy un aficionado al can 
llega de Juveniles. Amadeo fue el to y en el Compootela teníamos un 
animador de los desplazamientos pequeño coro, para alegrar las ex 
del O o m p o stela en la pasada 
temporada, pues canta como los 
propios ángeles composiciones en 
xebres aprendidas en su Carballo 
natal, en cuyo equipo de fútbol 
inició sus actividades. Amadeo 
iiezuma simpatía p o r los cuatro 
costados, y cuando le pedimos 
una fotografía para ilustrar esta 
entrevista, nos dice: 

—S<e la voy a mandar de las 
más fotogénicas que tengo, para 
que me vea Pilar, mi novia que 
está en Carballo. 

D e s p u é s comenzamos a pre 
guntarle: 

—Que equipo crees mas pote» 
te, ¿el Compostela de la tem­
porada pasada o el aotual? 

—En la temporada pasada es 
tábamos m u v oompenetrados y 
maestro rendimiento tenía que 
ser bueno, pero yo creo que con 
el equipo -actual se puede inclu 
se superar la campaña anterior, 
aunque sea en Tercera División. 

—Me dijeron que el domingo 
habías salido al campo lesionado 
frente al Arosa. 

—Efecitivamente, tenía un dolor 
en un pie que no me dejó dar 
mi rendimiento normal. Además 
siempre gle nota al principio de 
temporada la faJita de partidos... 

—(¿Saliste nervioso al campo 
—Yo n u n c a salgo nervioso, 

aunque en la presente temporada 
haya que emplearsle a fondo pa 
ra ganarse el puesto de titular. 

—Tu sabes que, de momento, 
no existe ett equipo titular. ¿Qué 
opinión te mtecreoe Lalo tu mas 
directo rival para el puesto? 

-^Lalo tiene unas facultades 
tremendas y creo que tiene un 
puesto seguro en el equipo. 

-^¿Tuviste proposiciones de al 
gún Cluíb, además del Compás 
tela? 

—Algunas sí. Entre ellas del 
Lugo y del Avilés y... 

—Venga, Amadeo. 
—Eisto no lo debía die decir, 

pero como insiiste tanto voy a 
solitario: Se interesó por ral el 

Murcia, y Toba me habló de ir 
al Español. 

—¿Qué me dioes de los antl 
guos compañeros del Composte 
la que se fueron a otros equipos? 

—'Pues que sinití mu c h o su 
maroha, por que nos llevábamoa 
todos c o m o hermanos. Segura­
mente que tanto Cobas como Ma 
nolito harán un papel muy des 
tacado en el At. de Baleares, asi 
como PÍto en eá Deportivo v Pe-
relió en el Celta. 

—D e s p u é s d e l Compostela, 
¿duál es el equipo de tus pre 
fertenoias? 

" — E l Bergantiños, no solo por 
ser el equipo de mi pueblo sino 
porque mi padre forma parte de 
la directiva. 

—Dime la verdad, ¿nunca tra­
taron 'de s o b o r narte en algún 
partido? 

—¡Ni hablar Nunca lo inten 
tó nadie, pero si lo hicieran salí 
drían de estampía... 

—&i el Compostela y el Ber­
gantiños jugara una final y tu 
padre te pidiera que les dejaras 

gartar ¿qué harías? 
—Procuraría hacer ed mejor 

oursiones, que componían Molí 
—¡ qué gran entrenador y compa 
ñero!— Fandiño, Cobas, Zurdo, 
y un servidor. 

—¿Quién era el que mas desa 
finaba? 

—Ninguno, porque el que lo hi­
ciera lo dábamos de baja inme 
diatamente. 

Esto fu« k» que nos dijo es* 
magnífico defensa medio que es 
Amadeo. Con jugadores de esa 
clase y de ese optimismo se 
puede llegar muy lejos, porque 
aunque alguna vez falle el equipo 
en el campo por lo menos no se 

pierde el humor. 

B a r c e l a n a y 
p a t a r o n 

finadalajara 
a d o g o l , 

é j í c o 
a y o r d o m i n i o d e l e q u i p o a z t e c a 

MEJICO, 4. — E l Barcelona ha 
empatado a un gol con el C l u b 
Guadalajara, en su primer partido 
en asta capital. Asistieron unos 
ochenta mil espectadores. Los dos 
goles del encuentro fueron marca­
dos en el primer tiempo. 

E l partido se caracterizó por el 
dominio casi completo do los ju­
gadores mejicanos dominio que s© 
acentuó particularmente en el se­
gundo tiempo, pero sin que se pu­
diera traducir en goles. Los juga­
dores del Barcelona, que estuvie­
ron mejor en los comienzos do-l en­
cuentro.»- logiraron por medio de 
Fusté, a los 11 minutos su único 
gol, pasando después a una cerra­
da- defensiva. KTo pudiendo conte­
ner sin embargo la avalancha de 
los muchachos del Guadalajara que 
buscaban afanosamento el empate 
y lo lograron en el minuto 16 por 
medio de Ohávez. Pero ios jugado­

res españoles lograron a partir d© 
este tanto contener-todos los avan­
ces de los mejicanos. 

E l dominio dol conjunto azteca, 
fué realmente aplastante en el se­
gundo tiempo, cuando buscabéT el 
tanto de la victoria que a pesar de 
todos sus esfuerzos no pudo con­
seguir. 

Los jugadores españolos llega­
dos la noche anterior acusaban un. 
gran cansancio y no pudieron ren­
dir todo lo que de ellos se espera­
ba. 

E l próximo encuentro será el jue­
ves por la nocho en el mismo E s ­
tadio de la Ciudad Universitaria 
fronte al conjunto "Universidad". 
Alfil. 

¡ P o r S a n t a I s a b e l a S e g u n d a ! 
E l t i e m p o , e n E s p a ñ a 

Directivos del S D. Compostela discuten acaloradamente algo relacionado con los trabajos del futu­
ro Estadio de Sanl.a Isabel El sloogan "Nosotros pocemos un millón; pongan ustedes el otro", nos 
llevó a estos felices principios que culminarán en un grandioso red nto deportivo^ con gran compla­

cencia de la hinchada" compost slan a — {Fotos MONCHO 

Un aspeato de las tribunas que actualmente se cons'rúyen en el campo de santa Isabel. Como puede 
apreciarse en te foto, el Campo Municipal santiagoés va perdiendo su c a r á c t e r paupérrimo que 

constituía un oprobio ra et aficionado . 

N U B O S I D A D 

E N G A L I C I A 

MADRID, 4. — El tiempo: In­
formación general. Durante la 
noche pasada la nubosidad fué 
abundante por lo general en toda 
la Península y t-n Baleares, y va­
riable en Canarias Se produjeron 
precipitaciones en p u n t o s muy 
aislados de Galicia, Castilla la 
Vieja y Andalucía. Estas fueron 
mas frecuentes en las Vasconga­
das, Castilla la Nueva, Aragón, li­
toral levantin i-catalán y balear, 
siendo en su mayoría acompaña­
das de fenómenos tormento ;>s. En 
el transcurso del día de hoy la 
nubosidad fué abundante en toda 
España, excepto en el bajo Gua­
dalquivir, donde ésta fué varia­
ble; y en el litoral Sudeste, escasa 

Predicción para hoy, día 5: 
Abundante nubosidad en Galicia, 
litoral cantábrico, c u e n c a s del 
Duero y Ebro litoral levantino-
catalán y en Baleares. Con riesgo 
de chubascos irregularmente, que 
serán de tipo tormentoso, por 10 
general en la vertiente mediterrá­
nea. Nubosidad variable en el 
Centro con posibilidad de algún 
chubasco o tormenta, especialmen­
te en las cordilleras Poco nubo­
so, por lo general, en el re.sto. 
Descenso relativo de la tempera­
tura en el cuadrante Noroeste 

Temperaturas extremas de Es­
paña: Máxima de 27 grados en 
Caceres y Sevilla; mín¡ma de 9 
grados, en León y Pirineo.—Cifra 
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U n o b r e r o m u e r t o y o t r o h e r i d o , 
e n l a s o b r a s d e l a R e f i n e r í a 

L A CORUÑA. (De nuestra 
Delegación) , 

A la¿ tres y media de la tarde 
fie ayer, cuando ¿ye hallaban pro­
cediendo al desmonte de una can­
tera, en las inmediaciones dol L a ­
zareto de Oza, umis obreros de 
la Empresa Arias Hermanos, se 
deaprenndió una piedra con un pe­
so de dos toneladas y alcanzó a 
Daniel Earbeito Pe-io; vecino de 
Cerceda (Me ir ama), ai que causó 
tan graves lesiones que fallec|i a 
poco de ingresar en la Residencia 
Sanatoriai del S.OfE. E l infortu­
nado olorero deja viuda y cuatro 
hijos. E nel lugar del suceso se 
personó el Juzgado de Instrucción 
de Guardia número i , que autori­
z ó el traslado del c ídáver al domi­
cilio familiar. 

E n el mismo suceso resultó heri­
do levemente el capataz de las 
obras, José González Blanco, que 
í u é atendido en la CVsa de Socorro 
de ios Cuatro Caminos de erosio­
nes en la región ciliar derecha. 

O T R O S A O C I D E N T E S D E 
T R A B A J O 

E n la Casa de Si. corro del Dis-
trko del Instituto, ín'eron asistidos 
ayer: Luis Serrano Lafuente, con 
domicilio en Angel Rebcdlo, 1, se­
gundo, de herida contusa en l a 
reg ión occipital, de pronóst ico leve. 

—Jourdan Jean, domiciliado en 
Paseo de Ronda, l i 13, de heridas 
contusas en la región parietal^ y 
ligera conmoción {.€7-ebral, de pfc-
nóst ico reservado. Ambos heridos 
Jo fueron en sendos accidentes de 
trabajo 

M O R D I D A P O R U N G A T O 

María Esther de la Puente, do­
miciliada en la calle del Orzan. 202, 
segundo, fué asistida en la Casa de 
Socorro de los Cuatro Caminos de 
erosiones en la pa aterrilla derecha, 
sufridas al ser arañada y mordida 
por un gato. S u e?tí.do se calificó 
de leve salvo complicaciones reco­
mendándose le el cfxrre&pcndiente 
tratamiento antirrábico. 

P U E R T O . — M O V I M I E N T O 
O R D I N A R I O 

Entraron: "Iciar de Chacartc-
gui", de - Zumaya, con cemento; 
"San Fernando", *e Zumaya, con 
cemento; "demento Rezóla núme­
ro 1". de Pasajes, con cemento; 
petrodero "Campo Blanco", con 
.gas-oil, de Cartagena; "Juan Ma­
ría Artaza", de Bilbao, con ma­
quinaria, y "Cabo Siliero", con car­
ga general para Avi l é s . 
^Salieron: petrotteí-o "Campo Blan­
co", en lastre, para Cartagena; 
"Juan María Artaza", en lastre, 
para San Esteban de Pravia; " C a ­
bo Peñas", para Gljón, con gene­
r a l ; "Gascogne", en lastre, para 
Bayona; "Castillo Noreña", con 
carbón, para L a s Palmas; "Rosa 
María Illueca", en lastre, para AvI-
lés, y "Ciudad de Salamanca", con 
carga genera!, para Santander. 

P U E R T O P E S Q U E R O — L O N J A 
D E L A C O R U N A 

E n la Jornada de ayer escaseó 
de tal forma el pescado en este 
puerto, que las cotizaciones regis­
tradas no pueden darse como nor­
males ya que algunos lotes fueron 
subastados a preJos totalmente 
fuera de los corrientes. 

E l movimiento <'e buques fué: 
dos bous, dos parejas y dos bacas 
del día y dos barcoo de G r a n SoL 

A C U E R D O S D E J A C O M I S I O N 
M U N I C I P A L PJÜRMANENTE _ 

Bajo la presidencia del Alcaide, 

señor Sanjurjo de Carricarte, se 
reunió la Comis ióa Municipal Per­
manente. 

Se acordaron, entre otros, los 
siguientes asuntos. 

Conocer de escrito de la Delega­
da Nacional de la Secc iónFemeni -
na, Pilar Primo de Rivera, Conde­
sa del Castillo de la Mota, en el 
que se hace consta: el agradeci­
miento por la concesión de la Meda­
lla al Mérito O i t u r a l de este 
Ayuntamiento al Grupo de Coros 
y Danzas de L a Ooruña. 

Hacer constar al iiostre pintor e 
Hijo Adoptivo de eíta ciudad, don 
José Seijo Rublo, el agradecimien­
to de la Corporación Municipal 
por la donación a este Ayunta­
miento de su cuadro representati­
vo de " E l Mirador de Los Cas-
tros" 

Conceder un trofeo para su otor­
gamiento eo la pruebe de natac ión 
" X X V I Travesía a a Ensenada de 
San Amaro". ; 

E N T R E G A D E L A C O P A D E 
C A R A C A S 

L A R E C I B I O E L C A P I T A N 
D E L L I C E O M O N B L O S 
E n los salones del consula­

do de Venezuela y oor D. Alfon­
so Gonztlez del Castrillo c ó n s u l 

de aquella nación, le fué entre­
gado a José Iglesias, caoi tán 
del Lirceo de Moneaos, el ore-
ciado trofeo, donado por coru­
ñeses de la oarroauia de San­
ta María do Oza. residentes en 
Caracas. 

Como nuestros lectores re­
cordarán, el Liceo v Oza Juve­
nil disoutaron la final, adiudi-
cándosA la Cooa. el Liceo, ha­
biendo en anteriores ediciones 
eliminado al Atl. Los Castros 
y Gaiteira resDectivamente. 

Al acto que resultó muy 
animado v en el oue se sirvió 
una cooa de vino esoañol . asis­

tieron ^residente y directirvos 
de la oeña Quinta Columna, se­
ñores Rosende y Sanjurio se­
cretario de la Federación G a ­
llega Sr. de Llano oresidentes 
de los clubs aue han interve­
nido en la comoet ic ión y re-
nresentantes de ía P r e n s a v 
Radio. 

E n e 1 transcurso de la 
reunión, fué estudiado un nue­
vo oroyecto oara el desarrollo 
y consecución de la Cooa C a ­
racas, a fin de lograr en eta-
Dac sucesivas, me.iore"» benefi­
cios destinados a la narroouia 
de Santa María de Oza. 

L A SEiGCION S O C I A L D E A L I ­
M E N T A C I O N S E R E U N E H O Y 

A las saet» de la. tarde de hoy, 
jueves y en su sala de juntas de 
la Casa Sindical (Emil ia Pardo 
Bazán, 27, 5.°), se reunirá la junta 
de Sección Social del Sindicato do 
Alimentación y Productos Colonia­
les. 
M A Ñ A N A S E R E U N I R A L A J U N ­
T A i>r: S E C C I Ó N S O C I A L D E L 

M E T A L 
Mañana, viernes, a las siete de 

la tarde, en el salón de actos de 
la ^Delegación Provincial de Sin­
dicatos, ro dará posesión oficial a 
los vocales jurados de Empresa 
del Sindicato Provincial del Metal. 

P e r m a n e c e r á 
puerto el buque 
Marina alemana 

V I G O . 4.— (De nuestra De-
lefiarión'» 

Desde el nróximo viernes, 
día 6, al 12 del corriente mes 
de seotiembre. oermanecerá en 
Viso en visita de cortesía la 
Fragata de Instrucción. «Graf 
Soee» de la Marina do Guerra 
de Alemania cuvas Drincioa es 
características son las siguien­
tes: tioo. fragata; tonelaje. 1.470 
toneladas; eslora. 91.40; manga, 
11.50 v calado. 3.60. 

Manda este buaue el capitán 
de fragata D. C aus-Jurgen Roh-

wer. L a dotación se compone 
de 14 oficiales 54 suboficiales 
v 163 cadetes. Un total de ^31 
hombres en viaie de orácticas 
Por diversos oaise del mundo. 

L a fragata «Graf Soee» anun. 
cia su llegada oara las 10 de 
la mañana del viernes, día 6, 
orocedente de Reikiarvik. Por 
la tarde tendrá lugar, a las 4, 
una conferencia de Prensa' 

Saldrá el día 12 a la misma 
hora oara . ir a fondear en la 
B a h í a de Bayona, donde no 
tomará contacto con tierra. Sal ­
drá de nuestras aguas el día 
30 con destino a Kiel . 

L a fragata de instrucción 

en 
la 

P Ü E N T E C E S O 

F i e s t a s 
P U E N T E C E S O . D e nues­

tro c o r r e s p o n s a l e n Caraba-
l io , G r e g o r i o C a s t r o ) . 

M A G I S T E R I O P R I M A R I O 

G a r s i l l o d e F o r m a c i ó n , 
e n L a C o m í a 

E n L a Coruña, y duraDte to­
do el mes de septiembre, ten­
drá lugar un cursillo de In i ­
c iación Profesional en la^. Mo­
dalidades Administrativa y A g r í , 
cola, con un interesante tema­
rio de cuestiones, encaminadas 
a perfeccionar las tareas do­
centes de la escuelá nacional. 

De un tiempo a esta parte, 
viene el Ministerio de E d u c a ­
ción Nacional, preocupándose 
del mejor desarrollo de la l a ­
bor educacional e instructiva 
en nuestras escuelas 

Se han creado varias clases 
de Iniciación Profesional que 
atienden en distintos lugares 
del territorio oatrio. a gran 
número de alumnos, que de 
esta manera, adquieren una 
larga serie de enseñanzas de t i ­
po oomplementario, en diver­
sas actividades, tales como Mú­
sica y Canto, Técnicas Indus­
triales, Administrativas, A g r í ­
colas, Trabajos Manuales, Idio­
mas, etc 

Este cursillo, que se celebra­
rá en L a Coruña, es de suma 
importancia, y a é l acudirán 
gran número de maestros se­
leccionados entre los qué tie­
nen a su cargo clases dfl las 
modalidades c-specíñeas q'Ue d ^ 
cho cursillo abarca. 

Acusamos recibo del progra­

ma de las materias que se­
r á n objeto de expl icac ión en 
el mismo, que abarcan un i n ­
teresante ciclo de lecciones so­
bre temas varios de Contabi­
lidad, Cálculo Mercantil, M a ­
temát icas en general, conoci­
mientos de tipo agrícola y 
otra larga serie de aetividades 
de gran interés formativo da 
tipo práctico y teórico. 

Tomarán parte en el mismo 
como profesores un destaca­
do plantel q» especialistas en 
cada materia pertenecientes 
al profesorado de la Escuela 
de Altos Estudio,! Mercantiles 
de L a Coruña. Escuelas del 
Magisterio así como Ingenie­
ros Agrónomos Inspectores 
de Enseñanza Primaria. 

E l Director del Cursillo es 
el Inspector Jefe de Primera 
Enseñanza de L a Coruña don 
Víctor Sáenz y Sáenz que ha 
sabido dar al mismo un con­
tenido dte amplias proyeccio-
n s 

Desde nuestras columnas at 
propio tiempo que acusamos 
recibo del programa de dicho 
ciclo de lecciones, nos congra­
tulamos de estas nuevas in ­
quietudes del Magisterio Na­
cional Primario, que redunda­
rán en un notable beneñc io en 
pro de la enseñanza.—C, 

V I A C A M 

D I A 14.— S e e n c e n d e r á el 
e x t r a o r d i n a r i o a 1 u m b r a d o 

que cubre las cal les de 
Puenteceso y se c e l e b r a r á 
l a p r i m e r a v e r b e n a en el 
p a r q u e m u n i c i p a l que s e r á 
a m e n i z a d a por Ja O r q u e s t a 
V e n u s y el c o n m u t o enxe-
bre O s M a r a v i l l a s de C o r -
me. 

D I A 1 5 — A las nueve de 
l a m a ñ a n a , r e c o r r e r á n las 
cal les de l a V i l l a u n a b a n ­
d a de m ú s i c a y el c o n j u n ­
to O s M a r a v i l l a s , tocando 
alegres pasacal les . 

A l a u n a de l a tarde 
g r a n concierto Por Ja O r ­
questa V e n u s y " L o s D i a ­
m a n t e s " de L a C o r u ñ a . A 
las nueve de la noche l a 
s egunda ¿ r a n verbena , por 
las c i tadas orquestas . 

D I A G R A N D E D E L A 
B A R Q U I N A 

D I A 1 6 — C o n l a a c t u a ­
c i ó n de la b a n d a de m ú ­
s i c a de C o r m e y el c o n j u n ­
to de gaitas de p a í s , e m ­
p e z a r á este g ' a n d í a 

S E G U N D O D I A G R A N D E 
D E L A B A R Q U I N A 

D I A 17.— S e s i ó n V e r m u t 
a l a u n a de la tarde, c o n 
la a c t u a c i ó n de la O r q u e s t a 
" L o s D i a m a n t e s " y s e s i ó n 
de bai le reg ional a cargo 
de los M a r a v i l l a s . 

A las c inco de l a tarde , 
competic iones deportivas-

A las ocho de la noche 
f a n t á s t i c a v e r b e n a con la 
a c t u a c i ó n de las orquestas 
" L o s S a t é l i t e s " y " L o s D i a ­
mantes" de L a C o r u ñ a . 

D I A 18— A las doce de 
l a m a ñ a n a , e x c u r s i ó n m a r í ­
t i m a al "Bosque" seguida 
de mer ienda campestre . A 
c o n t i n u a c i ó n c a r r e r a c ic l i s ­
ta v a las ocho de la noche 
f inal de las fiestas con la 
v e r b e n a Que s e r á a m e n i z a ­
d a por la orquesta V e n u s 
y que d u r a r á h a s t a la m a ­
d r u g a d a . 

varios d ías 
escuela de 

. «GRAF SPEE» 
«Hinoer con iguales caracterís­
ticas aue la «Graf Soee» y que 
vieru» a hacerse cargo de los 
cadetes a bordn de esta tiene 
p r e v i s t a según comunica-
c i ó n d e l c o n s u l a d o d e 
la República Federal de Ale­
mania en Vigo. el dia 28, oara 
una estancia de un día, tam-
b i é n s i n establecer contacto 
con tierra. Saldrá el día si­
guiente, una vez efectuado el 
traslfido de l o s cadetes d e l 
«Graf Soee» nara Portsaid. 

P U E R T O 
D e s u cabeza de l í n e a de 

E l H a v r e , l l e g a r á en las p r i 
m e r a s horas de m a ñ a n a , e l 
t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s " L a e n -
nec", p a r a e m b a r c a r p a ­

sa jeros v c a r g a con destino 
B r a s i l - P l a t a . 

" C O V A D O N G A " . 
_ D e B i l b a o y escalas , se­
ñ a l a su e n t i a d a p a r a p r i m e 
r a s horas de m a ñ a n a , p a r a 
e m b a r c a r p a s a j e r o s , c a r g a 
y correo, el t r a s a t l á n t i c o 
e s p a ñ o l " C o v a d o n g a " , que 
s e g u i r á v i a j e por l a tarde 
con destino N u e v a Y o r k » 

c o n escalas. 
D e la m a r , l l e g ó e n l a m a 

d r u g a d a de a y e r , el buque 
congelador de a r r a s t r e c o n 
r a m p a por Popa " V i m i a n -
zo", d e s p u é s de r e a 1 i z a r 
pruebas de s u especiaMdad. 
P r o c e dente de Bo\i logne, 
t a m b i é n a y e r «1 vapor f r a n ­
c é s "Penmarcn' . ' , con 3.200 
toneladas de cemento. P a r a 
T e n e r i f e v L a s P a l m a s , z a r ­
p ó el moto-bunue " A i b e r i -

m e r c a d e r í a g e n e r a l D e a r r i 
m e r c a n t e ingles "PhróáK • 

Procedente de B u e n o s A i ­
res , lo hizo e1 t a m b i é n i n ­
g l é s " U r u g u a y S t a r " , con 
500 toneladas de c a r n e con 
gelada y re fr igerada . 

A e r o p u e r t o C e n t r a 

rfe f i a i i c i a 

S e r v i c i o s de A v i a c o con avio­
nes C o n v a i r Metropo l i tan . 

L o s marte s , jueves y s á b a d o s 
L l e g a d a s de M a d r i d , a las 

12,lo horas . 
S a l i d a s p a r a M a d r i d , a las 

13,15 horas 
O T R A S N O T A S D E L 

A E R O P U E R T O 
_ A ú l t i m a h o r a de la tarde del 
d ia 3 l l e g ó a nuestro A e r o p u e r 
to u n a avioneta tipo " C e s s n a " 
del A e r o C l u b de L a s F u e r z a s 
A é r e a s de los Estados U n i d o s 
destacadas e n A ' e m a n i a . pi lo­
t a d a por el S r . WiH^ams y tres 
pasajeros . E s t a avioneta p ien­
sa sa l ir dentro de unos d í a s 
p a r a Vigo y poster iormente a 
P o r t u g a l . 

L a C o r u ñ a , S a n t i a g o y M a d r i d 

A N U N C I A 

A t o d o s l o s f u t u r o s c o m p r a ­

d o r e s d e p i s o s , b a j o s y p l a n t a s 

c o m e r c i a l e s q u e : 

E l 4 0 0 | 0 d e t o d o l o q u e s e c o m ­

p r e p u e d e q u e d a r a p l a z a d o e n e l 

p a g o , d e 5 a 2 0 a ñ o s y q u e e n e l 

6 0 e | o r e s t a n t e , d a r á f a c i l i d a d e s 

Nicaragua... 
{Viene de últ ima página) 

que existen. 
—¿A qué se debe esta gran dife-

reraoia? 
—Fundamentalmente a quo nues­

tros países tienen un elevado ín­
dice de analfabetismo. Para com­
prar un periódico hay que saber 
leer, mientras que los programas 
raxiiofónicos entran a las casas, sin 
golpear la puerta. , 

—Pero, debido al contacto casi 
ipersonal entre el radioyente y las 
emisoras, ¿no es peligroso s-u des­
arrollo en unos países no estables 
politicamente 

—©fioctivamente. la Radio tiene 
un ¡formidable poder de agitación, 
forma estados de ánimo entre sus 
oyentes. Pero esto puede quedar 
neutralizado con un severo con­
trol de los programas. 

—¿Oonsura previa? 
—No, necesariamente. Los pro­

gramas se pueden dejar bajo la 
responsabilidad de loa directores, 
los cuales deben someterse a una 
especial le\gislacI6n. 

—¿Y la Televisión? 
—No se ha desarrollado en mi 

pa í s , pese a que hay dos canales 
funcionando h a c e unos cuantos 
años . E l alto coste de los recepto-
¡res no permite que éstos so popu­
laricen. 

Sin embargo, el señor Cisneros 
nos dice que la integración econó­
mica de Oentroamérica influirá, en 
W abarataaniento úm los receptores 
4 é televisión. % pronto, és tos po­
drán ooawpétir w n las radio» en «1 
desarrollo de la información perio-
'"Ksti'̂ -a. " 

P A D R O N 

L a s f i e s t a s g r e m i a l e s de 
S . B a r t o l o m é o e l e b r a í a s 

c o n g r a n e s p l e n d o t 
P A D R O N . — C o n gran es-

pLendor se han celebrado en 
esta vü la las fiestas gremiales 
de Piensa, en njrtor de San 
Bartolomé, que ya cuentan aquí 
con arraigada tradición. Los ac­
tos dieron comiemfí COTÍ el tras* 
lado procesional ae la Venera­
ble imagen del Sanio Patrono, 
propiedad de la w ' i d a á , desde 
su camarín de la fábrica de L a 
Matama, hasta la parroquial de 
Iría Flavia ,formanao en la pre­
sidencia las autoridades, jerar­
quías y personal i iaües que fue­
ron especialmente invitadas. Se­
guidamente, tuvo tugar una 507 
lemne misa cantada, en la qué 
la parte f i larmónica estuvo a 
cargo de la orquesia y voces de 
la titular de CapiUu de la C a ­
tedral de Santiago, con la par­
ticipación de los p'oductores de 
la empresa, mag.xLralmente di­
rigidos por el Arcipreste de Iría, 
don Luciano Cañedo. E n el 
ofertorio, ocupó a sagrada cá­
tedra, el M.R.P. Agustín Fer­
nández Losada, P P , de L a Co­
ruña Finalizada In misa, se or-
ganizó la procesión alrededor 
del atrio, terminanao, ai reco­
gerse aquélla, con el himno de 
la Empresa, cant: do por sus 
350 obreros. 

A las dos y media de la tar­
de, y en una amplís ima .nave, S3 
sirvió un almuerza al que asis­
tieron unas 500 pp/sonas, entre 
productores e invitados. En la 
pres áencia del bauuete, acom­
pañando al direvJor de la en­
tidad, don Ignactu Zaragoza 
S a l v a d í y a su aipitinguida es­
posa, doña Euladi 1 Batista C u -
xart de Zaragoza se encontra­
ban los alcaldes de Padrón y 

d O b r a s e n 

i g l e s i a d e 

S a n t i a g o 

a v o s ( L u g o ) 

L U G O . 4.— E l doctor A r g a -
y a Goicoechea , obispo de l a 

d . ó c e s i s de M o n d o ñ e d o - E l F e ­
r r o l del c a u d i l l o , c o n t i n ú a con 

. e j e m p l a r ce'o pas tora l s u l a ­
bor en Pro del engrandec imien­
to de la D i ó c e s i s en todos los 
aspectos. T r a s las importantes 
inaugurac iones l l evadas a c a ­
bo e n el s e m i n a r i o , se h a v e r i ­
ficado l a t r a n s f o r m a c i ó n fiel 
templo de Sant iago d3 B r a v o s , 
c o n la c o n s t r u c c i ó n de l a n a v e 
del lado de l a e p í s t o l a , u n a 

n u e v a i m a g e n del patrono S a n ­
tiago, e l V í a C r u c i s . l a a m ­
p l i a c i ó n del atr ip y la re forma 
del frontispicio de l a iglesia 
p a r r o q u i a l . E l obispo h a asis­
tido a l ac to i n a u g u r a l de las 
obras a n u n c i a d a s . — C i f r a . 

X A S E Ñ O R A . 

1 Consuelo Moreda Martínez 
V I U D A D E D O N B R A U L I O S U E I R A S 

F A L L E C I O E L D I A 4 D E L A C T U A L , D E S P U E S D E R E C I B I R 
L O S SANTOS S A C R A M E N T O S , 

D. E . P. 

S u h e r m a n a u o J í t i c a , d o ñ a J u s t a de A r é j u l a ; sobr i -
aos, d o ñ a J u s t a y don E m i l i o M o r e d a ; sobrinos p o l í t i ­
cos, d o ñ a P i l a r F e r n á n d e z y don Alfonso J u r a d o ; pr imos 
y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus amistades u n a o r a c i ó n P o r s u a l m a . 
P o r d i s p o s i c i ó n de i a f inada n o se a n u n c i ó l a h o r a 

as i ent ierro . 

E l Ferrol del Caudillo, 5 de Septiembre de 196S. 
XFunerarla da Veiga) 

Puentecesures don, Rnw 
^ Giménez 
García Sierra res^ctiTaíV'10 
don Luis Segura M a r S ^ ' 
gado provincial tít w ( i e l e -
que ostentaba, ad6m|, ^Í05' 
presentación deí m s £ L re-
Sind ica ío Nacioruu^ff}*** 
don Ramón Hermidl 
secre tar io proinnciai' £ 
denación Social, ,0r* 
Martínez Romero a . 
procurador en Co'rtes J . ^ ' 
Smdtca ío de la P>el, 
nuel Fernández Mrr'u*™***; 
provincial del rnisrno W e , e 
ío don Ricardo S r Ó 
rreiro; el preside,^, de ín / 
ción Económica, don Gui J * ' 
Trlay Molí; el s e ^ r í ^ 
dental d o n ' l S s ^ t 1 ^ 
deb así como los m d ^ t 
d e j a empresa e I n ^ 

A los postres, se levam m 
primer lugar, don IgnaSo'?! 

í f ca ínícr^emíión, dijo. S 
ojras cosas que j^rseffuía £ 
objetivos al frente de ?buS-
míe esta llegue a ser la primeTa 
fábrica de Galicia u el l i en lZ 
del personal. "Soy como u» 
hermano juestro --añadió». » 
durante d año trabajamos jun. 
tos: pero, también, una vez 
cada año, al minos, le nm. 
mos a la Casa un poco de 
amor". En es'e tono a/ecílpo 
siguió expresándose y fue mu» 
aplaudido al final. i 

A continuación, hchló don fij. 
cardo Coríiños, quien tuvo ¡n. 
ses de eneedido úoglo para íá 
Sociedad y su trascendencia en 
el ámbito industrial reoiontú 
Seguidamente, el procurador en 
Cortes, Sr. Fernández Martin, 
orador de elocuencia verdade­
ramente eaxepcionoí, comemS 
con un canto a Gaücia y o Pa. 
dron, glosando admiraüement» 
el progresivo procejo indusíria-
lizador que se observa en nue* 
tra región y que yo ha reper-
rutidó en una meiora del nM 
de vida, fácilmente observobií. 
Aludió constantemerde a Pica-
sa qrue "hace muy poco tiempo 
era una peaueña cosa y es kog 
una espléndida -\aUdad" y se 
congratuló de que la empresa 
padronesa fuese io primera en 
llegar a un convenio edectiro 
dentro del Sindicato de la Pie!. 
Fue Interrumpido varias MCCJ 
por ios aplausos. 

Por úl timo, hizo tio de la pfl. 
í i h - " el delegado provindal it 
Sindicatos, don Ivls Sepwo, 
que felicitó efusivamente a lo 
entidad y a sus anecfiws, pon 
2a estupenda fiesta de con/ra« 
íernización, que ir^anka anual­
mente, índice daro del espirito 
de hermandad que la preside y 
expresó su esperor^a de qut, 
algún día, sea primera em­
presa que dé a sa ¡jersond par-
ticipaclón directa en benejm. 

El final estuvo amenizado por 
el coro de productores, que inl 
terpretó un se/ec'o reperíorlo ís 
canciones to^/n. feas siendo 
muy aplaudido. La paríe mu* 
cal. durante los ocios reseña-
dos. estuco a carj'io de la eo • 
tía Municipal de Padrón que 
dirige el compelere prolesor, 
don Tomás Betela v a m 

A la noche, en f Espolón,^ 
celebró una gran ^ n a ^ 
la que actuaron fa* O Q ^ 

^ terminando la f ^ e . ¿ 0 
da det 31 de aposto conj0 
ma de sensacionales fuegos fl« 
arWldo. áe ¡j 

Fl domingo a .a u m j 
tarde, en la lgle> \ ^ \ n t i 
de / r í a Fiarla, * ^ebró 
misa rezada apll* oa m sutr 
gio por el alma 'h jos m 
dos cue pertenecieron * ti** 
presa, a ^ ¡ ^ f * S ® . 
personal de la mUrna y moi 

Terminamos est 1 crónica, nu 

dendo m a r * $ X S e W 
ragoza y a su !a 
sa, nuestra a r a d t f vor ^ 
qúlslta c ó r d m d ^ e f j * 

estes 

narlas fie'sta*Sfn leñen P tanta t r ^ n d e n ^ t i ¡ n ^ 

^ a y nuestra ^ ^ 
llcitación_ por ^ ^ 

,j dentro de las ^-^¿g jier* 
para estrechar los 
mandad entre f f w ^ 
ductores E l S™ . S m e ^ 
este a ñ o ha sido un e m ^ 
to que, sin M ^ X c e s W M u a c l ó r en rfos sa 

ra 
no 

h A S E Ñ O R A 

D o ñ a E l v i r a F r a n c o G a r c í a 
F A L L E C I O E N L A M A Ñ A N A D E AYEiU, A L O S 61 A Ñ O S D E E D A D . CONFORTADA 

L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S. »• 

Su hermana pol í t ica . Pastora Sardiñeira Ramos; sobrinos, Benito y J ^ ^ J ^ ufaría ^ 
diñeira, José y Dolores Franco García; sobrinos pol í t icos , Agustín Insua c 
Carmen Vázquez Vaamonde y Ramón Váre la López, primo y d e m á s famiHa. oraC¡ones 

A L P A R T I C I P A R tan sensible pérdida, le ruegan la tengan P u e n t e i l T o X C V ^ 
y asistan a la conducc ión del cadáver ave tendrá lugar H O Y , y u ~„\.™aúial , celebran ^ 
la m a ñ a n a desde l a casa mortuoria. Calle Progreso, a la Iglesia ^ r ' " ^ g mortales a' 
log funerales de corpore insepulto y Seguidamente el traslado de sus re 
menterio General de Carr i l , por cuyos favores anticipan gracias. 

v* g JI «enl'Mnbre ae * 
C A R R I L (Vil lagarcía de Arosa), 5 de * K 

P O M P A S F U N E B R E S L A S O L E D A D 
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d o n e s d e H a r i n a 
je la Segunda ¿U suDerniunerario. a l caoitán 

!$&bía^ado Mayov de la Interidenc'ia' dori Emilio Mv 
^ ^ ' c ^ T ñ de navio, don 

^ ^ n d a n t e de 
s e ^ 0 ((ruror», al te-

"ÜLta rá?ldfnn Antonio Aloix-
i áe iiaV10 
-^-edo- „nmn Profesor Y 
- l ^ r £ S e l . Naval Mi-
J ^ ^ f d^ Intendencia. 

,1 f o r t í n Ivorra- ^ i, 
rf-josé M « Jefatura del 
^ destín .?c+iro y se auto-

frW^te estudios de 

de 
Muñoz 

Jofre. 
—Se ororaueve ál empleo inme­

diato o Jos guardiasmarinas y As -
pirantec de los Cuernos General, 
Inltendlenoia, Maciuinas. e Infan­
tería de Marina, que se relaciona. 

—Se destina a la Escuela Na­
va l Militar y Flotilla afeca, a l ca­
pitán médico don Enrique Aiberti 
López. 

•Idem a l minador «Júpiter», a l 
; " r í - i C " S aT capellán ma- tenient(i médico don Rogelio Areal 
••iriu) c a ^ T r i . Sánchez - E s -

E l F e r r o l , 

I n m i n e n t e 
p o r d e n t r o 

e x p o s i c i ó n d e 
P o r J A V A 

A n t o n i o 

m JOSÉ Mana 
^ v O r i i 2 - destino de 

' ^ 1 caoifán de Inten-
, Í V - A ¿ t S n Martínez de 

v é y ^ J í S n situación de 

¿ o ' ^ f ^ o n Enriaue Gonza-
^ie V ™ 1 García - Obregon. 

licencia Para_ con-
o conced'». •, señorita. 

^ t r i ^ J X Rodríguez, 
I S ^ d l ^ S d e n c i a , don 
Ü f ^ e t e A ^ , al b r i . 
^desti^ 21.™edon José 

S o Orencio Reynaldo 

:;nto nr™,i nez García; ear-
^ i X S d o n Emiüo 
: otó* .f v- don Manuel Saa 
Í ^ S S ^ s a S ^ n t . radaris-
^ M 4món Casancva Pérez; 
^ d t ¿ n a r í ^ don Federico 
• ^ f S í r e z ; sargento sani-

Rkardn Salvador Bosch 
•; iVrion™r de segunda, don 
r;dnlCOt̂ o Dival: brigada me-

don Antonio Lago Marti-

T J S * < * meC/nÍTuisd Casíe'-
L Belizón hma, don Luis casxe 
• ^ S n d e z ; don Carmelo Ce-

M-.r+ínpz) don Ramón tí- -c-s 
^ a S n y don DieSo Gui l lén 
S z ; S a L radiotelegrafista 
S Enriar Aguilar Soler; sar-

radiotelégrafo don. Joa-
£ Ros. Hita: sargento primero 
l i s t a don Antonio Franco F e r 
! S z . y sargento primero es-
S S e don Juan Fernandez 
Hernández. , . 
-Idem ai «Osado», mecánico ma 
yor de Segunda, don Enrique P é ­
rez v PeíeK brigada medánaco 
don Florencio Polvorosa Molledo, 
sareentoc primeros mecánico don 
Antonúi Abeledo Lorenzo, v don 
Aniel Cartelle Mayobre; sargento 
mecánico don José Cid Castrillón; 
sargento coñtramestre, don Miguel 
Castro Castaño, sargento torpedis-
ta. don Juan M. Vargas Rodríguez 
saríento primero electricista don 
Juan A. Martín Santana; sargento 
flsctricista don P a b 1 o; Estévez 
D;az; sa-.geinto • primero e'ectróni-
co, don Donato Sánchez Santos; 
eríento radiotelegrafista don Juan 
R. Rubiane.; Martínez; sargentos 
condestables, don Manuel Barreiro 
Otero, y don José Figueroa Ro-
an'íuez; sargento sa¡nitario. don 
DonÍJií'-» García Biernal. y sar-
eentn escribiente, d o n Antonio 
García Ramírez. 
-Se admite a las ooosiciones a l 

Cuereo de Sanidad la Armada 
a los señores don: José Jiménez 
Cañizares Juan García Arránz, 
HtTminih Menéndez Fernández, 
G¡néc Várela Moreno. Antonio M i 
randa Romero. Féliop Alonso B a -
™so. Emilio Avesteran Tales, F e r 
mndo Emilio Do Pazo Agrelo, Ma-
"o Guillen Caballano, Germán 
Manchón Mañas. Evaristo Oueve-
J; Morales. Héctor Lóoez y López, 
'•orencio Juan Santos Jimena, 
Momo Dtaz Martínez. 

Lesar Enrique González de la 
«''•na y Casalde-rey, José Igna-
Bonili r 6 , ^ Prada- Francisco 
J>Ua Rosal, Camilo Vilariño P in 
£nSanc's<:o G ó m e z .Sabrido gn M o ^ ^ Manchón juan Ce 
Jiro Nunez, Fernándo Peñarru-
\ í ^ancisco Sanz Mora-
Quelm A? ?iaz Suáre2- José R i -

. C L ? 3 c -Reyiialdo Gutiérrez, 
/?anSalSaTn*ez de Lamadrid 
C BÍ;-f0Sé María Pina G u -S Bemto Cristóbal Sánchez. 

"nez K n - Jo¿é M- Fradeias 
^ LuTT-3110 TRivera Rivera, 
A^n I ^ ' P Luque- Antonio 
Bravo, Vírt. T 0 ^ ' Luis Lóoez 
^el Serafí ^ ^ ^ s t e Sánchez, 
L ^ £ í n . . d e DiO'S de Vega, 
^ G Sei05 Mo^ardó, San! 
?0V M a S M-£lindo P^ucisco 
h PacW í1*20' Manuel So-
^ Jo é M.n ael B'envenute 

fo^Gare,- Cuneros. Ser-

^ ^ S L G % c i a Escobar, 
tt^ha i 0 ? 1 1 2 3 1 ^ . José P é -

i*; ^ V S ^ o n i o Javierre 
^ Peleat ^ Rodríquez. 

W ^ 1 ^ ' - Alfon-

h ] ¿ ^ * S m f CuerDo Jurídi«> 

fe ^ ^ Í T c ? * ™ Ruiz' José 
frK ^ieto Quera, José Ro-
£USGarda A A Gi l Pérez. 

ri P^ecn m.0f0- Jaiiue Chá-
áael 

Sa; 
á IV 

»íi "«aquíj, p'l.-v^s regalado 
R f c ^ é r r e z . 

Vázquez. 

Y á ñ e z , e n P o n t e v e d r a 
E L P I N T O R A B O G A P O R U N A A S O C I A C I O N 

D E A R T I S T A S F E R R O L A N O S 

Con,., ^ecn - „T ua""e una-

ítian .,l0íl< Sanli,, as Llnazaso-
¿ t A ^ U ^ t e . k Rocha 

ssas Linazaso-
na';iI^iá Marf';" Tde. ^ Rocha. 

^QZ " p ^ L R e g a l a d o 

Üz Arria, i8r?; A T ^ g a r A í í o n ^ o . Mai 
VÍM - J Lobi er e 

ínTS?«to 02 P « e z , José osé r j 1 * ^ ^az 
"o e f e Pared 

/osé Z LU)s Gomez Ló 
^rt¡nra^ Caí eSuer Sánchez, 
^ T o ^ a ^ e / ^ ^ . José 
* JeJ T ^ 1 ^ Ma!?^1^ Herraez 

-S,">bern ^rt ineZ Iglesias 

e cahitán A;F- de Carta-

'^allester * d0n Marcial 

A n t e e l d e s a r r o l l o 
i n d u s t r i a l d e F e r r o l 

P o r M a n u e l G i l d e B e r n a b é 

Ferro l participa del cl ima de 
expeotac ión gem-ral que reina en 
toda España, ante el per íodo de 
desarrollo económico que se vis­
lumbra. Y hay s íntomas notorios 
de que quiere incorporarse acti­
vamente ai mismo, mediante l a 
expans ión industrial y económica 
de l a ciudad y su comarca. Así ve­
mos que ha causado profunda sa­
t isfacción la icciente conces ión 
del dique seco; la asistencia po­
pular a la F e r i a de Muestras, y 
esa incipiente L iga de Amigos, 
etc., etc., abonan esa impresión. 

Parece, pues que Ferrol ha a l ­
canzado el grado de sazón, de ma­
durez, necesario para plantearse, 
desde y hacia dentro, cuál puede 
ser el camino para conseguir el 
((despegue» de sM economía. Éstas 
lineas pretenden, modestamente, 
indicar una posible dirección ha ­
cia esa meta. 

Quedamos en que hay ambiente 
propicio y parece que también se 
podrían aunar los recursos inicia­
les suficientes para llevar a cabo 
el intento. D í a s pasados la Pren­
sa ha manejado a este respecto 
cifras considerables. Bas tar ía el 
10 por 100 del total de los saldos 
ferrolanos que se calculan depo­
sitados en las entidadeiS ¿ e c r é ­
dito establecidas en nuestra ciu­
dad para afrontar la primera eta-
pa de un posible plan de desarro-
Uo económico de l a comarca. 

Fal ta , «n consecuencia, el 'ele­
mento integrador y d inámico ca ­
paz de recibir esos recursos y ha ­
cerlos fructificai en beneficio de 
Ferrol y su zona de influencia. 
Ese elemento dinámico e impul­
sor de l a economía comarcal de­
be ser constituido por un grupo 
ferrolano de hambres de negocios, 
inicdalmente no muy numeroso 
para vencer d^ esta manera las 
dificultades que toda aglut inación 
y concierto de voluntades encie­
rra. L a fórmula jurídica de este 
grupo sería la de sociedad finan­
ciera. Posteriormente se dar ía en­
trada en esta empresa a toda 
persona que quisiera colaborar, 
de acuerdo con sus posibilidades. 

en el engrandecimiento de nues­
tra ciudad. Porque es labor de 
una minoría iniciada ofrecer rea­
lidades y obj&íivos concretos a la 
m a y o r í a que a su vista, no duda­
rían en ofrecer su apoyo. 

E l criterio en l a e lección de las 
inversiones a realizar no puede 
ser otro que el de su rentabili­
dad, que hoy no se mide solamen­
te por los dividendos a repartir, 
sino también por el número de 
puestos de trabajo que crecen y 
los salarios que le correspondan. 
E s decir, rentabilidad e c o n ó m i c a 
y rentabilidad social. 

Hace unos días , E L C Q R R E O 
G A L L E G O publicó unos breves y 
atinados comentarios sobre el bo­
le t ín de la Coop'Yátiva de Castro. 
E n los párrafos ¿el mismo, trans-
crito<5 y glosados, hay todo un 
programa agrícola- industr ia l dig­
no del apoyo financiero de esa 
entidad por cuya creación se abo­
ga en estas l íneas . 

Inversiones forestales, creación 
de pastizales e incremento de ia 
ganader ía selecta, y como conse­
cuencia inmediata l a industriali­
zación de los productos derivados. 
Por otra parte industrias de ma­
quinar ía forestal y agrícola com­
plementar ían el cuadro anterior. 

E s a sociedad financiera estudia­
ría y gest ionaría asimismo, de 
conformidad con el Municipio y 
d e m á s organismos locales, el esta­
blecimiento en nuestra comarca 
de otras industrias nacionales e 
internacionales, mediante el ofre­
cimiento de terrenos industriales 
apropiados y de beneficios fisca­
les. 

Estas l ínea^ tratan de sugerir 
l a creac ión de un Banco Indus­
trial ferrolano a l que serv ir ía de 
base de partida l a sociedad ftnari-
ciera de que se viene hablando, 
ya que el capital mín imo que exi­
ge l a legis lación bancaria para l a 
const i tución de un Banco Indus­
trial es de 100 millones de pesetas. 

E n definitiva, lo importante es 
que cualquiera que sea el cami­
no que se siga l a expans ión y el 
desarrollo de Ferrol se conviertan 
«n una realidad 

dis: er. 

**** a sltuwMa 

T E L E G R A M A S L O C A L E S 

T A D I S T I C A 
L a recaudación m á x i m a verifi­

cada en pro de la lucha contra 
el cáncer ha sido la de las se­
ñoritas que con las huchas re-
corrieroi n u e s t r a s calles, que 
atroja la cantidad de 30.009 pe­

setas. L e sigue la recaudación en 
las mesas petitorias, con 15.000 
pesetas. Durante el transcurso del 
encuentro perteneciente al Tro 
feo «Concepción Arenal» la re­
caudación ha sido de 5.000 pese­
tas, habiendo sido menos la de 
cafés yi bares. 

L a h u c h a que m á s recaudó 
arrojó la cantidad de 1.376,20 pe 
setas. 

E l ' c á l c ulo aproximado de ¡a 
recaudación t o t a l llega a cerca 
de las 54.000 pesetas. 

Hace unos días se terminó de 
descargar 380 toneladas del mis­
mo pescado que trajo otra pare­
ja de barcos del mismo tipo que 
los indicados. 

R E U N I O N D E L A L I G A 
A M I G O S 

D E 

A las ocho y m e d i a de esta 
tarde se aelebrará en los salones 
del Otrcidfo Mercantil una reu­
nión de los componentes de la 
Liga de Amigos, donde se trata­
r á n cuestiones \relacionadas con 
la actuac ión de dic/io Sociedad 
en el futuro. 

H O T E L E N S A N J O R G t 

E l actual servicio de restauran­
te y hotel que existe en la Pla­
za de San Jorge va a ser aumen­
tado con ta construcción de otra 
planta capaz para doce habita­
ciones, que s u m a d a s a las que 
ahora tiene mejorarán notable­
mente tal servicio. 

V I S I T A A L P A R Q U E 
M U N I C I P A L 

A l mediodía de ayer el Alcalde 
D. Rogelio C e n a l m o r Ramos, 
acompañado por el concejal se­
ñor Bouza Montero y el arquitec 
to municipal, U . Nemesio López, 
v is i tó el Parque Municipal, con 
el fin de tomar las medidas opor­
tunas p a r a acondicionar debida­
mente aquel recinto, en lo que 
se refiere a transformar adecua­
damente la zona q u e ocupó iera 
otro timpo una dependencia del 
E j é r cito, que hoy forma parte 
de i Parque municipal. 

B A C A L A O 

E s esperada en nuestro puer­
to u n a pareja de buques baca 
laderos, procedentes de los B a n ­
cos de T e r r a n o v a , con bacalao 
para la Pgsb e 

M U E R T O A L S E R A R R O L L A D O 
P O R U N A U T O M O V I L 

E n Puentes de García Rodrí­
guez fal lec ió en la madrugada de 
ayer el joven Manuel BeUas Cas­
tro, de 16 años de edad, que el 
día anterior había sido atropella­
do por un automóvi l de la refe­
rida villa. L a s graves heridas re­
cibidas fueron lo que le ocasiona­
ron la muerte. 

, Hoy será practicada la autop­
sia, y a cont inuación recibirá se­
pultura en el cementerio de Puen­
te,,, de García Rodríguez. Descan­
se en paz. 

Llegamos al es'udf), aue compar­
te desde hace once a ñ o s con Os­
car Wülicum, plntor que sigue la 
escuela —me parece a mr— de los 
franceses, a esfilo Monet, Renoir, 
Manet 

E l estudio es un revoltijo aue i"> 
dica la marcha inv.ediaf.a de Y d -
ñez. Nos aHenda í,in dejar de mo­
verse. V a de un lado a otro. Entra 
p sale. Ordena y se d'sipula. Por 
las estanterías, jarrones de varías 
ciases, con pincelen y espátulas; 
frascos retratos, v una miniatura 
de una sevora, seguramente la ma­
dre del pintor. 

También es*á Wiliiam, tranpuilo, 
sereno, ecuánime, en. contraste con 
la actividad febril f7e Yáñez. 

UNA C H A R L A P O R T I E M P O S 

—¿Qué día inauguras tu exposi­
ción en Pontevedra? 

N U E V O H O R A R I O 
D E T R E N E S 

Knero horario a que es tán sujetos ios trenes de esta líneas 

S A L I D A S D E F E R R O L 

Primer tren para L a Coruna y Vigo, sale a las 6.35 de la 
mañana. 

Segundo tren para L a Coruña, a las 8,10 de la mañana. 
Automotor para L a Coruña, salida, 9.55 horas. 
"Jaimito" a Lugo y Ponferrada con salida a las 12,55 horas. 
Automotor a L a Coruña. salida a las 3.50 de la tarde. 
Tren expreso a Madrid, salida a las 17,10 horas. 
Tren ooruñ'is. salida a las 7,20 de la tarde. 
Tren Sanghay, salida a las 9,55 de la noche, 

L L E G A D A S A F E R R O L 

" J B F h a a a f e r r o i a n a 

L A N U E V A E T A P A 
No se puefle negar que nuestra ciudad ha iniciado una nue­

va etapa que se caracteriza por l a inquietud de tipo industrial 
y por el afán de despertar las fuentes de riqueza naturales de 
una zona geográfica a todas luees bien dotada para su desarrollo. 

Interesa, sobre todo, no polarizar ia atención sobre aquellos 
punios urbanos carentes de lo que se considera necesario en una 
poblac ión que ha crecido a un ritmo asombroiso desde los ú l t i ­
mos ve nticinco años . Naturalmente que esas innumerables ne-
sidades —hoteles, v ías de acceso, rúas ciudadanas carentes de 
espacio y urbanización, etc., etc.—, han de preocupamos a todos, 
ya que constituyen un déficit que se hace necesario enjugar con 
rapidez Pero el bien futuro exige, también de todos, que se pre­
vea con claridad dónde se halla el punto de partida que haga 
realidad ese futuro anhelado. Ferro l tiene la suerte de centrar 
una comarca agrícola todav ía sin explotar, Contiene, potencial-
mente, el espacio idóneo para la creac ión de industrias menores, 
factibles de ser impulsadas por el esfuerzo y U iniciativa priva­
das. Convendría seguir el orden natura] de una economía sana y 
con posibilidades de desarrollo global: fomento de las zonas 
agr íco las e indusír iac dimanantes de ese fomento rigurosamente 
llevado a cabo. L a ría, por ejemplo. ,está ahí •«.sperando el prin­
cipio de una carrera económica que concatene «os diversos esla­
bones de una labor conjunta, Pero ha de comenzarse —ésta es 
mi hunrlde opinión—, por el principio. Aquí , aunque la materia 
prima humana sobra y la s i tuación geográfica nos favorece, en 
e! Urreno privado está casi todo sin hacer, \ esto es lo que 
imnorta si pensamos con seriedad en el por?pnir de una po­
blación como la nuestra. 

L a inquietud a que nos referimos ha cristalizado, tal vez, en 
esta Liga de Amigos que empieza a dar ahora cus primeros pa­
sos. Estoy seguro que. aunque balbucientes, no los dará de "na 
forma anárquica, deslabazada y confusa. Existe en Ferrol un 
precedente en materia de urbanización —por no mencionar m á s 
que un hilo de la trama—, lamentable. L a pr-espitación, quizás 

g necesidades muy urgentes y desde luego una falta absoluta de 
previsión han sido la causa de nuestro ensanche, estrecho desde 
muchos pirntos de vista y inoperante en una ciudad aue vive 
cara al futuro» 

Más que ideas —que sobrarán en el transcurso del tiempo—, 
necesitimOs un programa a seguir, Croquizando ese programa 
sobre un calendario de necesidades bás icas pl camno de las 
ideas maaurara sus frutos ópt imamente . L o que no madurará , 
desde luego, es el ataque de mil necesidades * un tiempo y el 
planteamunto de ideas, quizás muy revolucionarias ñero difí-

—El martes próximo., día 8. 
—¿¿Sala? 
—Liceo-Casino. 
No se está qufáti , clava, coloca. 
—¿Cuántos cuadros y días? 
—Cuarenta y seis, entre bodego­

nes y paisajes. Día?, 15. 
Y desaparece. M i quedo charlan­

do con Oscar. 
- - ¿ C u á n d o te presentas en Fe­

rrol, William? 
—No tengo nada hecho. Los 'ct-

cargos me absorb^i todo el tiem­
po disponible. Yáñez va a conti­
nuar esta actividad. E n noviem 
bre marcha a L a Ccruña. 

Vuelve Yáñez % completa la 
frase: 

—Llevaré también retra'os a L a 
Coruña. Y pienso piesentarme en 
Ferrol, en la próxima primavera. 

—Vamos a ver- ¿Qué falta en 
Ferrol? 

—Una Asociación áe artistas que 
una a todos los pintores de las 
distintas escuelas y tendencias. Ne­
cesitamos agruparnos para obtener 
facü:dades. Somos Jos únicos que 
segvjimos viviendo individualmen­
te. Un local social hería la rwime-
r a etapa de es'a /Isociacion. E l 
artista no debe continuar encerri:- |t 0 ñ-nposibles de l lev¿r a cabo" 
tío en su casüZZo. .Veces to pulsar i M Me üecían h , • «narentemente no 
optmones: conocer ta pintura de ^ br» — « - ^ — ^ - - -
tos demás. 

Sí —afirma VUliam—. L a ma 

E l pintor Yáñez posa para el pe-
plcdico. He aquí dos de sus cuadros 

(Foto A E J O ) 

E l Arte es una fuerza interna 
que todos los humanos llevamos 
dentro. Unos la encuazan y, por 
una predisposición especial, nacen 
para ser artistas; otros, la sienten, 
pero no pueden lleoarla a la rea­
lidad. Les falta algo y ese algo les 
permite llegar a s^r lo que otros 
son F l Arte es una llama inferior, 
que, al salir, no se apaga; al con­
trario, ilumina a los que no pue­
den encender esa m a n i f e s f a c i á i 
interna. E l Arte es universal, pero 
su manera de exxncsarse, por los 
distintos camines cue puede se­
guir, no llega a todos. Unos sien­
ten, por ejemplo en la pintura, 
que se ideniijican con el artista; 
otros, no ven, no logran entender 
o comprender lo que el artista 
guie expresar. Pero entre, él artista 
fiel a su arte, que no claudica, y 
el aficionado sincero, hay el apro­
vechado que se sirve para conver­
tir en un acertijo lo que quiere ex­
presar; y el af icioncáo y seudocrí-
tico que alimentan las originalida­
des de los aprovechados. 

Antonio Yáñez , como todos los 
pintores, aman el Arte. Sienten 
la llama que sa'e al exterior y 
no se apaga. F, ilumina la sensi&í-
lidad del público. 

Atrovechamos la ocasión de su 
inminente salida a Pontevedra pa­
ra hacerle unas preguntas. 

E S T U D I O , E N F L C U A R T O 
C I E L O 

T i v n obrero que sale de Betanzos a las 5.15, llega a las 6 56. 
Tren Sanghay que pasa por Betanzos a las7,30, llega a las 8,50 
Tren coruñés que pasa por Betanzos a las 9.32, llega a las 11.15. 
Tren expreso, llega a Ferrol a las 12,05 
Automotor de L a Coruña, sale a las 12,55 y llega a Ferrol 

a las 2.40 do la tarde. 
Ferrobús, sale de Betanzos a las 3,45 y llega a Ferrol a las 19. 
Tren correo, que pasa por Betanzos a las 7.15, llega a Ferrol 

a las 8,50 de la tarde. 
Semidirecto de Vigo que pasa por L a Coruña a las 8,40. por 

F tanzos a las 9,20 y llega a Ferrol a las 10.45 de la noche. 
Automotor de L a Ccruña que sale a las 9,30 de la noche llega 

a Ferrol a las 11,10 de la noche. 

yoría desea asociarse, pero falta 
el nexo aue una a retíos Zos aríis-
ías. .Eníre nosoíro'; hay bastantes 
que pertenecen a Asociaciones de 
ofras capitales. Lo nctural es que 
formemos la nuestra y conviva­
mos. 

—Hombre, WVHani, ¿hacia dón­
de se indina la pintura? 

—Se oftserua una fendencia que 
se acerca al neorrealismo. E s como 
si se volviese a un romanticismo, 
pero con ideas aetui es. Un roman­
ticismo dinámico; r o estático. Y 
pasando a lo que te ha traído ob­
servarás una actividad, productora 
en Yáñez. Prepara tres exposicio­
nes en pocos meses 

—Veo, Yáñez, q'ie empleas más 
la espáiu'a que en tu obra ante­
rior. 

—tja esrátula conserva la brt-
llantez de la pintura: el pincel, la 
soba: para mediastlntas está bien 
el pincel. P a r a los c lores brillan­
tes, m j o r la espátula. 

Yáñez vuelve a oVsa parecer. Me 
dirijo a Will iam: 

—Siendo vuestra rtnti'ra diferen­
te, ¿cómo lleváis tanto tiempo jun­
tos? 

•"•Once años, nmi-jc Y es por eso 
mismo. Las tendencias son diferen­
tes. Por esto no chocamos. Y si 
fuesen iguales, tampoco chocaría­
mos. Fsto, te demwstra la necesf-
tíatí de asociamos Hemos de cam­
biar de mentalidad Totí^s 7os pin­
tores buenos, malos, medianos de­
ben unirse Y para esto se necesi­
ta comprensión. Lo aue sucede en 
todas los demás actividades. 

—¿Tú estás iníl' enciado en tu 
pintura por alguien'* 

^—Fl artista nea . dentro de una 
escuela, su personalidad L a tenden­
cia no desaparece. Lo que desapa­
rece es el artista. 

Regresa Yáñez v le hacemos la 
úl t ima pregunta: 

—¿Cerno te encuentras de áni­
mos en esta salida? 

—Tengo un fefeo de mi í ' i . Í;-'-
cetíe Jo mismo que cuando te faltan 
unos minutos para examinarte o 
tntrar en combate. Tú me entien­
des, ¿verdad? 

A n u n c í e s e en 

E L C O R R E O GA» LECiO 

ie era neo en dinero, ya que Se manejaban ¡yiras corrrespon-
| dirutes a una cantidad general depositada en innumerables cuen-
| tas eorrirntes que alcanzaba muchos millones de peseta, —me 
g da mie lo repetir el total, pero ha sido reproducido en letra i m -

F, o ^ T N Plles nÁ 81 ate™6*» snpone que el f enómeno hay que 
h ^ T l 0 P0r a . ^ 1 1 ^ » riqueza, está equivocado E s a riqueza 

i bloqueada anquilosada, mohosa, es pobreza si no se non« *n 
i d e S d ^ a e n í ; P t n 0 i ! Í r f U ^ ' ? no nOS ^ " « r a la v - r d a d e ^ r i q ü e z a | desde la* fuentes de trabajo que necesita la población. 

É M A R 1 U S 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 
O F R E C I M I E N T O D E C A R G O 

E l R.P. Feline Blanco Vaz, nos 
envía atento escrito Darticinándo-
noc haber sido nombrado Rector 
del Calegio Tirso de Molina, de 
esta ciudad, deferencií» que le agrá 
decemos. 

C I R C U L O M E R C A N T I L 
E I N D U S T R I A L 

Este Círculo Mercantil e Indus­
trial organizará el próximo do­
mingo, día 8, una excurs ión a 
P u e n t e s de García Rodríguez, 
pantano ¿el Eume, central del E u -
me y Cabreiro .saliendo a las ocho 
y media de la mañana para re­
gresar a las diez de la noche. 

Los señores t,ocios y familiares 
que desden formar parte en la 
misma, pueden retirar las invita­
ciones correspondientes en la Se­
cretaría ¿ e la Sociedad. 

C F T C T N A D E E N C U A D R A -
M I E N T O Y C O L O C A C I O N 

S e prec i sa O f i c i a l P e l u q u e r o 
p a r a t r a b a j a r e n importante 
emnresa de P e l u q u e r í a de C a ­
bal leros , de es ta c iudad- A 
quienes nueda in teresar deben 
presentarse en estas of ic inas 
donde Se les i n f o r m a r á . 

E X A W E K T E S D E ' . iRADO E L E ­
M E N T A L Y S U P E R I O R D E 

F O R M A C I O N D ^ I . E S P I R I T U 
N A C I O N A L 

E l día 6 de los corrientes, se ce­
lebrará en el Instituto Nacional de 
Enseñanza Media l e E l Ferrol del 
Caudillo, la convoc«toria de sep­
tiembre para los examenes de G r a ­

do Elemental y Snoerior de F o r . 
macion del Espíritu Nacional, pa­
ra alumnos oí icia'es y libres 

A las 4.30 de la larde lo harán 
los a lun/ ics oíicialeí- (Grado Ele* 
memai .y Superior) 

A las 6 de la tarde, los alumnos 
abres (Grado Elemental y Supe­
rior). 

Los alumnos del Colegio - Acade­
mia "Rapariz", sufrirán el exa­
men en ed Instituto, el día y hora 
indicados, conjun 'a írente con ios 
alumnos oficiales 

H E R E D A E N A G R E S I O N 
E n la Clínica de Urgencia fue 

curada America Louiido Loren­
zo de 30 años, con domicilio en 
:as Viviendas Sindicales, de C a 
tabois. Sufría costusiones v ero 
sienes, asi como hematoma en la 
regifiia s u p ercáJiair derecha, de 
pronóst ico leve, salvo comiplica-
oiones H a b í a sido herida en 
agresión 
I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 

ENSEÑANZA M E D I A 
E S C U E L A P R E P A R A T O R I A 
Se abre el plazo de admis ión 

de alumnos masculinos y femeni 
nos para el ingreso en esta Es­
cuela, desde el d ía 5 a l 15 del 
mes a c t ual. L a presentación do 
solicitudes tendrán lugar en l a 
Secretaría de l a misma de 11 a 
una háibiles. Las pruebas de sie-
leoció-n serán el d ía 20 a las on 
ce de la mañana . 

L a edad r e g í amentaría es de 
ocho a diez años cumplidos den­
tro del Curso escolar. 

FU W írrol del Caudillo, 5 de 
Septiembre de 1963. E l Director, 
Victorino López. 

¿ W i n i u i i i m s i m iirii if i i i i i i isi isi i iEiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i^HiiiinisKsiimiii i iMsiii i i i i i i is . 

A T O R I A D E L P 
| « P S A N C H E Z H A R G U N D E Y 1 9 6 3 » í 

L a Asociación de la Prensa üe Santiago convoca el 'Prerac L.UU, Sánchez Harguíndev 1%J" S 
S Instituido por el Consejo de Administración de "Editorial OMipostela, S. A.". nroDíetaria de' ' F i ' S 
2 C O R R E O G A L L E G O ' y " L A N O C H E " , con arreglo a las «dg.iientes w v ^ w m ue no. = 

~ vo 

B A S E S E 
I.» Podrán optar al premio todos los periodistas y escritores de cualquier nacionalidad sal- 5 

lo que se determina en la ba¿e 11.* S 
2* Será otorgado ai autor de los mejores reportajes oei iodíst lcos que se publkmen en E L = 

: C O R R E O G A L L E G O o en í.ft N O C H E , entre el primero de abril y el 30 d r s e p t l e S b r ? u r n S S 
- locluslve) del presente ano y acerca del temarlo que se específica en la base siguiente: E 

3.4 Los reportajes han de versar sobre temas de Galicia, cue apenas hayan sido tratados *n E 
S ta Prensa y que sean de Vital interés, Pdocurarán mostrar el esfuerzo realizado por los gal léeos = 
£ tanto en la esfera pública como en el terreno privado, dentro o fuera del país, para eJ proeAso = 
• de su tierra o para la conservación o mejora de las buenas obras de otro tiempo. Tratarán de re- E 
: nejar la Inventiva y la audacia de los que. por a lgún medio. Incrementan la riqueza reeional = 
. Tenderán a estimular las posibilidades de las diversas comarCiS, todavía no bien explotadas y a = 
: formar un clima de superación y avance, en todos los aspectos, ante las ingentes coyunturas úróxi- E 
: mas: El pian Nacional de De^rrollo. que se inicia en 1964^ el fubileo compostelano de 1965. = 

4.' Lx» reportajes han de constar, cuando menos, de cuatro folios escritos a máquina a doble S 
; espacio, sin que excedan de ocho folios. S 

6.» Han de ser acompañados de tres o cuatro fotografías, como ilustración de su texto. S 
Serán rlgurosamen e nédltos. 

! 7» Conforme se vayan recibiendo, ea la Asociación de la Prensa de Santiago se Irán uu- i 
- bllcando. sí son admitidos (¡ae el jurado, en los citados diarios. E n este caso. la "Editorial Com- S 
: postela, S. A." abonará cien pesetas por cada uno de ellos que vsa la IUZ. " S 
; E l período de admisión de los trabajos finalizará el 25 de septiembre de 1963 Dentro S 
! del plazo señalado, cada autor podrá presentar cuantos trabajos desee, Independientemente uno ee = 
- otro. s 

9. » El premio, de una cuant ía de cinco mil pesetas, es IndlvlslWe. S e r á otorgado el 11 de S 
; octubre y entregado al día siguiente, fiesta de la Hispanidad. ¡5 

10. ' E l fallo del Jurado será Inapelable. E 
II.» E l Jurado calificador estará constituido por el Delegado comarcal de Infon.idCión y T u - 5 

: rlsmo y la Junta Directiva de la Asociación de la Prensa de SanMago. cuyos miembros no podrán = 
: participar en el concurso. L a Asociación agregará al Jurado otras personas que estime conveniente. S 

r í i i m i i i i i u m n i i m i i i m i i i i m i i i i i i i i i i i r i m ^ 
Biblioteca de Galicia



EC C O R R E O G A L L E G O c E L E C O D E S A N T I A G O 5 - IX - 63 

PICARDIA Y BELLEZA EN 
DOSIS MASIVAS, EN LA 

DELICIOSA COMEDIA 

que MAÑANA ESTRENA P R I N C I P A L 
J E S S I C A 

OPOSICIONES CONVOCADAS 
E l BANCO DE BILBAO en La Coruña convoca oposiciones 
para Auxiliares Administrativos. Cierra el pl!>zo de presenta­

ción de documentos el 20 de Septiembre. 
PREPARACIONES COMPLETAS E INTENSIVAS EN 

A C A D E M I A A L C Á Z A R 
Cardenal Paya, 6 SANTIAGO Teléfono 3538 

R e u n i ó n de l a J u n t a de G o b i e r n o de l a 
R e a l A c a d e m i a G a l l e g a , e n S a n t i a g o 

«Música en Compostela» dará a conocer el volumen 
¿ e obras de Marcial del Adalid 

Hace aproximadamente un año, 
la Real Academia Gallega, re-
unió en La Coruña a sus acadé­
micos, señor©s Iglesias Villarelie, 
Rodrigo A. de Santiago y Antonio 
Iglesias, con objeto de que fueran 
examinados los f o n d o s que la 
Corporación posee, referentes a 
partituras originales del composi­
tor coruñés Marcial del Adalid.' 
Un examen brevísimo de las mis­
mas, dió un informe que consideró 

V i s i t a d e l D i r e c t o r G e n e r a l 
A r q u i t e c t u r a a l a s o b r a s q u e 

r e a l i z a n e n l a 

d e 
s e 

C a t e d r a l 
En breve darán comienzo los trabajos de iluminación de la Basílica 

y de la zona monumental de Santiago 

;>-::iíX::x::55 

E l Director General de Arquitectura, durante su visita al Museo 
de Santlag-o. (Foto Arturo). 

E l Director General de Arquitec- Lamas y Pons SoroUa. y de su se-
tura Sr. García Lomas acom- cretario particular, Sr. Ruiz. en 
pafiado de los señores Ohamoso la mañana de ayer visitó ias obras 

COLEGIO NIÑO JESUS 
Jardín de la Infancia. — Curros Enríquez, 1. — SANTIAGO 

Abre su matrícula a partir del l-0 de Septiembre, clases de 
páL.-ulos, Primera Enseñanza e ingreso en el Bachillerato. 

PASANTIAS DE BACHILLERATO Y M\GISTERIO. 
Las clases darán comienzo el día 15 del presente mea. 

L A D I R E C C I O N 

que se realizan en 1A Catedral. Co­
menzó primerame.r J por la visita 
a los Museos, dedicando preferen­
te atención a las ja terminadas 
del Museo de los T?.\f ces que oons-
ta de cinco salas y cuya vlAila, 
prácticamente al pitiico, ya se au­
toriza. A continuación inspecciono 
las de la techurn'irt de la Cate­
dral, araiplias read--aciones presu­
puestadas en más de veinte millo­
nes de pesetas y se espera que es­
tén terminadas a finales de mil 
novecientos sesenta y cuatro. Re­
corrió detenidamente todas las zo­
nas y quedó gratamente impresio­
nado del ritmo qite tienen las 
obras, habiendo admirado los im­
portantes descubrimientos romani­
ces realizados. 

Desnués, en el Claustro de la 
Catedral, conversó con los capi­
tulares serñores Martínez BretaL 
Guerra Camoos. Capón Fexnan-
dez. Precedo Lafuente y Calvo 
EsDiñeira. abundando aue en bre­
ve darán comienzo las obras de la 
iluminación de la Basílirca y da 
la zona monumental de Santiago, 
conforme al provecto elaborado. 

Seguidamente oró ante el Al­
tar Mayor del Apóstol v dió el 
tradicional atarazo o la imagen Pé­
trea del santo. En la Plaza de la 
Azataachería. al ser saludado oor 
nuestro comoañero Jesús Alvite, 
manirfestó oue en el mes de oc­
tubre vendrán técnicos de la Di­
rección General a Comoostela ca­
ra iniciar los Drenarativos de las 
dmoortantes obra* del nrovecto de 
iluminación de la zona monumen 
tal., obras aue se licuarán a cobo 
a gran ritmo. Tmabién manifestó 
eH señor García Lomas% llevado de 
su cariño y admiración a Com­
postela. aue serán realizadas obras 
di» pavimentación en diversas ca­
lles de esta ciudad oor un presu­
puesto no inferior a los tres mi­
llones de pesetas. Abundó en el 
deseo rip completar el coniunto de 
obras aue tiene Santiago, fijando 
su atención en las aue se refieren 
a la C a t e d r a l . A continuación, 
acompañado de los señores Cha-
moso Lamas y Pons Sorolla v del 

arauátecto. señor Edheniaue. cen 
su esposa, los señores de García 
Lomas recorrieron la Av. de Juan 
X X I I I . siendo saludados ñor el 
Alcalde en esta imoortante vía 

la posibilidad de volver con ma­
yor detenimiento sobre el asunto. 

En el último mes de julio-agos­
to, la Real Academia Gallega, 
solicitó de don Antonio Iglesias su 
presencia en La Corma, para 
proceder a la nueva recejasidera-
ción de la obra bjeto de" studio. 
Tres semanas de trabajo dieroa 
como resultado ^ h a l l á z g o de 
obras pianísticag de acusado Per-
'fume romántico que, selecciona­
das, revisadas y transcritas por 
don Antonio Iglesias, verán la luz 
hacia comienzos de año. 
. A la sugerencia del mismo acá» 
démico. en el día de ayer, la Jun-
ta de Gobierno de la Real Acá» 
demia Gallega, representada por 
su presidente secretario y acadé­
mico, respectivamente, Sres, Mar­
tínez Risco, Vales y Santiago, lle­
garon de La Coruña a Santiago 
de Compostela y, en el Hostal de 
los Reyes Católicos, se entrevis­
taron con el Consejo Directivo de 
«Música en Compostela», bajo la 
presidencia del señor Ruiz Mora­
les y la asistencia de doña Mar­
garita Pastor y el secretario, se­
ñor Borrás; a esta reunión, asis­
tieron representantes de la Prensa 
y fué nexo enere ambas represen­
taciones, don Antonio Iglesias, en 
su doble calidad de académico y 
profesor del Curso. La Real Aca­
demia rogó a «Música en Com­
postela», que el año próximo, den­
tro de las tareas docentes enco­
mendadas al señor Iglesias, se dé 
a conocer el volumen de obras de 
Marcial del Adalid, mediante au­

dición de las miañas a cargo de 
los becarios que se designen, pre­
cedida de una conferencia del 
biógrafo del compositor coruñés 
Rodrigo A. de Santiago. «Música 
€n Compostela» ha accedido a la 
colaboración que la Academia ha 
solicitado del Curso Internacional 
y ha sido prevista para el año 
próximo.una solemne sesión aca­
démica que, posiblemente, podría 
tener lugar en el mismo Pazo de 
Lóngóra, en ún tiempo morada del 
compositor investigado. 

Pinceladas musicales compostelanas 

S T d u o I c h a Ü b c a Ñ t o s 
' Por J. Ignacio Fdez. de Viana y Vtói 

qua conoce más o menos Loa 0K ^ 
pero sin sobrepagar un 
úiocre. Esto tuvimos "T-!1 IIle' 
constatarlo al olrS la <'p,6n ^ 
en si menor" de Bruhins PSOdia 

Ayer a las ocho y media, en la 
Sala de Arte del Hostal de los Re-
y3s Católicos tuvo lugar un con­
cierto de ñauta y plano a cargo del 
flautista Gérard Schaub y de la 
pianista María Luisa Cantos. Am­
bos son ya veteranos en estos cur­
sos, con t K a y cuatro años, res­
pectivamente de aslstjencia. Los 
éxitos de Gérard Schaub en nues­
tra ciudad son ya acostumbrados 
a través de los múltiples recitales 
con los que nos deleitó. Pero a 
María Luisa Cantos, el no me equi­
voco, era la primera vez que la 
oíamos; quizá haya tenido alguna 
actuación en alguno de los cuatro 
cursos, pero no nos acordamos o 
¡por lo menos no ha quedado en 
muestra mente por" nada particular. 
E s realidad no nos extrañaría que 
así sucediera pues es una pianista 

todo el "Estudio sobre ncíu tldas" ría •n^,,»^: ure notas reno-de Bebussy. qUO X ^ ^ P e -
pooo colorido y modulación COtt 

Acerca de Schaub en las *,„ 
meras obras poco pódeme? 
pues prácticamente en la Q ^ 
Arte no se oía la flau¿ ^ ^ 
plano dejaba oír sus r o W ? 0 €l 
tas ante una ausencia P, ^ 0 0 -
de otro instrumento S a ^ t0lal 
"largo-tema con ^ i ^ 0 . «l 
la "Sonata en con variaciones» d* i si bemol mavnr» ̂  

Nota de la Alcaldía 

Cupos de carne 
de tecnera 
refrigerada 
Precios legales 

LA MUJER QUE TODOS LOS HOMBRES 
HAN SOÑADO ALGUNA V E Z . . . 

• J E S S I C A 
Tareas c ient í f icas del Congreso 
Oftalmológico Hispano-Amerioano 

en la Toja 

Comunicada a esta Alcaldía la 
recepción de cupos de carne de 
ternera refrigerada, para su ven­
ta e» la Plaza de Abastos, para 
general conocimiento se advierte 
que los precias legalmente esta-
bleoidos a que Se expenderá al 
público son los siguientes: 

Carne de primera, 70 pesetas 
kilo; costilletas 45; espalda des-
ht?3Sada. 45; falda, pecho y aguja, 
27 pesetas kilo 

Santiago de Compostela, 4 de 
septiembre de 1963. — E l Alcalde, 
Ange IPórto Anido. 

INSTITUTO NACIONAL D E 
ENSEÑANZA MEDIA 

Examen de obtención del certifi­
cado de Formación Espíritu Nació-

nal, para Grado Elemental y 
Superior 

Se convoca a todos los alumnos 
imtriculados en Gredo Elemental 
y Superior, oficiales libres y cole­
giados, que no estén en posesión 
del certificado de Aptitud de For 
maclón Espíritu Nacional, para 
realizar el examen el día 22, a las 
cuatro y medía de ia tarde, en el 
Instituto "Arzobispo Geknírez" en 
las Aulas números 8 y 9. 

M A N D A M I E N T O S 
La gigantesca película que asombró 

al mundo 
R E T O R N A 

con honores de ESTRENO para su 
exhibición en 

* C A P I T O L * 
La pan taita de ios é x i i o s 

M A Ñ A N A — 
£JV FUMOIOMES A LAS 

4 y V 6 3 0 
S i no la ha visto, hágalo ahora en la pan­
talla gigante dm CAPITOL y s i ya la vió, ad~ 
tnirelh ot̂ sk ve* m á s mn su sala preferida 

(Fara iodos los público») 

C I N E Y A G O Palacio del cine 

- H O Y 
GRANDIOSA INAUGURACIOIÍ DE LA GRAN TEMPORADA 

64 DE SENSAC ION A L E S ESTKElíOS 

RI* UIUA FU.««, PRUC«T« 
ROBERT RYAW 8 ALDO RAY • ROBERT KÉ1TH 

DIRECTOR-ANTHONY MANM'UNASUPERPRODUCCÍOW 

¡UN IMPACTO ESTEEMECEDORl 

Osa poltailft de guerra distinta 
foel 

a todas las filmadas hasta 1* 

(MAT0BB6) 

L A TOJA. — .(Por teléfono. De 
nuestro enviado especial). — L a 
cuarenta y una Conferencia de la 
Sociedad Oftalmológica Hispano-
Américana, recientemente inau­
gurada en Santiago de Compos­
tela, inició el martes su más im­
portante tarea científica en La 
Toja. 

A las diez horas dió comienzo 
la lectura de la ponencia oficial 
por el Dr. Castañera Pueyo. de 
Barcelona, sobre «Mistagmus ocu­
lar». En la primera parte de la 
ponencia realizó un estudio críti­
co de las concepciones clásicas 
respecto a la anatomía y fisiolo­
gía del aparato moto-ocular, alu­
diendo a las numerosas lagunas y 
objeciones QÛ s presenta la orga­
nización de dicho sistema, según 
la concepción clásica. Seguida­
mente hizo un estudio comparati­
vo entre los esquemas gráficos 
oculares y las actuales concepcio­
nes neurofisiológicas, proponiendo 
una nueva modalidad de organi­
zación funcional del aparato mo­
to-ocular, de conformidad con las 
más., recientes adquisiciones en 
neurofisiología, introduciendo una 
serie de nuevos conceptos, con una 
base cibernética evidente, por la 
cual se pretende implicar las nu­
merosas ficiones oculares tanto 
en lo normal como en lo patoló­
gico, exponiendo los mecanismos 
de producción de «mistagmus» y 
estrabismo de acuerdo con las 
mencionadas conepcionfes. 

En la segunda y tercera parte 
de la ponencia establece una re­
organización de los conceptoí» so­
bre definición, planificación, ex­
ploración y diagnóstico del «mis­
tagmus» desde P1 pumto de vista 
oftalmológico. Por último realiza 
una revisión y puesta al día de 
todo cuanto se hace o puede ha­
cerse en beneficio de los pacien­
tes mistagmicos, haciendo especial 
ipención de los peligro,, que re­
presenta para el paciente y sara 
el prestigio médico las actitudes 
extremas optimistas en demasía o 
negativas, sin justificación. 

Insistió en la necesidad de pro­
porcionar adecuada información 
a los pacientes mistágmieos, para 
evitar la errónea creencia de qu»9 
el tratamiento del «mistagmus» 
permite la curación radical de tal 
afección, parando el movimiento 
de los ojos totalmente y en todos 
los casos, lo cual no implica qtí3 
nada pueda hacerse por los «mis­
tágmieos», pueg el hecho real y 
cierto es que en la actualidad un 
buen número de casos de «mistag­
mus» pueden mejorarse grande­
mente, mediante los tratamientos 
reeducativo,, y en algunos casos 
por la cirugía, lográndose q'- e pa­
cientes totalmente inútiles puedan 
entrar en actuación funcional.-qne 
les permita ciertas actividades que 
antes les estaban vedadas por su 
mala visión. 

Después de la lectura de la Po­
nencia oficial, a las cuatro de la 
tarde, se celebró un «symposium» 
sobre «Queratitis viriásica», pro­

blema de enorr.ie importancia, por 
carecer de tim terapéutica eficaz, 
discutiéndose en torno al más mo­
derno medicamento s o b r e este 
asunto. Intervinieron en el «sym­
posium» prestigiosa-j figuras de Ia 
oftalmología, actuando de Secre­
tario el profesor Pañero Carrión. 

E l profesor Hilton Rocha, de 
Brasil, pronunció una magistral 
conferencia sobre «Algunos aspec­
tos relacionados con la «Querato-
plastia heteróloga». 

A las nueve de la noche el «Ba­
llet Gallego», d» L a Coruña. que 
dirigen Rey de Viana y Victoria 
Caneda, aetui para los congresis­

tas, interpretando magistralmente 
alguna de las obras más intere­
santes de su repertorio, siendo 
muy aplaudido. 

Beethoven. No sé af d S n > 
lugares do la sala el púbS, Se 'r0S 
ría cuenta de que había u L ^4* 
ta. pero en la parte anterior H"' 
reoha ni nos ectéramos S 
bárgo tuvimos el a c R , ^ ' 
por la experiencia de otras S 0 ' 
nea. de alzarnos hasta los b S 
qua dan sobre la sala r d e ^ m 
aun sin ver a los I n t é S ^ -
daba cuenta de que aiif había « 
go más que un solo instru™nÍÍ 
Fue así como pudimos disíru¿r Í 
la audición de la fina "Suite paí 
sanue Hangroise". de BartoL ¿íe" 
glada para flauta y piano por AT 
mo ya que su versión original ;¡ 
para orquesta y canto. Se traU l l 
una acertada adaptación nuê  ,! 
flauta lleva muy bien lo q u e V 
gmanamente debía cantar la 1» 
humana. »>• ^¡i 

. \ ^ veremos lo que ho7 no. 
ofrece la Orquesta de Cámara que 
dirige Hans von Bonda, con la c"! 
Uhoración como solista de Rnm 
Kalma. Y mañana, el mk^tro En 
rlque Ribó, al frente de su flama".' 
te coro nos deparará un buen reci-
^ €? ti que no faltará alguna 
obra de Federico Mompou do cuva 
presencia hace dos días que esta 
mos goaando. Y para el sábado y 
domingo también tenemos concie/ 
to: el primer día Conchita Badía 
nos presentará a su "troupe", co­
mo hizo j a otros años y como fin 
de semana María Luisa Cantos y 
. '.om Kalma nos presentarán "Via­
jo de Invierno", de F. Schubept. 

Una comedia en la que nada falta: 
GRACIAt SIMPATIA, EMOCION... 
y la incomensurablc belleza de 

• J E S S I C A 

G U I A M O R A L 
PRINCIPAL: «4 en el esoacio». 

2. Jóvenes. 
METROPOL: «Esa clase de «m-

ier». —• 4. Gravemente oeligrosa. 
SALON: «El héroe solitario». — 

1. Todos. «Fugitivos del desierto». 
2. Jóvenes. 

CAPITOL: «Susoendido en sin­
vergüenza». — I.C. 

YAGO: «L« colina de los diablo* 
de acero». — 3. Mayores. 

AVENIDA: «Cerrado oor asesi­
nato». — I . C 

D O C T O R R A M O N B A L T A R 

A partir del día 1.* de septiembre, asistirá los enlermos de 
su clientela que requieran ser initernado.s, en el Sainatorio de 
Nuestra Señora d€ la Esperanza (zona Sur-Resideixia, teléfo­
no 2205). 

Continuará atendiendo la consulta de 12 a 2 y de 5'30 a 7 
en la Carrera del Conde núm. 1, teléfono 1900, 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 

iJirrrraTJTi 

HOY: 5'45 - 8 y 11 
Ultimas exhibiciones 

Un film de aviación que le 
hará olvidar todos los qua le 

precedieron 

(d EN E L ESPACIO» 

con Massimo Girotti 
y Antonio Ciforiello 

Technicolor - Vistavisión 
(Tolerada) 

Mañana - Estreno: 
« J E S S I C A » 

HOY: S'SO „ 7'45 - 10'30 

Formidable estreno 
de la divertida película 

^ ^ I m V E N G U E N Z A » 

con los hermanos 
Antonio Odores 

José Luis Ozores 

(Mayores) 

(&METROPOL¡ej 

HOY: 5'45 — 8 y 11 

¡Precios populares! 

Sofía Toren - Tah Hunter 
George Sanders 

en una apasionante historia 
de amor 

«ESA CLASE DE MUJER») 

. ^Mayores de 16 años)' 

HOY: 5'30 ~- 745 - 10'30 
Inauguración ^ la temPor^ 

con los astros 
Robert Ryan - Aldo 

(Mayores) 

HOY, en sesión continua 
P R E S E N T A 

«EL HEROE SOLITARIO» 
en Warnercolor 

Pases a las 4, 7'15 y 1015 
Y 

«FUGITIVOS 
D E L DESIERTO)) 

Países a las 5'30 y 8'45 
{Tolerada) 

HOY: 6 , 8 - 10'30 

, estreno Continuación ae e c.ÓI, 

' í fS c ^ S PSCU" 

con W a*»sra cw« 
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firmanos M a y o r e s de l a 
l i icofradía d e l A p ó s t o l 

IfC 

ACTÜAUDAD U N I V E R S I T A R I A 

Camenal Quiri€? Palacios, en la ceremonia de la Imposición 4e 
Mdalla de Hermano Mayor de la Ardhicoíradia del1 Apóstol al 
¡rector General de la Vivienda, don Enrique •Salgado Toirres, y 
al Consejero Nacional d€i Molimiento, don Rafasl Salgado To* 

rres. — (Foto SANTISO) 

«MUSICA EN COMPOSTELA» 

[ l s ñ e r o r e o i t a t i v o » 
INFERENCIA D E M O N T S E R R A T 

CABALLÉ, E N V I G O 
ín el Curso organizado en Vi-
por la Universidad de Santia 

Me Compostela, actuó como 
aíerenciante la maestra titu^-
íade Recitativo del VI Curso 
Z en C&mpostela» doña 
Jattsen-at Caballé, disertante, en 
L0380" acerca d€l tema: «Unía 
fwera lecció-n acerca del sU-bgé 
•^.recitativo?). Pianteó las 
^ones relativas a itt eXpa,n 
^ t e u ) específico de la pa 
,fa tondo en busca de un va 

entual dramático titende, 

:? h i ^T Poemas, en su 
Z I 2 ^ hispana, o sea, 

b j ^ t e del canto. La diser 

ce la 2 , ^ ^ 061 ^citativo, 
^ no S l S Q ^ tetria poética 

^ « lírtca ^ ari0's0' ni paaĝ- ^a de cámara. Esta 
M L ^ " 5 hispanus 

âlfflmao >v. Elche» -
f/es de corte, , 

a Italia ¿ aotiltu!d estética 
L ^ S d?\C;etamlente con 

^ l í S i ? ' . 61 ^erativo 
I ^ t i ^ ^ . f ^ a del gru 
l?e ^ q? ' f ^ «1 Con 
S^1 <le l i ^ f j 0 ^ 6 de la 

í P^foniaT5^^^ frente 
a í f ^ e n t e des 

^ S n V e x t ? - Triunfante 

Programa para 
de Derecho 

E l iiorario de los cursos, que tie-
nan lugar en la Facultad de Cien­
cias (Residencia Universitaria) pa­
ra hoy, jueves, es el siguiente: 

Segundo ciclo. ¡Stvcáón de Dere­
cho privado: 

De 9 de la mañaxie a 12. Exáme­
nes con el profesor Martq, cate­
drático S»3 Derecho civil y decano 
de la Facultad de Derecho de ou-
looise, sotore los cursos de "Respon­
sabilidad civil en Derecho Compa­
rado" y "E l matrimonio en el De­
recho Comparado. Derecho fran­
cés". 

De 9 a 12 de ía m£.ñana. Exáme­
nes con él profesor Sacco, catedrá­
tico de Derecho civil de la Univer­
sidad de Pavía, sobre el curso de 
•"Enriquesimiento s i ' causa y lo' 
indebido en el Derecho Compara­
do" y " E l matrimonio en el Dere­
cho Comparado". 

A las cuatro de xa tarde. "Los 
contratos en el Derecho Compa­
rado, V", por d profesor Astuti, 
catedrático de Histeria del Dere­
cho en la Universidfcd de Roma. 

Segundo ciclo. Seicion de Dere­
cho público:: 

A las 10 de la mañana, " H po­
der ejecutivo een el Dercho Com­
parado; países occidentales, IV", 
por el prof esor Gaudemet, catedrá­
tico de Derecho censtitucional en 
la Universidad de París. 

A las 11, "Ensayo de una teoría 
realista de los regímenes políticos 
contemporáneos, I I I " . por el pro­
fesor Vedel, decano de la Facultad 
de Derecho, de París 

A las 12, "Ensayo de una teoría 
realista de los regímenes políticos 
contemporáneas, IV". por el pro­
fesor Vedel, decano de la Facultad 
de Derecho de , París. 

A las cuatro de la tarde, " E l po­
der ejecutico en ei Derecho Com­
parado, países accidentales, V", 
por 1 pnDfesor Gaudemet, de la 
Universidad de PÍTÍ?. 

Tercer ciclo. Curso coloctivo so­
bre "Introducción ai Derecho es­
pañol". 

A las 10, "Introducción al Dere­
cho Penal". I " , por d profesor Cas-
tejón, catedrático de Derecho Pe­
nal' y Magistrado de! Tribunal Su­
premo. 
A las 11, "Introducción al Derecho 
público, IV", por el profesor Lu­
cas Verdú, catedrático de Derecho 
Político en la Universidad d« San­

co latina. Constituido el recitativo 
en esta función que le es propia 
pasará de Florencia a Jaama y 
Venecáa, a lia Alemania que, en 
último término hará que triunfe 
con la Empfindsamktedt, pasará a 
Francia y evolucionará paralela 
mente con el ariia de Corte, etc. 
y seguirá pr e sente en toda la 
evolución •operística y en la mú­
sica pura, hasta nuestros días. 
Participantes escogidos del curso 
de Montseiirat "CabiaiLle interpre 
taron recótativos y arias, repre­
sentativos de esta evolución. Ac­
tuaron, en conseovSancia, Ytosihi 
Carlos Caballé, Rom Kalma, Ann 
Howels y la propia maestra 

A las 12, "Historia y fuentes del 
Derecho español, TU", por el pro­
fesor Font Rius, catedrático de His­
toria del Derecho y decano de la 
Facultad de Barcelona. 

A las cuatro de la tarde, "Histo­
ria y fuentes del Derecho espa­
ñol» IV" , por él1 ¡profesor Ront Rius, 
decano de la Facultad de Derecho 
de Barcelona. 

A las cinco, exámenes con el se­
ñor Cabrera, Magistrado de Traba­
jo, decano de los de Barcelona, so­
bre "Introducción al Derecho del 
trabajo*'. 

LEGAZ LACAMBRA INCORPO 
RA DO A L A S TAREAS DEL 

CURSO DE DERECHO 
COMPARADO 

Continúan desarn liándose, en 
su última semana, tes activida­
des del Curso de Derecho Com­
parado, organizado por la Fa­
cultad Internacional de Dere­
cho Comparado de Estrasbur­
go, en su sesión de verano en 
Santiago de Compeste']a. 

Se ha incorporado a las ta­
reas del curso, el Exorno, señor 
'4on Luis Legaz Lacambra,-
Subsecretario del Ministerio de 
Educación Nacionai, Rector Ho­
norario de esta Universidad de 
Santiago y catedrático'de Filo­
sofía del Derecho, que perma­
necerá en Compostela unos días. 

E l profesar Gabriel Marty, 
Decano de la Facultad de De-
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P e n s i o n e s d e v a r i a s c l a s e s i n c l n í d a t l a t d e 

t i p o e c o n ó m i c o 

hoy del Ourso 
Comparado 
recho de Toulouse y presidente 
del Consejo de Dirección de la 
Asociación Internacional de De­
recho Comparado, terminada su 
intervención en el curso, se au­
senta de Santiago para psar 
unas cortas vacada Jes en otros 
lugares de España y regresar 
a su país. Desde estas líneas le 
deseamos muy feliz viaje. 

E L RECTOR A LA CORUÑA 

Hoy. iueves. se trasladará a La 
Coruña el Rector de la Universi­
dad. Dr. don Angel Jorge Eche-
verri. oara recibir al Ministro de 
Educación Nacional oroíesor Lora 
Tamavo. Según nuestras noticias 
el Ministra de Educación Nacio­
nal llegará el sábado próximo a 
Santiago con obieto ds inaugurar 
oficialmente el nafcellon oentrali 
de 1P Residencia d^ Estudiantes, 
eme lleva el nombre de Fonsecai 

FACULTAD DE MEDICINA 

ESCUELAS DE ESPECIALIDA­
DES MEDICAS 

En el próximo curso 196S-64 se 
iniciarán las enseñanzas de espe-
cialización en las Escrolñs Profe­
sionales que a continuación so 
indican y que han sido reconoci­
das oficialmente por él Ministerio 
de Educación Nacional: 

Escuela Profesional de Cirugía 
General. 

Id. de Obstetricia y Ginecología 
Id de Pediatría y Puericultura 
Id. de Oftalmología. 
Id. de Cirugía Cardiovascular. 
Id. de Cirugía del Aparato Di­

gestivo. 
Los señores licenciados que Id 

deseen podrán formular sus peti­
ciones de ingreso hasta el día 20 
del presente mes de septiembre, 
en la Secretaría de la Facultad 
de Medicina. 

Las solicitudes de ingreso en 
dichas Escuelas se harán median­
te instancia dirigida a log respec-
tivop directores, presentándolas en 
la Secretaría de dicho Centro, 
acompañadas del «curriculum vi-
tae» de los interesados. 

Otra información compl ementa-
ria podrá ser facilita¡da por la 
Dirección de las Escuelas o bien 
en la Secretaría de la Facultad 
de Medicina. 

V U E L C O D E U N C A M I O N ¡ 

Un ramión con un cargamento de pinos, matricula C.-28á que ayer por la mañana circula­
ba t r e t e r a de Oreiise derribó un troza de pretil del puente de Lucia, quedan-
^ T b o r d e ^ desnivéi. Parte de la carga se saHo de la caja del rehicuio. E l 

chofer resulto ileso. (Poto MONCHO). 

- S u c e s o s l o c a l e s 
DOS HERIDOS EN ACCIDENTE 

DE CIRCULACION 

A las nueve y media de la no~ 
dhe d(v ayer, miércoles, oourió 
un lamentablp. accidente de cir­
culación en Puenteoedriña. A con­
secuencia del cual hubo aue la­
mentar dos heridos . 

Una motocicleta conducida por 
Ramón Novoa Neira. de 30 años 
de edad, casado vecino de San 
Pedro de Vilanova. aue regresaba 
* su casa derrapó pasado el puen­
te rtpl ferrocarril a consecuencia 
del cual alcanzó ni niño Miguel 
Beiroa Rivas, de U años, aue ca­
minaba al lado de sus padres aue 
conducían un carm del país. Los 
padree d̂ . Miguel Beiroa. con su 
hüo. regresaban n la aldea de San 
ta Lucía. 

A consecuencia del accidente re­
sultó también lesionado el moto-

ilstaL Ambois fueron traáladadiCiS 

G a r d a L e m a i n a u g u r a h o y ' 

l a E x p o s i c i ó n d e s u s 

NOTA: Para taíormee dMiase© a ceal^Mes» de ios teléfonos 

al Sanatorio del Dr. Echevern, 
donde Ramón Novoa Neira tuvo 
aue ser intervenido auirúrgióa-
mente de una grave fractura de 
tibia v neroné del lado izquierdo. 
El niño. Miguel Beiroa sufrió con­
moción v lesiones en ambos pie». 

LESIONADO EN ACCIDENTE 
DE LA CIRCULACION 

Ingresó en el Hospital, Mar­
celino Agrelo Méndez, de 19 
años de edad, domiciliado en 
esta ciudad, habiéndosele apre 
ciado heridas en distintas par­
tes dal cuerpo y la amputación 
traumática de los dedos me­
dio y anular de la mano de­
recha. Pronóstico menos gra­
ve» causadas en accidente de 
la circulación. 

INGRESADO EN LA CARCEL 
La Guardia Civil procedió a la 

¡detención de un vecino de Amio 
por haber causado lesiones, de las 
cuate tuvo necesidad de ser Inter­
nado en el Hospital, a un conveci­
no suyo. 

La agresión fué motivada por 
cuestiones familiares, y se produjo 
al parecer a pedradas, quedando 
el agredido conmodonado en el 
camino de Amio a San Lázaro. 

E l agresor pasó a la Prisión del 
Partido por onden dell Juzgado de 
Instrucción. 

% 1 

"Heraítíoe Cósmicos", una de las magnificas obras de García Lema 

Hov a las siet^ de la tarde, se­
rá inaugurada en la Sala de Ar­
te del Hostal de los Reyes Cató­
licos, la Exposición pictórica del 
artista García i*ema. cuya anterior 
muestra de su arte singularísimo, 
en l a misma sa la causó tan extra-
orddnaria impresión, ñor su origi­
nalidad, belleza .v fuerza emotiva. 

En esta ocasión, dimitiendo de 
otras invitaeioínes oara eixponer 
Sus cuadros, por su amor a Com-
postela .García Lema nos ofre­
cerá unos cuarenta sus más 
destacadas y recientes produccio­
nes. 

De su Exposición en la Galería 
Nerval, de Nueva York, en el año 
1961, es este comentario publica­
do en «Franco - Amerique», de la 
ciudad neovorauina. v de cuyo 
texto ofrecemos la siguiente tra­
ducción. 
«Garda Lema en 1« Galería Ner-

val.-
¡Qué paleta tea «untuosa, que 

SOCIEDAD 
VIAJEROS 

Regresó de León y Astorga» 
nuestro distinguido amigo don 
Luis Máiz Bleizegui, presiden­
te de la Archicofradia del Glo­
rioso Apóstol Santiago. 

LA DUQUESA DE SOMA 

Pasa la temporada veranie­
ga en su Palacio de San Lo­
renzo, la señora duQuesa de 
Soma, que ayer cumplimentó 
ail cardenal. 

Notas necrológicas 
FALLESCIMIEuSTTO B E L PADRE 

SILVESTRE OJEA 
Ha fallecido oí Reverendo Padre 

Silvestre Ojea, de 70 años de edad, 
natural de Orense, Visitado: • Geno-
ral de las religiosas Hijas de Ma­
ría, Je la provincia española, que 
suman once mil. 

E l finado, perteneciente a la Or­
den de San Viconte de Paúl, había 
acudido a Santiago para someterse 
a una intervención quirúrgica. 

En grave estado fué .trasladado 
a íiadrid, donde ha fallecido. 
Hr ; días, un familiar suyo, tam­

bién perteneciente a ia Orden dó 
San Vicente de Paúl, que viajaba 
en automóvil para visitarle en San­
tiago, encontró la muerte en un 
accidente. 

nano 
l i M 

Del 14 al 19 de octubre se cele­
brará en el Ministerio de Trabajo., 
la V Asamblea Nacional de Gra­
duados Sociales, cuya presidenca 
la llevará el Excmo. Sr. D. Tor-
cuato Fernández Miranda, Director 
General de Promoción Social. 
De la tercera Ponencia "Los Gra­

duados Sociales en la Bmipresa", 
serán pon entes los Colegios d»? 
Oviedo y Galicia. 

Al mismo tiempo y coincidiendo 
con el estudio de esas ponencias, 
se celebrará un ciclo de confen^n-
cias sobre el tema "Momento So­
cial de España", por prestigiosas 
personalidades. 

Se calcula en que asistirán qui­
nientos asambloístasi. 

sentido d^ lo dramático qué maes­
tría de ia multitud, que poderoso 
artista. Imaginad Un Greco del si 
glo XX, que llena la tela de un fo­
goso movimiento y cuvo vibrante 
misticismo se impone en̂  todo mo­
mento. Su inspiración ibérica él la 
toma del universo cósmico..- Cada 
suietn toma figura de símbolo y. 
en este genial conjunto humano 
uno parece ver las primicias del 
juicio final - Yo me be conmovido 
con «Cabalgata de caballos sun­
tuosos aue se desprenden de un 
cielo A" tormenta, sinfonía en ne­
gro y amarillo que uno quisiera 
ten»r consigo. 

García Lema continúa el genio 
de su país en las más grandes 
tradiciones. Es un pintor, aman­
te del esplendor; uno estaría ten­
tado a riecir del esnlendor de Dios 
un pintor dotado ño todas l a s 
cualidades inherentes a ésta pa­
labra V hay QUA agrsdeCer n la 
Galería Norval c\? habérnoslo pre­
sen tp do». 

D E S A N T I A G O 

Durante esta semina estarán 
abiertas desde las nueve y media 
hasta las once de la noche las 
farmacias de: 

Doña Ana Madriñan Gonzá­
lez, San Francisco, 24 Teléfo­
no. 3500 - 229 

Doña Purificación Sobrino 
Lorenzo, Cal lerería. 50. Telé-
ono 1519 

Doña Concepción Sangado 
Rodríguez. Rosalía Castro. 2. 
Teléf.' 1064L 

A partir de las once de la noche 
corresponde: 

Dofía Irene Regueiro Lois, Ca­
sas reales 10 (Animas) 

COMENTA 
JUSTA QUEJA 

En nombre de los vecinos de 
la zona del Rueiro, la queja 
que recogemos la considera­
mos justa. Y . en consideración 
también a la salubridad públi­
ca. Allí, cerca de algunas vi­
viendas, se h a establecido 
—nos diceBi varios vecinos— 
un depósito de inmundicias-
Seria conveniente Que se adop­
tasen las medidas prohibitivas-

J E R E A L 

ORADOR SAGRADO 

Predica en la novena que en la 
capilla conventual de Belvís está 
dedicada a Nuestra Señora del 
Portal y a la que corcurren nume­
rosos fieles, el Reverendo Padre 
Jesús Palomares, O P. 

El domingo pronunciará el ser­
món a las siete y media de la 

En" la tarde de ©áte día recorrerá 
las principales calles de la ciudad 
la solemne procesión, en la que 
portará el estandarte el méc5»^ y 
cofrade don Argimirc Silva GU. 

ADORACION NOCTURNA 
En la iglesia conventual de 

San Francisco, celebrará hoy 
su vigilia mensuail el turno 
"Sagrado Corazón de Jesús". 

LABOR DE APOSTOLADO 
Regresó de Tarragona y Zara­

goza, donde realizo labor de Apos-
tcüado en Albergues, el capellán del 
Colegio Mayor Universitario San 
Clemente, don José I ado Río. 

FUNERALES EN LA CATEDRAL 
Por el eterno descanso del aü 

ms de don Perfecto López Son­
to, Canónigo Penitenciario, ste 
celebró ayer en la Catedral un 
solemne funeral 

Ofició la Misa el Canónigo doc 
tar Troitiño. 

Hoy a las diez y media de la 
mafsana se repetirá el piadoso 
o'' o y el tercero y últámo, que 
le dedica el Cabildo será ej lu 
nes 

EL PADRE [SORNA 
Salió para Cambados, el Reve­

rendo Padre Isorna con objeto de 
predicar un novenario. 

A 1-a terminación de éste, inicia­
rá otro en Caltías de Reyes. 

ESTUDIO NOCTURNO DEL INS­
TITUTO «ROSALIA CASTRO» 

Exámenes d* la Convocatoria 
de Septiembre 

Se pone en conocimiento de las 
alumnas del Estudio Nocturno de 
este Centro, que tienen pendien­
tes de a proba-ion alguna asigna­
tura, que se examinarán en los 
días que a continuación se deta­
llan: 

Alumnos d^ cuarto curso: el día 
5 de sePtiernl3re-

Alumnas de primero, segundo j 
tercero: comienzan el día 9 d« 
septiembre. 

El horario de estos exámene»' 
figura en el tablón de 'anuncio1 
del Centro. 

Biblioteca de Galicia



INTERCAMBIOS DE SOLDADOS Carta de ALEMANIA l i n n u c v u c e n t r o d p 

a r t e y c u l t u r a p a r a B e r l í n 

Mies van der Robe construirá la «Galería del Siglo XX» 

K O R L E N Z , — Por primera vez ha tenido lugar u n intercambio de soldados franceses y alemanea 
de regimiento de tanques con guavrnición en K o b i é n z y Saarburg. A Koblenz llegaron 120 oficiales^ 
suboficiales y so'dados franceses, los cuales tuvieron una cordial acogida. Dos soldados franceses y 

tres alemanes durante una visita turíst ica ai K h i n — Foto E U R O P A P R E S S ) 

:o: 
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B E R L I N O C C I D E N T A L (Por. 
Carola Sanders vara E L C O * 
R R E O G A L L E G O ) . 

H a sido encargada l a construc­
c ión de un nuevo centro de ar te y, 
cul tura oara Be r l í n Occidental. Y a 
eme la guerra d e s t r u y ó mucho y, 
es posible a lcanzar la Darte res* 
tante del antiguo centro cu l tu ra l 
c o r ha l la r se en ¿i sector o r ien ta l 
de la ciudad, se ha orevisto un. 
E r a n terreno de ruinas oara s u 
t r a n s f o r m a c i ó n en u n nuevo cen­
tro cu l tu ra l de B e r l í n Occidental! 
Como or imero se t e r m i n a r á en oto 
ñ o dñl a ñ o en curso el edificio 
Dar la Sociedad F i l a r m ó n i c a a l 
cual s e e u i r á , en k vecindad i n ­
mediata, en 1965. la «Gale r ía d e l 
Siglo X X » . destinada exc lus iva ­
mente na ra l a exoos ic ión de a r t a 
moderno d^ renombre mundial . 

Mies v a n der Robe, el c é l e b r e 
arauitecto a l e m á n , que hov v i v e 
en loe Estados Unidos y auien fué 
e l ú l t i m o director dea «Bauhaus» 
dp Dessáu , ha trazado los o í a n o s 
nara l a futura G a l e r í a , o r e s e n t á n -

N I C A R A G U A , E L P A I S D O N D 

L A R A D I O V E N C E A L A P R E N S A 
Frente a una tirada de sesenta mil ejemplares 

hay más de un millón de receptores 
Entrevista con el director de la Radiodifusora nacional nicaragüense 

(Ün re^ontaío Euwpift 
Pness para E L C O R R E O 
G A L L E G O ) . 

H a llegado a Madrid el Director 
Oenera l de l a Radiodifusora N a ­
cional de Nicaragua, D . Sidar C i s -
neros L e i v a . E l es u n profesional 
de la Prensa , joven, a u t é n t i c o re­
presentante de esa clase media 
que hoy dirige la, po l í t i ca y l a 
A d m i n i s t r a c i ó n en l o s p a í s e s 
o-ntroamericanos. Inviado por a l ­
gunos Gobiernos europeos, antea 

llegar a E s p a ñ a estuvo en 
Alemania , Holanda y Bélgica . H a 
venido a E s p a ñ a en v i s i t a oficial. 
—De todos modos —nos dice— 

no hubiera regresado a m i p a í s 
s i n antes conocer E s p a ñ a , con l a 
QUO nos u n e n tantos v í n c u l o s 
trascendentales. Casi dir ía que mi 
v i s i t a a E s p a ñ a es sentimental. 

Don Sidar Cisneros es un h i s ­
panis ta convencido. " E s p a ñ a —di ­
ce— supo crear naciones y formar 
pueblos". 

—¿Y su v i s i t a a los demás p a í s e s 
europoos? 

— Y o soy parte de ese nuevo fe­
n ó m e n o que ha t o c a d o v i v i r a 
nuestros pa í se s . Das naciones eu­
ropeas que han invertido capitales 
en las nuestras, siempre han sido 
vistos con a n t i p a t í a . Ahora , debido 
a la i n t eg rac ión e c o n ó m i c a centro­
americana, hay u n simpáitlco fucer-
camiento de e s t o s p a í s e s a loa 
nuestros. E s e acercamiento, a v e -
oos se traduce en vis i tas oficiales. 
Hemos despertado gran in t e r é s en 
E u r o p a y Estados Unidos. 

B D M E R C A D O C O M U N . 
L A P A N A C E A 

—¿Se debe todo a l Mercado Co­
m ú n Centroamericano? 

— S i , se dehe todo a esa nuestra 
g ran aventura p a t r i ó t i c a que se h a 
llamado l a i n t e g r a c i ó n económica 
centroamericana. Y a no somos los 
cinco pequeños pa íses , sino una na­
c ión de dieciséis millones de h a ­
bitantes. L a Educac ión , l a Refor­
m a Agra r i a , los sistemas tr ibuta­
rios, en fin. toda nuestra planifi­
cac ión económica y social e s t á i n ­
tegrada en nuestro Mercado Co­
m ú n . Po r supuesto, todo de acuer­
do t a m b i é n a las necesidades eco­
n ó m i c a s y ambientales de los pue-
iblos centroamericanos. 

— L a reforma agrar ia es una ne­
cesar ia t r a n s f o r m a c i ó n y constitu-
yie la piedra de toque de toda pol í­
t i ca h l í i panoamer icana . ¿Cómo l a 
plantea Nicaragua? 

—Nosotros hemos hecho un plan 
de Reforma A g r a r i a que h a empe-
BSado a ponerse en p rác t i ca . Nues­
t r a reforma n o es d e m a g ó g i c a ; 
¡nosotros no le damos l a t ie r ra a l 
campesino y d e s p u é s de unas cuan-
lias fortoigrafias p r o p a g a n d í s t i c a s , 
lo dejamos abandonado. E n N i c a ­
ragua, junto a l a tierra so le deja 
el mater ia l de trabajo y los cré­
ditos necesarios pa ra desarrollar 
los cultivos. 

—¿Cuál es l a p roporc ión entre el 
Oúimero de propietarios y l a can t i ­
dad del terreno cultivable? 

—Todav ía estamos en p a ñ a l e s . 
Nues t ra obra h a comenzado hace 
poco. Hemos creado unas granjas 
cooperativas modelos, que han da­
do un r e s u l t a d o sorprendente. 
Pronto Nicaragua e s t a r á l lena de 
cooperativas de este tipo? 

—Hasta ahora ¿qué porcentaje 
de la superficie cultivable se h a re­
partido entre los campesinos? 

—Eaitamos dando los primeroa 
pasos de l a Reforma Agra r i a . H a s ­
t a ahora no se h a n repartido gran­
des cantidades de t ierra, porque 
queremos i r poco & pooo. 

Nicaragua tjen«r tma »«perficie 

cult ivable de quince millones d« 
ftectáreas. L a Re fo rma A g r a r i a , 
entre los a ñ o s de gobierno del ge­
nera l Somoza y los del ac tua l P r e ­
sidente, h a repapticto doscientas 
m i l h e c t á r e a s . U n poco m á s del uno 
por ciento do l a superficie c u l t i v a ­
ble. 

D O S R I V A L E S S E C U L A R E S E N 
L A P R E N S A N I C A R A G Ü E N S E 

Don Sidar Cisneros es un profe­
sional de l a Prensa , y l a conve r sa» 
c ión der iva ' inmediatamente h a ­
cia l a labor per iodís t ica . 

— L a P rensa en Nicaragua —nos 
dice— ha sido y sigue siendo par­
tidista. L o s dos grandes rotativos 
de Managua representan l a po l í ­
t ica do los conservadores y libe­
rales, respectivamente. 

—¿Y en re lac ión a l a P rensa es­
p a ñ o l a ? 

—Estamos un poco atrasados. 
Nues t ra P r e n s a es t odav í a pol í t i ­
c a . L o s per iód icos e spaño les nos 
superan tanto en l a t écn ica como 
en el contenido. L a P rensa e s p a ñ o ­
l a es madura-, responsable, como 
corresponde a un país culto. 

L A R A D I O , E N L O S P A I S E S 
S U B D B S A R R O L L A D O S , S U P E ­
R A A L A P R E N S A E S C R I T A 

Tanto en H i s p a n o a m é r i c a como 
en casi todos los pa í se s en v í a s de 
desarrollo, l a Radio avanza a pasos 
giigantescos, f í e n t e a un propor­
cional estancamiento de l a P rensa 
escrita. Muchos periodistas h ispa­
noamericanos piensan que se debe 
desarrollar a ú n m á s l a radiodifu­
s ión. E l Sr . Cisneros L e i v a es de 
l a misma opinión. 

—Por nuestras propias necesida­
des debemos aumetnar el desarro­

llo de l a Radio frente a l a P rensa 

D. S idar CisnerO'? L e i u a . Director de la radiodifusora nacional n i -
caraouensB (Foto E U R O P A P R E S S ) . 

escri ta. Por ejemplo, en mi pa í s , 
no significan nada los sesenta m i l 
ejemplares de t i rada de nuestros 

rotativos m á s importantfes frente 
a m á s de un mi l lón de receptores 

^Pasa a sexta página) 

L A N C H A « D A V I S O N » 

N U E V A YOORK.—La nueva lancha "Daiüson¡" que ha sido aceptada por Sur auíoffclacsss MBertcanas 
para l a represión del contrabandid. iPuede desarrollar una velooMad de 100 nudos j r a p OÓSté se eftevá 
tt nueve millones de d ó l a r e s . E n la i o ta l á nueva lancha cuando efectuaba pruebas a moa velocidad d© 

- 62 nados—(Foto E U R O P A P R E S S ) 

E l c é l e b r e arauitecto a l e m á n Mies van der Rohe Q U P v i v e en los Estados Unidos construirá nara Ro 
l ín Occidental la «Gale r ía del Siglo X X » que se intenta terminar en el a ñ o 1965. L a maqueta H I 
«Comoos ic ión A r a u i t e c t ó n i c a » . de traza hermosa y. s in embargo, p r á c t i c a , ha desoertado la aton" 

de los c í rcu los competentes. 

dola ahorfl en lorrna de maqueta 
S e g ú n és ta , el edificio oara l as 
modernas obras de arte reoresen-
t a r á un sencillo cuadro de planta 
bala crue c u b r i r á un á rea de 90 
X 90 metros, rematado por un. 
pabe l lón de cr is ta l , igualmente en 
fcírma cuadrada, que d e s c a n s a r á 
en ocho columnas de acero. A pe­
sar de <ni traza severa, r ec t i l í nea 
el edificio c u a d r a r á en su tota­
l idad excelentemente con la es­
tructura del terreno CJUA desciende 
en -distintas formas. 
• En techo plano la planta ba ia 
c o n s t i t u i r á la plataforma en l a 
que se e l e v a r á el piabellón de 
cons t rucc ión wiás p e q u e ñ a v l i b r e 
mente supendida. U n poco m á s 
abaio que zócalo se a b r i r á de­
lante da ir» ún ica nared de c r i s t a l 

un i a r d í n de esculturas, encerra­
do oor á rbo le s . A l lado, una an ­
cha escalinata l l e v a r á a la p l a ­
taforma, mientras aue para m á s 
abalo todav ía , d e t r á s se ha pro­
yectado lo i n s ta lac ión de un es­
pacioso lugar de estacionamiento. 
E n io sala superior de exoos ic ión 
se d i s p o n d r á de 2.000 m.2 de su ­
perficie, que e s t a r á reservada ex ­
clusivamente para exposiciones fo 
rasteras. Debaio de esta sala, a lum 
brado por una sola pared de c r i s ­
ta l de 90 metros de longitud, y . 
en el fondo, por luz a r t i f i c i a l , 
enoonltriar* su sitio oermajienite 
la KGa1ería del Siglo X X » . L a 
snoerficú» de 2.500 m2. de sala ba 
lo' s e r á subdividida p^" sólo dos 
paredes d* m á r m o l . Otras oosi-
bilidadee de expos ic ión se ofrece­

r á n oor medio de oaredes trans. 
portables y desolazables. eradas 
a lo cual será oosiblp alcanzar 
para las obras de arte en cada ca 
so el efecto mejor. En el tercer 
sector del zócalo, disouesto detrai 
se i n t a l a r án talleres, oficinas da 
admin i s t rac ión v deDÓsitos. 

L a «Composición Arquitectóni* 
ca» de Mies van der Rohe, muy 
admirada va ahora en forma di 
maqueta, será una vez el foco 
del futuro centro de arte y cul­
t u r a de Ber l ín Oocidental del 
cual formarán parte la Bibliotecí 
del Estado, el Museo oara Cal-
tura Europea, el Instituto Mar 
P lanck para la Investigación da 
la Instrucción, el Instituto oara 
la Invest igación de la Música, asi 
como Archivo Alemán de Música. 

I M I E I E N C U E N T R O 

O'N A M II ' N 
P o r E M I L I O M A R I N P E R E Z 

ES T A B A mi bater ía — l a 39 de fusiIeros de 
Costa— en el viejo palacio de los Agüera , 
«n el valle de Teverga, tranquilo y son­

riente como si l a guerra no hubiera sido con él . 
H a b í a n acabado de hablar lo3 fusiles. 

Nuestro peluquero tenía su puesto en una 
holgada buhardilla del caserón blasonado. 

. Un día, de aquellos primeros dias tan Sabro-
sos de la paz en el Principado, aguardaba yo 
turno para despojarme de las melenas y me fijé 
en c ó m o el f ígaro , tras una laboriosa labor de 
rapado de barbas, iba el hombre a limpiar l a 
navaja. 

. No era ocas ión de muchos reglamentos por­
que hasta el barbero no er» sino un osado prin­
cipiante. 

E n l a operac ión de limpiar la navaja de j a . 
bones tomaba parte principal un libro, que espe­
raba abierto sobre una mesa que soportaba los 
distintos e improvisados adminículos del oficiante. 

Tras cada afeitado, con la misma navaja, 
desprendía éste , por las buenas una hola, para 
que sirviera de servilleta. 

Sentí una gran curiosidad por la víct ima, por 
el libro que estaba de servicio, encuadernado 
por cierto en tela roja. E r a un libro de versos, 
de Alfonso Camín, un poeta astur fogoso, explo­
sivo, andariego y descontentadizo. 

Piadosamente cogí en mis manos el volumen 
y le eché un vistazo. Tenía una breve dedicato­
r i a del autor. Qui&e restañar sus heridas pensan­
do quizás que los libros de ve?sos tuvieran una 
especial sensibilidad. Hab ía sufrido graves muti­
laciones. E r a el ú l t imo libro lanzado en E s p a ñ a 
por Camín, «Los Poemas Lozanos». 

L a guerra terrible no perdona a los poetas 
ni a los poemas. Digamo,, en descargo de esta 
obligada beligerancia del poemario de Camín , 
para quitarle gravedad a la cosa, que sUs versos 
eran, como da a entender su título; mozos, va­
lientes y agresivos, versoR sin miedo. heohos a l 
sol y al frío, a l a luz y a la intemperie; guerre­
ros, en una palabra. 

E l autor quemó en estas rlmas alguna pó lvo ­
r a en honor de ilusiones distintas a las que yo 
defendía . E r a n versos de una etapa, comprendi­
da entre los a ñ o s 1929 y 1935, de cuando los cam­
pos españoles o l í a n y a a chamusquina, y bien. 

Obtuve el indulto para el libro, para aquella 
Su pena de morir a navajazos. Una barbería no 
es sitio honroso o apropiado para morir un libro 
por muy en las trinchera,, que se halle. Morir 
en una barber ía es como irse por la v ía del de­
güel lo , propia de carneros y no de luchadores. 

Y a as í aquél lo^ «Poemas Lozanos» vinieron a 
parar a nú colección, tras aquel deshojamiento 
y tras algún incómodo tránsito en alguna mo­
chi la de soldado. 

Ahora aquel Camín conocido a contrapelo, 
•entrevisto alguna que otra vez en viejas fotos de 
también añejas publicaciones de Prensa Gráfica, 
amigo de la capa y del chambergo, viene a con-
versar conmigo a t ravés del Océano, Y yo voy 
a él, que l a misma distancia hay de Amér ica 
hasta España que de España a América. 

L a ocasión la ha dado su revista «Norte», que 
nació en Madrid con «La Esfera» y «Nuevo Mufl-
do» y pervive en Méjico, Más de treinta años de 
existencia tiene esta revista que en la capital 
mejicana es espejo de publicaciones hispánicas. 

E n el todavía reciente aniversario de esas 
treinta primaveras, la revista, pimpante y joven-
cís ima, publicó un extraordinar'o de unas seifl-
ci'entas páginas nada menos. 

Y que conste que sabemos que revisí^ 
no valen pordOs kilos sino por los 9ullates-,„„!^ 
pesa por calidad, por amenidad, por presem*-
ción, por buen gusto 

E n ((Norte» el primer colao^rador ee Camm, 
que tiene que multiplicarse pa-a que f ^J* * 
calle cada bimestre. Arte y pa-te en la W 0 . , 
c ión y preparación de la revista tiene » • 
compañera del director, doña ^ n o ^ r a i ^ 

oriunda de Lugo r de Camín 
Madriles. 

Las páginas poéticas son uno d 
p a l é , atractivos. ((Norte,, ha ,0Srf"" ""ir¡íua-
concierto de la prosa con los negocios e s p i n ^ 
les, gin que hayan desertido los 
anunciantes 

L a revista de nuestro Paipuo " -- , bi(>. 
gio permanente de viejas Pa^nas feiicvS, u 
i r a f í a s . de estampa.s y momentos dignos fle 
Sordación. Con firmas gloriosas oomp"ten e 

firmas de hoy, también prestig-or, 

sus prinej-
logrado un f< 

»cios t-^ 
lectores m lo* 

un florile-

1 es-
de 

J Puerto KiC0: 
Méjico, de España, de Cuba^ y ^ r u 
pac ió 
Méjic . 
Iraizoz, que fué embajador en n Baquero, Juan Antonio C ^ 
Castroviejo Francisco de \0SS'0.JA*: el ^ 
cuyos nombres he tenido el. ^ Madrid 
Benigno Alonso, el voeta inv™úo * meT. 
—mi querido amigo— que babi* de tu f (^traño 
te y que sabe poner .en sus e,sr™eynarrastra, 
sentimiento franciscano que estremece y ^ 

Benigno conoce a Camín V le ^ ^ él 
los lejanos días madri leños ^ «ne n tUr ^ 
agarrotado por la parális is y el 0 Landi-
c ía periodismo a la cuenta de T " T ' gte últi-

Entonces, morosamente, s e / ™ ^ P 0 0 d e l P*"1.0 
mo de estét ica pictórica en el ^ e l c - l d n 
para ofrendarnos después una ,5-iibros y en sus 
ca de aquellas impresiones en sUÍ. i 
artículos. . aienció11, 

«Norte» consagra a GaUcia una jran t a 
Sus P á g ^ están p i e r i a s P ^ ^ n t ^ , 
la dulzura de sus paisajes, al n ' Centenanas-
yendas, a 1» vis ión de s^s Pieor lanteainie»-
a la inquietud de sus bombres y al P 
to y estudio de sus V ^ ^ J ^ a o los 

«Esta Galicia h e T a n ^ s de agna». 
de pinos negro* y de espejos de ™ coa 

Quiero registrar ^ P « f í l t i c i n c o ^ 
el poeta Camín, a l ^ J ^ u í b r o d e . ^ t 
de que parase en nrns ^ " " f , ^ periodísticos, 
con el tributo de unos a r t i e u l ^ P^" deVocion 
chos bien o mal pero con el ™lor 
de los mejores recuerdos 
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